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O presente estudo pretende conhecer as competências dos alunos de uma 
turma do 5.º ano de escolaridade, de uma escola de Aveiro, no que respeita 
à aprendizagem do léxico, mais especificamente através do domínio da 
polissemia.  
Para efetuar a caracterização do domínio lexical, apresentado pelo grupo de 
alunos em estudo, foram aplicados dois tipos de testes: um teste de 
vocabulário e um conjunto de sete testes de conhecimento polissémico.  
Relativamente aos resultados do teste de vocabulário, os alunos, em média, 
revelam um baixo domínio de vocabulário. Quanto aos resultados dos testes 
de conhecimento polissémico os alunos mostram, de uma forma geral, que 
conhecem os significados prototípicos, e pelo menos, um significado 
derivado próximo do protótipo dos itens lexicais em estudo (“casa”, “cabeça” 
e “linha”), visto serem palavras do uso diário. As dificuldades reveladas no 
domínio lexical devem-se, por um lado, ao desconhecimento de vocábulos, 
cuja utilização é diminuta, e por outro lado, à falta de capacidade de os 
alunos responderem com rigor aos significados solicitados. 
A partir do estudo apresentamos algumas sugestões didáticas de forma a 





























































The present study intends to assess the skills of fifth grade students of a 
school of Aveiro, with regard to the learning of vocabulary, specifically 
through the command of polysemy. 
For the characterisation of the lexical domain, presented by the group of 
students studied, two types of tests were applied: a vocabulary skills test and 
a set of seven tests of polysemic knowledge. 
As far as the results of the vocabulary test are concerned, on average the 
students show poor vocabulary skills. As far as the tests of polysemic 
knowledge are concerned, in general, students show that they know the 
prototype meanings of the lexical items given (“house”, “head” and “line”), 
because they are words of everyday use. The difficulties shown in the lexical 
command are due, on the one hand, to the lack of knowledge of words, 
which present limited use, and on the other hand, to the lack of ability that 
students have to find the right meanings for the words given. 
The results of the study have allowed us to include some didactic 
suggestions to promote the development of lexical awareness. 
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a) Motivações e Justificação do estudo  
 
A escolha deste tema surgiu no âmbito de uma aula de Estudo do Meio, no 3.º ano (1.º 
CEB), lecionada por nós sobre o sistema circulatório, na qual fizemos alusão ao “coração” (órgão 
pertencente ao sistema circulatório). Continuando o tema em estudo, na aula de LP, apresentámos 
aos alunos um poema sobre o “coração” como centro de sentimentos (sentido figurado). Desta 
forma, a curiosidade manifestada pelos alunos aos vários significados da palavra “coração”, 
despertou-nos o interesse em investigar sobre a polissemia.    
A polissemia assume particular importância pelo seu contributo no quadro da aprendizagem 
do Português, tendo em consideração que esta língua é a língua de escolarização.   
Com vista a colmatar alguma falta de investigação neste tema, o trabalho de investigação 
proposto procura contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem do léxico em Língua 
Portuguesa (LP), incidindo sobre a polissemia e promover assim a aprendizagem dos alunos. 
É essencialmente aos professores de português que cabe a tarefa de promover essa efetiva 
aprendizagem.  
Na nossa ótica, a polissemia deve constituir um campo a ser explorado para uma eficaz 
aprendizagem do léxico e para o domínio da ampliação semântica das palavras, que estão presentes 
ao longo da aprendizagem escolar, seja na disciplina de LP, como noutras disciplinas, em que 
muitas palavras assumem novos significados. 
  
 
b) Organização do estudo 
 
Para uma melhor compreensão do tema de trabalho, este estudo apresenta-se estruturado em 
três capítulos, a seguir identificados. 
A Introdução apresenta o estudo e a sua relevância, bem como as motivações pessoais que 
sustentaram o seu desenvolvimento.   
 
O capítulo 1, Enquadramento Teórico, apresenta o quadro em que o estudo se insere dando 
a conhecer a consciência linguística e como esta se relaciona com os conceitos teóricos acerca da 
Linguística Cognitiva, destacando-se a importância do estudo da polissemia nesta perspetiva. Ainda 
neste capítulo são apresentadas propostas de análise polissémica de cada um dos itens lexicais 
“casa”, “linha” e “cabeça”, correspondentes aos itens sobre os quais incidiram os testes de 
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O capítulo 2, Enquadramento Metodológico, análise e interpretação dos resultados, 
apresenta a caracterização do meio e dos participantes envolvidos no estudo, plano metodológico e 
os testes linguísticos como instrumentos de recolha de dados para o desenvolvimento do trabalho de 
investigação. Descrevem-se os testes linguísticos aplicados, bem como a sua análise e interpretação 
e ainda a conclusão do estudo.   
 
No capítulo 3, Conclusões Gerais, apresentam-se as considerações finais do Relatório, 
tendo em conta os objetivos, questões de investigação traçadas no início, e ainda, as limitações do 
estudo, pistas para novos trabalhos e uma breve reflexão acerca do desenvolvimento pessoal e 
profissional obtido através deste estudo. 
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1.1- Consciência Linguística e Consciência Metalinguística  
 
As teorias educacionais têm valorizado o desenvolvimento de uma aprendizagem da língua 
de tipo “reflectido e intencional”, ou seja, a Consciência Linguística (CL). Esta caracteriza-se pelo 
“domínio consciente, pela compreensão estruturada e pelo conhecimento explícito das línguas” 
(Rassul 2006, p. 79). 
De acordo com Alegre (2000) e Ançã e Alegre (2003), nas últimas décadas têm emergido, 
na literatura da especialidade, “expressões que denotam interesse pela dimensão consciente, 
cognitiva da aprendizagem: CL, consciência metalinguística (CM), language awareness, 
metalinguistic consciousness, éveil aux langages, éveil aux langues, prise de conscience langagière, 
entre outras”. 
Os conceitos acima descritos estão tão interligados que, por vezes, é difícil a sua separação.  
No entanto, Titone (1988) citado por Santos (2010, p. 74) distingue CL de CM afirmando que se 
trata de “dois níveis diferentes de apreensão cognitiva do conteúdo linguístico”, onde a CM aparece 
num nível mais avançado da construção cognitiva. 
No geral, a CL, de acordo com Alegre (2000, p. 93, 102), é um “fenómeno dos aprendentes 
de línguas e consiste na capacidade que estes apresentam de reflectir sobre a língua e de verbalizar 
essa reflexão, bem como a capacidade de utilizar a língua ou agir sobre esta, com os conhecimentos 
adequados sobre o seu pensamento”. 
Nesta linha de pensamento, Barbeiro (1999, p. 41) refere que a CL estabelece certa 
independência da linguagem face ao conjunto de ações em que se insere permitindo “controlar a 
relação entre a linguagem e a situação de comunicação, o que se manifesta pela sua adequação ou 
por eventuais reorientações efectuadas de forma automática”.     
Barbeiro (1999) faz referência a Titone (1988), que define o conceito CL como sendo um 
conhecimento implícito manifestado por um controlo espontâneo das operações linguísticas, o que 
implica uma maior depreensão das formas e dos padrões linguísticos, “uma percepção não reflectida 
das funções da linguagem”.  
No que diz respeito à CM, Barbeiro (1999) faz referência a Titone (1988), que define este 
conceito como um “conhecimento formal, abstracto e explícito das operações linguísticas”, o que 
implica uma maior depreensão de escolha de ações da linguagem. A CM atua por meio de um 
reconhecimento refletido e fundado no raciocínio em relação às formas e padrões da língua. 
Apresenta-se com um nível mais organizado e elaborado de construção cognitiva do que a CL. 
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Sim-Sim (1998, p. 220) corrobora a tese de Titone (1988) quando afirma que o conceito de 
CM se refere ao “conhecimento deliberado, reflectido, explícito e sistematizado das propriedades e 
das operações da língua”. 
Dabène (1994 supramencionado em Santos, 2010, p. 76) acentua que a CM permite ao 
“aprendente encarar a língua como algo abstracto e, simultaneamente, identificar os diversos 
elementos que a compõem, reflectir sobre eles e sobre o uso adequado ao contexto”. 
No mesmo sentido, Vieira (1993) defende que a CM é o “conhecimento acerca da língua nos 
seus aspectos formais, semânticos e funcionais e ainda de aspectos do processo de ensino-
aprendizagem da língua” (Vieira, 1993, p.38). Assim o bom aprendente de línguas é aquele que 
aprende a língua e sabe com aprendê-la da forma mais eficaz, as dimensões pedagógica e científica 
do saber linguística são distintas mas interdependentes, tornando-se por vezes impossível destrinçá-
las.   
De acordo com Barbeiro (1999 p. 41), a CM “não se manifesta apenas pelo resultado do 
processo de controlo deliberado, reflectido, sobre a consistência das realizações linguísticas com os 
requisitos do sistema e da sua utilização em situação”. Mas sim, como conhecimento explícito das 
formas e funções que possibilita a “construção de um discurso sobre os traços formais da linguagem 
objecto de análise”. 
Os estudos em torno deste conceito remetem para a consciencialização sobre a LP, língua de 
ensino e de aprendizagem.   
Resumindo, assume-se que a CM é a “capacidade que o aprendente tem de reflectir sobre a 
língua, de a utilizar ou agir sobre essa língua, tendo em conta o conhecimento sobre as regras de 
funcionamento” (Alegre, 2000. p. 104).  
Gombert (1990 mencionado em Santos, 2010, p. 105) subdivide a CM em diversos 
elementos, sendo elas, a “metafonológica, a metassintáctica, a metasemântica, a metapragmática, a 
metatextual e a metalexical”.  
As competências acima referidas são retratadas pelo Quadro Europeu Comum de Referência 
(QECR) (2001, p.158) como o conhecimento de recursos formais a partir dos quais se podem 
elaborar e formular mensagens corretas e significativas, bem como a capacidade de as usar. Para 
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1.1.1- Consciência lexical e Consciência metalexical  
 
A consciência lexical, tal como refere o Quadro Europeu Comum de Referencia (QECR) 
(2001, p. 159), consiste na capacidade e no conhecimento que um aprendente tem em utilizar o 
vocabulário de uma língua e compreende os elementos lexicais e gramaticais dessa língua.  
Os elementos lexicais acima descritos incluem expressões fixas, constituídas por várias 
palavras, usadas e aprendidas como conjuntos e palavras isoladas, que são palavras que podem ter 
vários significados (QECR, 2001, p. 159), como é o caso do objeto de estudo aqui em causa. 
Segundo Fernandes (2004, p. 14), é “no nível lexical que convergem os saberes pressupostos 
nas escolhas feitas nos níveis semântico, pragmático, sintáctico e fonético, isto é, onde se opera a 
selecção das unidades lexicais adequadas às escolhas pragmáticas e semânticas e onde se usam as 
formas de combinação destas mesmas unidades, determinadas pelo conhecimento sintáctico da 
língua-alvo”. Por tudo isto, é notório quanto o léxico é importante, pois, como refere Móia (1995 
citado por Fernandes, 2004, p. 14) o léxico é a “matéria-prima fundamental com a qual se 
constroem frases”, assim, o léxico é essencial para o saber linguístico. 
Gombert (1990) afirma que a consciência metalexical correspond à la possibilité de l'objet, 
d'abord, d'isoler et d'identifier le mot comme étant un élément du lexique et, en outre, de faire un 
effort pour essayer délibérément d'accéder au lexique interne. 
Apesar da importância da competência metalexical, é difícil desenvolvê-la, como Gombert 
(1990) explicita : la possibilité de contrôler consciemment l’accès au lexique est, à notre 
connaissance, rarement envisagée chez l’adulte et encore plus rarement chez l’enfant. 
Além de ser difícil desenvolver esta capacidade, segundo Gombert (1990), os estudos nesta 
área são diminutos. Portanto, é necessário investir na competência lexical e metalexical através da 
concentração de atividades direcionadas para o léxico, para que os aprendentes de uma língua 
adquiram uma maior autonomia e potenciem uma reflexão sobre o léxico e assim, ampliem a sua 
CL global (Santos, 2010, p.107). 
O desenvolvimento da competência metalexical implica que os aprendentes tenham de 
“reflectir, experimentar e resolver problemas relacionados com as línguas e com o léxico” (Santos, 
2010, p.109), e assim realizar atividades cognitivas e metacognitivas variadas, o que leva à 
“consciência (meta)linguística que ajuda e é ajudada pela competência metalexical”. 
Assim, como já foi referido, as atividades direcionadas para o léxico ampliam a CL e 
consequentemente a competência metalexical. Torna-se, portanto, importante apresentar neste 
estudo estratégias cognitivas e metacognitivas variadas para a aquisição e aprendizagem do léxico.  
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1.1.2- Aquisição/ aprendizagem do léxico no ensino do 2.º CEB  
 
Dulce Rebelo (1981 citada por Leiria, 2001, p. 330) afirma que alguns linguistas usam, sem 
fazer distinção, os termos léxico e vocabulário. No entanto, considera que, por vezes, se faz uma 
distinção, considerando o “léxico como o conjunto das unidades da língua e o vocabulário como o 
conjunto das unidades da fala”. O mesmo é dizer que o “léxico é formado por lexemas, resultantes 
da reunião do vocabulário de vários interlocutores, e o vocabulário, dizendo directamente respeito 
ao discurso, é formado pelas ocorrências retiradas do corpus linguístico de um locutor”.  
Segundo Cuyckens e Zawada (2001: xv) o léxico “refers to the overall system of word forms 
and when we include morphology, the study of word formation in language. the term is also used to 
refer to the way forms might be systematically represented in the brain, that is, the mental lexicon”. 
Por sua vez consideram que o vocabulário se refere “to a list or set of words for a particular 
language or a list or set of words that individual speakers of a language might use”.  
Os linguistas utilizam preferencialmente léxico para designar o conjunto de recursos lexicais 
de que dispõem os falantes de uma determinada língua e reservam o termo vocabulário para áreas 
semânticas delimitadas.  
Frequentemente, a unidade lexical corresponde a uma só a acepção, a um sentido particular 
de uma palavra. O conjunto das várias unidades forma uma palavra ou um vocábulo (Duarte, 2008).   
Inês Duarte destaca o papel que o capital lexical da criança tem na aprendizagem da leitura e 
do desenvolvimento da competência de escrita. Nas suas palavras, “a escola deve encarar como um 
dos seus objectivos o aumento do capital lexical da criança, apresentando um conjunto de 
actividades destinadas a promovê-lo e a desenvolver a consciência lexical” (Duarte, 2008, p. 35).  
Parafraseando Inês Duarte (2008, p. 35) “quanto maior for o desenvolvimento lexical do 
alunos e quanto mais informação tiverem associadas a cada palavra, maior será a sua competência 
lexical e, por conseguinte, maior será o seu domínio da LP, com reflexos nas vertentes da 
compreensão e da produção, orais e escritas”.   
O desenvolvimento da competência lexical, através do domínio do seu vocabulário, assume 
uma importância central, pois dele depende o sucesso da comunicação dos falantes que a ele têm de 
recorrer (Barbeiro, 2009, p. 41).  
O ensino do léxico requer um trabalho específico e necessário na língua. Para desenvolver o 
léxico é importante trabalhá-lo por etapas, para depois ser aplicado em diversos contextos, isto é, 
inicialmente é necessário trabalhar as palavras mais frequentes para depois passar para as palavras 
com vários sentidos e, por fim, trabalhar as palavras desconhecidas. Existem outros princípios 
essenciais, tais como, o ensino dos nomes, adjetivos e verbos, mas é preciso ter especial atenção aos 
verbos devido à sua complexidade.  
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Inês Duarte (2008), citando Ruddell (1994) considera que o ensino do léxico deve ser 
orientado de forma a desenvolver a consciência lexical das crianças, para que estas obtenham um 
maior desempenho nas tarefas de compreensão da leitura e da produção escrita, para isso têm de 
completar três dimensões do conhecimento: “a dimensão declarativa, ensinar à criança o que precisa 
de saber sobre cada palavra; a dimensão procedimental, ensinar à criança como usar estratégias de 
aquisição lexical quando está a ler e que estratégias de precisão lexical quando está a escrever e a 
dimensão metacognitiva, ensinar à criança quando usar estratégias reguladoras de aquisição lexical 
quando está a ler e de precisão lexical quando está a escrever”.  
De acordo com Inês Sim-Sim (1998, p. 125) o desenvolvimento lexical contempla não só a 
aquisição de novos vocábulos e significados, mas também o estabelecimento das redes de relação 
entre eles.  
Na mesma linha de pensamento de Ruddell (1994), Navarro (2000) afirma que existem 
diversas etapas para a aquisição de novos vocábulos que são: “a necessidade e o desejo de aprender 
uma determinada palavra, encontro, identificação e compreensão do significado, análise e 
processamento do seu significado, aplicação de estratégias de aprendizagem para a memorização da 
palavra e o uso comunicativo da palavra”. Assim, para a aquisição e aprendizagem de uma palavra é 
necessário um treino progressivo, constante e reflexivo integrado numa metodologia variada e 
integradora. 
Barbeiro (2006) corrobora as palavras de Navarro (2000) e apresenta três tipos de 
vocabulário que o falante deverá dominar, sendo elas: “palavras muito frequentes ligadas à 
comunicação quotidiana entre as pessoas; palavras ligadas a domínios específicos relevantes numa 
determinada actividade com que a pessoa está relacionada; palavras de frequência reduzida 
respeitantes a um vasto numero de actividades com as quais a pessoa pode contactar ao alargar as 
suas relações sociais, ao ler jornais, ao ver televisão”.  
Jesús Moreno (1999, p. 53), refere que a aquisição e a aprendizagem são processos que se 
completam e são necessários para a incorporação de novos vocábulos, visto que a aquisição é um 
processo implícito, indirecto e espontâneo e aprendizagem é um processo intencional, explícito e 
consciente.  
Jesús Moreno (1999, p. 54), considera que a aquisição e enriquecimento do vocabulário nos 
adolescentes e jovens é de grande excelência, porque não só pensamos com palavras, mas também 
comunicamos e expressamos os nossos desejos e sentimentos com elas num determinado contexto.  
Durante um ano escolar o professor não ensina todas as palavras que as crianças aprendem 
durante um ano, mas, pode, sim, motivar as crianças para que estas realizem leituras extra 
curriculares e assim contribuir para o aumento do seu vocabulário, visto que a aquisição do 
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vocabulário efetua-se através de etapas e através da leitura de numerosos textos. A criança ao ser 
impulsionada para a leitura pessoal terá maior afluência de vocabulário, sendo o contributo das 
leituras pessoais, precisamente, o fator mais suscetível de explicar a rapidez da aquisição e da 
aprendizagem do léxico e a disparidade desta aquisição/aprendizagem nos alunos. 
 O papel das leituras pessoais dos alunos na aprendizagem do vocabulário é essencial, mas 
não se deve deixar de lado o ensino de algum léxico específico que se faz na sala de aula.  
De acordo com o Novo Programa de Português no 2.º CEB sistematizam-se aspetos 
essenciais do conhecimento explícito da língua. São adquiridas categorias de carácter 
metalinguístico, metatextual e metadiscursivo que permitem descrever e explicar usos do português 
no modo oral e no modo escrito. A aprendizagem sistemática de vocabulário é indispensável para 
compreender os discursos ouvidos. É preciso promover o alargamento do vocabulário da criança 
para que ela compreenda os discursos da escola e se integre plenamente na vida do grupo a que 
agora pertence. 
A polissemia também é um dos conteúdos a abordar no 2.º CEB. Para além de não terem de 
identificar e nomear a polissemia pelo seu próprio nome, as crianças terão de identificar diferentes 
significados de uma mesma palavra ou uma expressão em distintos contextos de ocorrência, isto é, 
relações semânticas entre palavras.  
Assim aquisição e aprendizagem do léxico é, pois, um domínio vasto e complexo. Entre os 
fatores que contribuem para esta complexidade, encontra-se a polissemia que as palavras podem 
apresentar.  
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1.2- Linguística cognitiva 
 
Silva (1997) assevera que a Linguística Cognitiva (LC) propõe uma “abordagem alternativa 
da linguagem como meio de conhecimento da realidade, assente na experiência mais concreta sobre 
o mundo”. As unidades e as estruturas da linguagem são estudadas como manifestações de 
capacidades cognitivas gerais, e não como se fossem entidades autónomas. As estruturas da 
linguagem, também, são estudadas através da organização conceptual, de princípios de 
categorização, de mecanismos de processamento e da experiencia cultural, social e individual.  
No âmbito deste novo paradigma em linguística, a linguagem é uma capacidade em 
interação com outras linguagens e não uma faculdade humana autónoma, um sistema independente 
(Silva, 1997).  
A LC procura demonstrar que os alegados “fenómenos formais que estiveram no centro da 
formação da teoria generativa envolvem factores semânticos e funcionais”. Quer isto dizer que, para 
a LC, a “linguagem deve ser explicada em termos semânticos e funcionais e portanto uma sintaxe 
formal e autónoma revela-se pouco adequada” (Silva, 1997).  
No âmbito da LC, a “linguagem é parte integrante da cognição, fundamentando-se em 
processos cognitivos, sócio-interaccionais e culturais, devendo ser estudada no seu uso e no 
contexto da conceptualização, da categorização do processamento mental, da interacção e da 
experiência individual, social e cultural” (Silva, 1997).  
O modelo baseado no uso é a expressão que, normalmente, define metodologicamente a LC, 
o que explica a importância da observação do uso real de expressões linguísticas.  
A LC é uma corrente que se interessa, em especial, pelas “características estruturais da 
categorização linguística”. “A categorização é um processo mental de identificação, classificação e 
nomeação de diferentes entidades e membros de uma mesma categoria” (Silva, 1997). Inês Sim-
Sim (1998, p. 111) corrobora com afirmação enunciando que a “categorização é o processo através 
do qual o ser humano determina que entidades devem ser tratadas como equivalentes”. Através do 
processo de categorização agrupam-se entidades que, de algum modo, “são similares, 
diferenciando-as de outras” (Sim-Sim, 1998, p. 114). 
Silva (2006) faz referência a Taylor, 1995, e Geeraerts, 1997 assumindo que a LC diz que a 
“categorização linguística se processa, geralmente, na base de protótipos (exemplares típicos de 
representações mentais) e que, consequentemente, as categorias linguísticas apresentam uma 
estrutura prototípica (baseada em protótipos). Mais precisamente, a LC afirma que os vários 
membros ou propriedades de uma categoria possuem, geralmente, diferentes graus de saliência e os 
limites entre si bem como diferentes categorias são frequentemente imprecisos.       
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A categorização linguística é um processo com “duas dimensões uma semasiológica que diz 
respeito à definição e à estrutura interna das categorias, isto é a dimensão que parte da componente 
formal da palavra, para os sentidos e referentes que podem estar associados a essa forma e, logo, a 
essa palavra ou item lexical (Silva, 2006); a dimensão inversa, onomasiológica diz respeito à 
escolha entre categorias alternativas, isto é parte do conceito, significado ou referente para as 
diferentes formas e, logo, diferentes palavras ou itens lexicais que podem designar ou nomear, 
como o campo lexical, a hierarquia lexical, relações de sinonímia, antonímia, hiponímia” (Silva, 
1997).   
Em suma, a LC não é a teoria da linguagem, mas um conjunto de perspetivas e de análises 
teóricas e metodologicamente compatíveis. Apesar desta variedade pode encontrar-se uma certa 
unidade e alguma coerência geral. A linguagem estudada com um sistema para a categorização do 
mundo, e nela naturalmente se refletem capacidades cognitivas gerais e a experiência individual a 
começar pela experiência do nosso próprio corpo social e cultural.   
A LC constitui um paradigma científico, isto é, um conjunto de ideias e hipóteses de 
mecanismos de representação, de problemas típicos e soluções exemplares, que determina a 
maneira como o linguista vê a linguagem e o orienta na descoberta e no estudo de factos 
linguísticos relevantes (Silva, 1997).  
Um dos temas de especial interesse da LC é a polissemia, que constitui a base deste estudo, 
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1.2.1- A polissemia na perspetiva da linguística cognitiva 
 
A polissemia surge como um campo complexo da LC sendo uma das melhores respostas “às 
necessidades cognitivas e sociais dos falantes, e é no uso e na psicologia dos falantes, na relação 
com a cognição e com a cultura que ela deve ser estudada” (Bréal citado por Silva, 2006, p. 21).  
Nos inícios dos anos 80, com o aparecimento da LC é que a importância da polissemia é 
estabelecida, e o que foi um obstáculo à teoria linguística torna-se uma oportunidade para ligar a 
linguagem à cognição e à cultura, para colocar a “categorização linguística no centro das atenções, 
para centralizar o significado e a semântica nos estudos linguísticos e na arquitectura da gramática, 
para contextualizar o significado e a linguagem” (Silva, 2006, p. 21). A LC, inicialmente focalizada 
na semântica lexical e na “categorização linguística, vai desenvolvendo, com base nos resultados da 
investigação psicológica sobre a categorização a teoria ou semântica do protótipo” (Taylor, Rosch, 
Geeraerts referidos por Silva, 2006), “rapidamente estendida às categorias gramaticais”. 
O fenómeno da polissemia é estudado no âmbito do modelo baseado no uso da LC, onde se 
mostra a flexibilidade e variabilidade semântica. O estudo da polissemia, na perspetiva da 
linguística cognitiva, é encarado como efeito da “prototipicidade, deixando de ser efectuado apenas 
ao nível das estruturas lexicais” (Botaréo, 2005, p. 237).   
Assim, Silva (2006, p. 64) define polissemia como um “fenómeno gradual prototípico no 
sentido de se estruturar, como a maior parte dos conceitos, com base num protótipo e em extensões 
mais ou menos distantes desse centro”.  
Entende-se por polissemia a “multiplicidade de significados das expressões linguísticas e a 
rede dos sentidos que se estabelece entre elas, constituindo um fenómeno de categorização 
prototípica” (Barbeiro, 2009, p. 18), o que explica que os diversos usos do mesmo item lexical se 
organizem a “partir do núcleo prototípico por similaridades parciais ou parecenças de família” 
(Botaréo, 2005, p.238).     
A semântica cognitiva com base em vários autores (Taylor, Geeraerts, Silva), vem, então, 
mostrar que as “categorias linguísticas geralmente não se podem definir em termos de propriedades 
individualmente necessárias e conjuntamente suficientes”. Quer isto dizer que o conteúdo semântico 
de uma categoria não tem que ser único, mas antes um conjunto de sentidos interrelacionados. A 
estrutura de um complexo polissémico constitui uma rede de sentidos interligados entre si por 
relações de categorização. Essa rede é muito complexa e apresenta vários níveis de 
esquematicidade, “formando um espaço multidimensional” (Barbeiro, 2009, p. 18).  
Mas a sedução da LC pela polissemia, a sua tendência para análises polissémicas em termos 
dos modelos da rede esquemática e da rede radial, popularizados por Langacker (1987) e Lakoff 
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(1987), respectivamente e supracitados por (Silva 2006) têm sido motivo para ser acusada de 
banalizar a polissemia, promover o excesso de sentidos ou a chamada polissemia violenta.  
As críticas e a polémica têm-se instalado, nos últimos anos, no interior da própria LC. 
Sandra e Rice (1995) supramencionados por Silva (2006) afirmam que as evidências a favor ou 
contra a polissemia na linguagem e, sobretudo, na mente só poderão ser de nível psicolinguístico, e 
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1.2.1.1- Dimensão qualitativa e quantitativa da polissemia   
 
A metáfora, a metonímia, a generalização e a especialização de sentido compreendem os 
vários sentidos que uma palavra pode ter, as diferentes relações e os aspetos funcionais do uso que 
podem unir, tratando-se da dimensão qualitativa da polissemia. Por outro lado, as diferenças de 
saliência das estruturas lexicais, ou efeitos de prototipicidade entre os vários sentidos de uma 
palavra designam-se de dimensão quantitativa da polissemia (Silva 2006). 
Grande parte dos casos de polissemia podem ser explicados por mecanismos de metáfora e 
de metonímia. Ambas assumem um papel central na interpretação e compreensão dos sentidos. A 
partir de palavras polissémicas podem surgir diferentes sentidos desenvolvidos por meios de “redes 
de extensões realizadas por similaridade metafórica ou por contiguidade metonímica, em cadeias 
sucessivas. O modelo multidimensional que está na base da análise polissémica explica relações 
estabelecidades entre os sentidos derivados e o significado linguístico protótipo” (Silva, 1997).   
Tradicionalmente, metáfora e metonímia têm sido consideradas como figuras de estilo, isto 
é, mecanismos retóricos de ornamentação da linguagem, típicas da linguagem literária. 
Ultimamente estas duas formas deram origem a mecanismos cognitivos. 
Parafraseado Silva (1997) metáfora e metonímia são, então, “instrumentos cognitivos e a 
linguagem corrente está repleta de expressões sendo os meios mais frequentes de extensão 
semânticas dos itens lexicais”. A metáfora e a metonímia conceptual são dois mecanismos básicos 
da mudança semântica, responsáveis pela geração de polissemia (Barbeiro, 2009, p.20).  
Estes dois conceitos essenciais à polissemia são fenómenos que parecem semelhantes pelo 
facto de gerarem novos conceitos “a que a teria cognitiva designa por mapeamentos. Os dois 
conceitos de conceptualização apresentam diferenças entre si” (Barbeiro, 2009, p. 20).  
“A metáfora envolve domínios conceptuais distintos como um mapeamento, por meio do 
qual ocorre uma serie de correspondências. A metonímia envolve apenas um domínio conceptual, 
em que um subdomínio é tomado em vez de um outro, ou por todo o domínio ou por um dos seus 
subdomínios” (Barbeiro, 2009, p. 21).   
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1.2.2- Polissemia  
 
À medida que um significado novo é dado a uma palavra, esta parece multiplicar-se e 
produzir exemplares novos, similares na forma, mas diferentes quanto ao valor. “A este fenómeno 
de multiplicação dá-se o nome de polissemia” (Silva, 2006). Todas as línguas do mundo participam 
no fenómeno que é a polissemia, isto é, “quanto mais um termo acumula significados, mais 
devemos supor que representa diversos aspectos da actividade intelectual e social” (Bréal, 1924 em 
Silva, 2006). 
A polissemia é estudada, não só como “fenómeno de mudança linguística, mas também 
como fenómeno do uso linguístico, da aquisição da linguagem e do progresso da linguagem, do 
pensamento e da sociedade”. A polissemia contribuiu decisivamente para tornar o léxico de uma 
língua um sistema profundamente económico.  
Esta teoria afeta praticamente todas as palavras da língua, porque resulta de “mecanismos 
naturais, inconscientes de atribuição de significado que muito facilitam a comunicação entre 
falantes e minoram o esforço de memorização do saber lexical” (Correia, 2000, p. 65).  
O conceito de polissemia como uma das forças maiores da mudança linguística conduziu 
Bréal a explorar o domínio em que linguagem, mente e sociedade interagem, num período em que o 
estudo das mudanças linguísticas estava centrado nos sons e nas formas. Para Bréal, “o significado 
é a força real da evolução das línguas e a polissemia é um indicador do progresso intelectual e 
social” (Silva, 2006).  
Ullmann (1964) parafraseado em Correia (2000) e Silva (2006) afirma que a “polissemia é 
uma condição essencial de uma língua de eficiência”. Se não fosse possível atribuir diversos 
sentidos a uma palavra, corresponderia a uma multiplicidade de vocábulos na nossa memória. A 
polissemia é um fator valiosíssimo de economia e flexibilidade da língua. Porém a polissemia é 
apenas económica, porque o domínio das várias aceções de uma mesma unidade não requer da parte 
do falante qualquer esforço suplementar de memorização. Efetivamente, o falante é capaz de 
apreender genericamente o significado de uma unidade lexical ao ser utilizada em contextos 
inesperados para dominar entidades inesperadas, ao mesmo tempo que é capaz de dominar 
entidades cujo nome não conhece usando palavras que designam entidades diferentes, sem que isso 
provoque dificuldades de comunicação (Correia, 2000, p.66). 
A polissemia, “ou associação de dois ou mais sentidos relacionados numa única forma 
linguística, é um fenómeno presente nas línguas naturais, como se pode verificar ao olhar para os 
diferentes usos de determinada palavra. Uma língua sem polissemia, seria realmente um sistema 
não só excessivamente pesado, com um número incomensuravelmente superior de formas, como 
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inevitavelmente estático, funcional apenas num mundo sem variação nem inovação. A polissemia é, 
pois, uma realidade natural, conceptual e linguisticamente necessária (Silva, 2006).  
Aparentemente simples, a polissemia é um conceito intimamente controverso em toda esta 
linha, e os seus problemas confundem-se com problemas de semântica. A sua própria definição 
geralmente aceite – associação de dois ou mais sentidos relacionados numa única forma linguística 
– encerra várias e complicadas questões práticas, metodológicas e teóricas.  
Os problemas de definição ou demarcação dizem respeito a duas distinções: a distinção entre 
polissemia e monossemia e a distinção entre polissemia e homonímia.  
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1.2.3- Polissemia em oposição à homonímia 
 
Normalmente definem-se duas palavras homónimas como sendo aquelas que apresentam a 
mesma forma (fonética e gráfica), mas que tem dois significados diferentes não relacionáveis entre 
si (Correia, 2000, p. 57). Por seu turno, uma palavra considera-se polissémica quando apresenta 
mais do que um significado, sendo possível estabelecer uma relação entre esses vários significados 
(Correia, 2000, p. 57).  
Nem sempre é fácil verificar se estamos perante duas palavras homónimas ou de uma 
palavra polissémica, apesar das definições destes conceitos serem de compreensão fácil.  
Silva (2006) apresenta o “conceito de homonímia ou associação de sentidos inteiramente 
distintos, não-relacionados a uma mesma forma linguística, tal como a palavra banco ‘instituição de 
crédito’ e ‘assento de jardim”. Neste caso, considera-se que estamos perante duas ou mais palavras 
ou outras expressões linguísticas que, acidentalmente, partilham a mesma forma fonológica – banco 
‘instituição de crédito’ e banco ‘assento de jardim’ são, pois, duas palavras homónimas, isto é, com 
o mesmo nome, a mesma forma fonológica, mas não relacionáveis entre si (Silva, 2006). O 
reconhecimento da existência ou não de uma relação entre os diferentes sentidos associados a uma 
mesma forma linguística é o que geralmente se toma como critério para estabelecer a distinção entre 
polissemia e homonímia (Silva, 2006). Ainda em relação à homonímia, a identidade da forma 
linguística pode envolver a fonia e a grafia ao mesmo tempo, como no caso de “banco”, ou apenas 
uma destas duas componentes (Silva, 2006). 
A homonímia e a polissemia podem estar na origem de casos diversos de ambiguidade e 
para a sua eliminação. O modo como é encarado cada um destes conceitos vai ser decisivo para a 
estruturação da descrição de qualquer porção do léxico, por exemplo, vai ser decisivo para o 
estabelecimento da nomenclatura de um dicionário.  
“Ambiguidade designa a presença de significados alternativos, resultante de um caso de 
polissemia ou homonímia, isto é, ambiguidade lexical ou de factores sintácticos, morfológicos ou 
fonéticos a nível do acto verbal” (Silva, 2006). Por exemplo a palavra “bom” representa sempre o 
mesmo sentido, mesmo estando presente em frases distintas. Observamos os casos de “A maça está 
podre mas o pêssego está bom” ou “Ele é bom rapaz” ou “Conseguimos um bom resultado” ou 
“Não estás bom da cabeça”. Os significados da palavra “bom”, para cada frase, é respectivamente 
“São, ileso” ou “generoso” ou “valioso” ou “Estar doido” (Correia, 2000 p. 64).  
O conceito completamente oposto é o de monossemia, uma palavra ou outra expressão 
linguística com um só significado. Este mesmo fenómeno pode também ser nomeado por 
vaguidade, indeterminação ou generalidade (Silva, 2006, p. 41). A palavra avô não é uma palavra 
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polissémica mas sim monossemia ou vaga visto que apresenta apenas uma leitura “pai dos meus 
progenitores”.    
Os estudos cognitivos da polissemia revelam que, relativamente à tarefa tão necessária 
quanto complicada de diferenciação de sentidos, não existe uma dicotomia entre polissemia e 
monossemia, mas antes um continuum, não é possível determinar exatamente quantos sentidos 
diferentes uma palavra polissémica tem, o que explica a inconsistência de todos os diversos testes 
diagnósticos de polissemia que têm sido propostos e a instabilidade inerente da própria polissemia 
(Geeraerts 1993a, Tuggy 1993) supramencionados em (Silva 2006). 
Em suma, a minimização da polissemia tem sido levada a cabo através de três estratégias: “a 
homonimista, negando a relação entre os sentidos e convertendo a polissemia em homonímia; a 
artefactualista, negando a diferenciação de sentidos, mais especificamente considerando-a como um 
artefacto do linguista, e convertendo a polissemia em vaguidade”. Estas estratégias correspondem a 
alguns dos modelos alternativos de representação mental apresentados por Croft (1998) referidos 
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1.3- Análise polissémica 
 
Este estudo incide sobre a aquisição do léxico no domínio da polissemia por parte dos 
alunos do 2.º CEB.  
Após a apresentação teórica da polissemia e a sua perspetiva em relação à Linguística 
Cognitiva efetua-se neste tópico uma breve análise da polissemia de itens lexicais específicos. Estes 
itens específicos serão o objeto de estudo na parte empírica deste trabalho.  
As propostas de análise, que passamos a apresentar, incidem sobre os itens “casa”, “linha” e 
“cabeça” tendo sido elaboradas segundo os princípios da LC. Os itens lexicais em estudo foram 
selecionadas visto já terem sido analisados polissemicamente por autores de referência e pela 
evidência na riqueza dos significados nos dicionários
1
.  
A análise polissémica baseou-se nas ocorrências dicionarísticas dos três itens lexicais em 
estudo. Serão explicitados os diferentes sentidos que os itens assumem tendo em conta as 
expressões apresentadas, as noções e os conceitos definidos.  
 
1.3.1- Análise polissémica de “casa”2 
 
O sentido básico da palavra “casa” corresponde a uma estrutura ou construção de variados 
formatos e tamanhos diversos, destinada a habitação; edifício, prédio, moradia, residência. Segundo 
o dicionário etimológico, deriva do latim casa que significa “cabana; choupana, choça; tenda de 
campanha; propriedade rural, pequena herdade”.  
As diversas aceções do item “casa” integram-se nas categorias principais, correspondentes 
às atividades: i) ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO, ii) LAR, iii) FAMÍLIA, iv) INSTITUIÇÃO, v) 
SEDE, vi) IGREJA, vii) COMÉRCIO, viii) DIVISÃO, ix) MARÍTIMO, x) ABERTURA, xi) 
DÉCADA e xii) POSIÇÃO
3
.  
A análise deste item lexical evidencia a existência de um único núcleo, sendo a primeira 
aceção de casa ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO que se destina a habitação. Todas as outras 
categorias apresentam-se subjacentes a este primeiro núcleo. O sentido mais próximo do núcleo é o 
LAR que mais vulgarmente chamamos “a nossa casa”. Este segundo significado da palavra “casa” 
constitui uma forte ligação com a primeira categoria estabelecendo uma inter-relação de sentidos 
muito próximos. Por exemplo: “casa térrea”, “casa de férias”, “casa de caça”, “casa de campo”, 
“casa de praia” e “casa mortuária”.  
                                                          
1
 Dicionários indicados na bibliografia 
2
 Com base na análise polissémica do item lexical “casa” de Célia Barbeiro (2009). 
3
 Proposta de rede polissémica da palavra “casa” (anexo I), adaptada de Célia Barbeiro (2009). 
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A partir da aceção casa como construção destinada à habitação surgem por mecanismos de 
mapeamento: a metáfora e a metonímia (Barbeiro 2009 p. 62) outras aceções da palavra casa. 
Assim, a “Casa d’Orléans”, “casa dos Tavares” “casa de Bragança” e “casa titular” correspondem a 
todos os elementos que constituem uma família por processos de contiguidade metonímica, 
constituindo a FAMÍLIA uma nova aceção de casa (Barbeiro 2009 p. 62). 
A existência de um edifício e/ou construção não significa apenas a residência, desde que se 
junte a natureza ou a finalidade para a qual a construção é utilizada. Assim, a “Casa da Moeda”, 
“Casa Pia”, “casa de saúde”, “casa de repouso”, “casa de correção”, “casa de reclusão”, “casa de 
um partido político” correspondem a uma INSTITUIÇÃO.  
Outro sentido de “casa” prende-se com a área desportiva, SEDE, como é o caso do exemplo: 
“o próximo jogo é em casa” onde a palavra “casa” aparece como o campo ou estádio de futebol. 
Neste mesmo modelo aparece a palavra “casa” no domínio religioso onde a IGREJA é para os 
cristãos a “casa do senhor”, “casa de Deus”.  
A palavra “casa” também é utilizada no domínio do COMÉRCIO como é o caso das lexias 
complexas: “casa bancária”, “casa de chá”, “casa de pasto”, “casa de comes e bebes”, “casa de 
câmbio”, “casa de jogo”, “casa de espetáculos”. Estes termos estão associados à “casa” como um 
local de comércio e não pela construção/edifício.      
A aceção de casa no seu único núcleo amplia-se e aplica-se aos espaços físicos em que uma 
habitação é dividida, DIVISÃO como é o caso das lexias complexas “casa de banho”, “casa de 
jantar”, “casa de costura”. Cada lexia complexa corresponde, respetivamente, ao local onde se toma 
banho, ao local onde se janta e ao local onde se costura.   
No domínio MARÍTIMO o navio, também constitui um espaço habitacional dos 
marinheiros. A aceção semântica de “casa” amplia-se pelos compartimentos do navio à semelhança 
com as divisões de uma “casa”. Como por exemplo: “casa do leme”, “casa de navegação” e “casa 
das máquinas”.   
Da palavra “casa” surgem ainda outros significados como é o caso do “botão a entrar numa 
casa”, sendo a palavra casa uma ABERTURA na roupa que o botão passa. Quando nos referimos à 
idade de uma pessoa que esta na “casa dos quarenta”, a palavra “casa” tem a aceção de DÉCADA, 
isto é uma delimitação de idade. Na matemática a palavra em análise assume uma POSIÇÃO 
específica dos algarismos que compõem um número como é o caso da “casa decimal”, “casa das 
dezenas” e “casa das centenas”.   
Nos dicionários consultados verifica-se ainda a ocorrência de várias expressões em que se 
utiliza a palavra “casa” é o caso de “casa da mãe Joana”; “estar em casa”; “jogar em casa” e “fazer 
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casa”. Cada expressão significa, respetivamente, lugar sem regras, sem normas de conduta, onde 
impera a desorganização; sentir-se à vontade; jogar no seu próprio campo e juntar bens.  
 
1.3.2 - Análise polissémica de “linha”4 
 
O sentido básico da palavra “linha”, nas entradas dicionarísticas consultadas, corresponde a 
um conjunto sucessivo e contínuo de pontos. No entanto, segundo o dicionário etimológico, deriva 
do latim linea que significa “fio de linho”.  
A análise do item lexical “linha”, ao contrário do que acontece com a análise polissémica de 
“casa”, não apresenta um único núcleo protótipo mas um conjunto de propriedades que 
caracterizam a categoria “linha” e permitem-na ligar por proximidade criado por parecenças de 
família (Rodrigues & Baptista 1995 p. 203). Toda a estruturação da categoria “linha” baseia-se no 
contínuo recurso à figura da metáfora (Rodrigues & Baptista 1995 p. 206).    
  As diversas aceções do item “linha” integram-se nas categorias principais, 
correspondentes às atividades: i) INSTRUMENTO, ii) GEOMETRIA, iii) PERCURSO FÍSICO, iv) 
DEMARCAÇÃO, v) PERFIL, vi) NORMA, vii) FORMA, viii) PERCURSO INTELECTUAL, ix) 
RAMIFICAÇÃO e x) CONJUNTO ORDENADO DE OBJETOS 
5
.  
A linha como INSTRUMENTO é um objeto concreto, formado por uma sequência contínua 
de pontos, que está na origem da linha geométrica. Como por exemplo “linha de costura”, “linha de 
pesca”. “Linha reta”, “linha curva”, “linha quebrada”, “linha vertical”, “linha horizontal”, “linha 
diagonal” estas aceções de linha estão todas ligadas à Linha GEOMETRIA.  
A linha como PERCURSO FÍSICO é uma sequência de pontos concretizada numa dada 
extensão linear continua com uma superfície. São exemplos de linha como percurso físico a “linha 
telefónica”, “linha de comboio ou linha férrea”, “linha aérea”, “linha marítima” e “linha de 
internet”. A uma sequência de pontos que marcam determinados limites como por exemplo “linha 
da meta”, “linha do horizonte”, “linha do caderno” e “linha do equador”, dá-se o nome de linha 
como DEMARCAÇÃO. 
A “linha” como PERFIL é uma sequência de símbolos concretos e contínuos que se 
traduzem em marcas fisionómicas como é o caso da “linha moderna”.  
                                                          
4
 Com base na análise polissémica do item lexical “linha” de Rosinda Rodrigues e Madalena Baptista (1995). 
5
 Proposta de estruturação da categoria da palavra “linha” (anexo II), adaptada de Rosinda Rodrigues e Madalena 
Baptista (1995). 
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A “linha” como NORMA é um percurso figurado, ou seja, uma abstração de “linha” como 
fronteira moral e social. Existe neste caso a criação de uma “”linha” imaginária como se ela fosse 
realmente um espaço físico é o caso de “andar na linha” e “pôr-se na linha”.  
As “linhas de um texto”, as “linhas das mãos” e as “linhas da testa” são uma sequência 
contínua de símbolos ao qual se designam de FORMA.  
O PERCURSO INTELECTUAL simboliza uma sequência ramificada de imagens 
psicológicas. A sucessão de pontos de “linha” toma a forma de um seguimento contínuo de 
imagens, como por exemplo: “linha do pensamento”, “linha do raciocínio”, “linha do sucesso”.  
No entanto, é frequente o uso de “linha” como significado de RAMIFICAÇÃO como é o 
caso “No grupo, temos duas linhas”, “seguiram linhas diferentes”.   
O CONJUNTO ORDENADO DE OBJETOS define-se como um conjunto sequencial de 
unidades com forma descontínua que obedece a uma norma de construção como é o caso “pôr-se 
em linha (ordenar em fila) ”, “linha de cosmética”, “linha de carros”, “linha de motas”.   
 
1.3.3 - Análise polissémica de “cabeça”6  
 
 A definição mais básica do termo cabeça aparece como “PARTE SUPERIOR DO CORPO 
humano e superior ou anterior do corpo de outros animais vertebrados, e que contém o cérebro e os 
órgãos da visão, audição, olfato e paladar”7. A análise deste item lexical evidência a existência de 
um único núcleo, sendo a primeira aceção de “cabeça” a PARTE SUPERIOR DO CORPO onde 
estão vários órgãos vitais à sobrevivência. Todas as outras aceções apresentam-se subjacentes a este 
primeiro núcleo. 
As diversas aceções do item “cabeça” apresentam-se subjacentes a este primeiro núcleo 




O CÉREBRO denomina o centro da inteligência – “capacidade de criar o pensamento”, da 
memória – “não me sai da cabeça (lembrança) ”, do controlo emocional – “estar com cabeça, subir 
à cabeça”, do juízo - “capacidade de decidir”, da concentração – “não me sai da cabeça, cabeça no 
ar, cabeça nas nuvens”, do comportamento – “perder a cabeça, cabeça alta, cabeça baixa, cabeça 
erguida”. Ainda as expressões relacionada com o cérebro “pôr a cabeça a funcionar e usar a cabeça” 
onde a palavra “cabeça” é usada como uma máquina.  
                                                          
6
 Com base na análise polissémica do item lexical “cabeça” de Rosangela Ferreira (2010). 
7
 Aulete Digital – Dicionário contemporâneo da Língua Portuguesa 
8
 Proposta de rede polissémica da palavra “cabeça” (anexo III), adaptada de Rosangela Ferreira (2010). 
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Quando se utiliza expressões como “partir a cabeça” ou “lavar a cabeça” faz-se referência à 
CAIXA CRANIANA, parte externa da cabeça.  
É bastante comum o uso da palavra “cabeça” para expressar um LUGAR ACIMA em que ao 
conceptualizarmos qualquer corpo a parte superior passa a ser a cabeça desse corpo como se 
verifica em: “cabeça de um martelo”, “cabeça de um prego”, “cabeça de página”. Esta aceção de 
lugar acima ainda se estende à liderança como a noção de superioridade como é o caso de “cabeça 
de cartaz”, “cabeça de lista”, “cabeça de casal”. A cabeça é ainda entendida como um lugar onde 
podemos colocar algo dentro – recipiente como é o caso de “meter na cabeça”.  
  Por fim o seu FORMATO ARREDONDADO estabelece evidência em relação ao resto do 
corpo. Portanto é usado na língua “cabeça do prego”, “cabeça de alho”, “cabeça do fémur”, “cabeça 
de impressão”.  
 Nos dicionários consultados verifica-se ainda a ocorrência de várias expressões em que se 
utiliza a palavra “cabeça” é o caso de “cada cabeça sua sentença”, “atirar-se de cabeça”, “cair a 
cabeça aos pés”, “com cabeça”, “deitar as mãos à cabeça”, “da cabeça aos pés”, “não ter pés nem 
cabeça”, “passar pela cabeça”, “perder a cabeça”.  
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1.4- Síntese do enquadramento teórico  
 
Ao longo deste capítulo, pensámos ser importante abordar algumas noções fundamentais ao 
nosso estudo: CL, CM, Consciência lexical e metalexical, polissemia e LC.  
A linguagem está inteiramente relacionada com funções cognitivas, como é o caso da LC 
onde o conhecimento da linguagem deve ser compatível com o conhecimento em relação ao cérebro 
e à mente. A polissemia relaciona-se com este processo. 
A polissemia é um caso de ambiguidade lexical e por isso inserir a polissemia nas práticas 
educativas permite ajudar os alunos a aumentar o seu léxico e, contribuir para o ensino-
aprendizagem da Língua Portuguesa. Assim, foi nosso intuito abordar, neste capítulo, para além do 
conceito de Polissemia e os conceitos a ele subjacentes, abordar a aprendizagem do léxico por parte 
dos alunos.  
O léxico de uma língua não constitui apenas um conjunto de termos diferentes para designar 
ou representar a realidade, cada língua apresenta especificidades na construção do seu sistema de 
relações entre os termos, designadamente nas palavras de que se serve para, por extensão semântica, 
construir a representação.  
A aprendizagem do léxico é um domínio vasto e complexo. Um dos fatores que contribuem 
para esse vasto domínio, é a polissemia que as palavras apresentam, como é o caso dos itens 
lexicais, “casa”, “cabeça” e “linha”, pertencentes ao nosso estudo.  
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O presente capítulo apresenta as opções metodológicas tomadas, bem como a descrição do 
plano de trabalho que se utilizou e a interpretação e análise dos resultados. 
Tendo em conta as questões de investigação do estudo, optou-se por uma abordagem de 
índole qualitativa e descritiva com recurso a uma abordagem quantitativa que passamos a explicitar.   
 
2.1. Tipo de investigação 
 
Para realizar o nosso estudo optámos por uma investigação descritiva pois, como afirmam 
Gagné et al (1989 pág.41) este tipo de investigação tem pour but de décrire, de comprendre et 
d'expliquer les données de réalité éducative.  
Segundo Pardal e Correia (1995), existem oito fases distintas para uma investigação 
descritiva. A primeira fase diz respeito à definição do problema; a segunda à revisão da literatura; 
depois segue-se a fase de formulação de hipóteses ou de questões em que assenta toda a 
investigação; a fase de definição da população-alvo do estudo a realizar; seguida da fase de escolha 
da técnica de recolha de dados, a fase de determinação da dimensão da amostra, de seleção da 
técnica de amostragem adequada e, por fim, a fase de seleção ou desenvolvimento de um 
instrumento de recolha dos dados. 
 
2.2. Método de investigação 
 
Uma investigação descritiva pode usar métodos qualitativos, como análise exaustiva e 
interpretativa de uma dada situação, ou quantitativos, como o tratamento estatístico de variáveis a 
controlar. No nosso estudo optámos por utilizar o método qualitativo com recurso ao método 
quantitativo dando maior destaque ao método qualitativo.  
Relativamente ao método qualitativo, este “enfatiza a descrição, a indução, a teoria 
fundamentada e o estudo das perceções pessoais” (Bogdan e Biklem, 1994, p. 19). Para estes 
autores a investigação qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos, dando maior ênfase ao 
processo do que ao produto final. Assim, os dados devem ser interpretados na sua relação com o 
contexto, podendo o investigador interpretar os dados de forma subjetiva.  
Bogdan e Biklen (1994, p.47) afirmam que, na investigação qualitativa, a fonte direta dos 
dados é o ambiente natural, constituindo o investigador o instrumento principal. De facto, no nosso 
estudo, os dados foram recolhidos no contexto natural através do contacto direto, uma vez que a 
fonte foi uma turma de alunos em ambiente escolar e a investigadora, que também assumiu o papel 
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de professora estagiária da turma, constituiu-se o principal instrumento de recolha de dados sobre o 
objeto de estudo. A recolha, que ocorreu em contexto de sala de aula, contribuiu para que as ações 
fossem melhor entendidas quando confrontadas com as conceções e perspetivas dos participantes. 
Este tipo de investigação tem a vantagem de fornecer informações ricas e detalhadas, 
possibilitar a compreensão do contexto e indicar aspetos relevantes e particulares da amostra em 
estudo. Por outro lado, o investigador poderá comprometer a validade do estudo devido à 
subjetividade da análise dos dados.  
Uma das vantagens de uma investigação de natureza qualitativa relaciona-se com a 
possibilidade de gerar boas hipóteses de investigação. Isto deriva do facto de se utilizarem técnicas, 
tais como entrevistas detalhadas e profundas, observações minuciosas e prolongadas, bem como 
análise de produtos escritos, por exemplo, testes, como é o caso da nossa investigação.  
O método quantitativo, por sua vez, baseia-se em quantificar os dados e aplicar alguma 
forma de análise estatística, como é o caso da estatística descritiva mais simples: média (Malhotra, 
2001, p. 155). Na maioria das vezes, esse tipo de pesquisa deve suceder a pesquisa qualitativa, já que 
esta última ajuda a contextualizar e a entender o fenómeno.   
A integração entre estas duas abordagens permite um cruzamento dos dados, de modo a 
obter maior confiança nos resultados. Dai que, para o desenvolvimento do nosso estudo, as duas 
abordagens são fundamentais, uma vez que se complementam. 
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2.3 Objetivo e questões de investigação 
 
O trabalho de investigação incide sobre a aprendizagem do léxico, particularmente em 
relação ao domínio da polissemia, pretendendo conhecer as dificuldades e as competências 
manifestadas pelos alunos em relação a este domínio. A partir desse conhecimento, poderá ser 
possível conceber e levar à prática estratégias e atividades pedagógicas que fomentem a 
competência lexical e a própria aprendizagem nas diversas áreas disciplinares, uma vez que o 
domínio do léxico constitui um recurso transversal a todas as áreas de aprendizagem.  
O desenvolvimento deste trabalho, assenta na investigação do domínio da polissemia, 
apresentado pelos alunos de Português Língua Materna (PLM) do 2.º Ciclo do Ensino Básico de 
uma turma do 5.º ano. Com este trabalho pretende-se alcançar o seguinte objetivo: 
 
  Caracterizar e analisar os níveis de domínio lexical, no que respeita à polissemia, 
apresentados pelos alunos do 5.º ano de escolaridade de LP, através de testes polissémicos;  
 
Tendo em conta este objetivo geral e a incidência no domínio da polissemia, o 
desenvolvimento do estudo norteia-se pelas seguintes questões de investigação: 
 
 Quais os níveis de domínio lexical dos alunos de uma turma do 5.º ano de 
escolaridade?   
 
  Qual o domínio lexical destes alunos no que respeita à polissemia dos itens em 
estudo?   
 
  A partir de um significado os alunos dominam outros sentidos derivados?  
 
  Em que medida é que estes aprendentes são capazes de explicar as relações entre os 
significados de um item lexical polissémico?  
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A população-alvo do estudo é constituída por vinte e cinco alunos de uma turma do 5.º ano, 
do 2.º ciclo do ensino básico de uma escola de Aveiro, como já referido.  
Esta amostra apresenta particularidades no que refere às suas características bem com do 
meio onde estão inseridos, pelo que importa abordar de forma breve no ponto seguinte.  
 
2.4.1. Caracterização do meio 
 
O Agrupamento no qual se insere esta escola está situado numa zona em permanente 
crescimento, uma vez que o número de famílias que opta por esta localidade para habitar aumenta 
constantemente. Além disso, é uma zona agrícola com diversas instituições e indústrias que vão ao 
encontro das necessidades dos seus habitantes. 
 Nas várias freguesias que compõem o agrupamento em causa, existem casos graves, no que 
se refere aos respetivos desenvolvimentos social e económico em que há, de facto, enormes 
carências familiares, sociais, económicas e culturais, com famílias com situações de alcoolismo e de 
toxicodependência. Este Agrupamento acolhe um grande número de crianças de etnia cigana, que 
potenciam um nível de abandono escolar que importa prevenir, através de um maior 
acompanhamento. O Agrupamento acolhe, ainda, crianças residentes no Centro de Emergência 
Infantil que se encontram retiradas das famílias, muitas vezes em situação transitória, frequentando 
mais do que uma escola no mesmo ano letivo. Como é evidente, esta realidade reflete-se no 
funcionamento destes estabelecimentos de ensino, no seu quotidiano e na sua forma de organização. 
O Agrupamento procura assegurar a componente de apoio à família assegurando o 
acompanhamento psicológico das crianças.  
O Agrupamento de Escolas em questão está integrado na rede pública do Sistema Educativo 
Português, destinando-se a ministrar níveis de ensino que vão desde o pré-escolar até ao 9º ano de 
escolaridade. Por isso, os seus objetivos são os que estão definidos na Lei de Bases do Sistema 
Educativo: assegurar uma formação geral comum a todos os Portugueses e que lhes garanta a 
descoberta, o desenvolvimento dos seus interesses e das suas aptidões, capacidade de raciocínio, 
memória e espírito crítico, criatividade, sentido moral e sensibilidade estética, promovendo a 
realização individual em harmonia com os valores da solidariedade social.  
O Agrupamento de escolas aqui referido constituiu-se no ano letivo de 2003/2004, com a 
eleição de uma comissão executiva instaladora, perfilando-se assim, como uma unidade de gestão 
relativamente nova no que respeita à consolidação das práticas de articulação, coordenação 
pedagógicas entre ciclos (Projeto Educativo, 2008/2009). É constituído por quatro estabelecimentos 
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de ensino do pré-escolar, inseridos em duas freguesias diferentes, seis escolas do primeiro ciclo 
divididas por três freguesias e uma escola de segundo e terceiro ciclos, que é simultaneamente a sua 
escola-sede.   
Este Agrupamento tem vários objetivos que incidem sobre a qualidade dos seus contextos 
educativos, do desenvolvimento e do estímulo que são oferecidos às crianças. Assim, para que estes 
objetivos sejam alcançados, os docentes terão de desenvolver uma boa comunicação entre as 
crianças, famílias, escolas, docentes, pessoal não docente, comunidade.  
 
2.4.2. Caracterização dos participantes 
 
A turma caracterizada é a do 5.º ano, à qual lecionamos a disciplina de LP. Esta turma é 
constituída por 26 alunos, sendo 11 alunos do sexo feminino e 15 alunos do sexo masculino. A 
idade dos alunos varia entre os 9 e os 12 anos
9
, sendo que a maioria das crianças tem, na verdade, 
10 anos.  
A avaliação global do 1.º ciclo destes alunos varia entre o satisfaz muito bem e o não 
satisfaz. Apenas 10 alunos apresentam de avaliação global satisfaz muito bem, os restantes alunos 
estão de igual forma no satisfaz bem e no satisfaz. Dois alunos constituem-se como casos especiais 
estando um deles abrangido pelo programa Português Língua Não Materna (PLNM), com nível de 
proficiência B1; a outra aluna, por sua vez, apresenta um programa educativo individual, sendo 
abrangida pelo Decreto-lei 3/2008, 7 de janeiro – currículo específico individual. Esta última aluna 
apenas frequenta a turma nas disciplinas de Formação Cívica, Educação Visual, Educação Musical, 
Educação Física e Ciências da Natureza, não frequenta as aulas de LP, logo não se inclui na nossa 
amostra. Dos 26 alunos da turma, apenas quatro repetiram um ano de escolaridade, no 1.º ciclo, 
tendo sido acompanhados pelo apoio escolar. Todos os alunos estão a frequentar pela primeira vez o 
quinto ano de escolaridade.   
 A maioria dos alunos vivem fora da freguesia em questão sendo então necessária a 
deslocação de carro, à exceção de dois alunos que fazem o percurso a pé e outro de bicicleta. Todos 
os alunos demoram menos de 15 minutos a chegar à escola. No Projeto Curricular de Turma 
(P.C.T.) é notório que todos os encarregados de educação são as mães dos alunos e que estes vivem 
com os seus encarregados de educação, não sendo possível verificar se vivem com outros elementos 
da família.     
                                                          
9
 Idade dos alunos no início do ano letivo 2011/2012 
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De acordo com o P.C.T. os pais destes alunos apresentam o secundário como primeiro nível 
de escolarização havendo também pais com o 2.º e 3.º ciclo e alguns pais com o nível superior. 
Muitas crianças apenas sabem o nível de escolarização da mãe, não sabendo, portanto, a 
escolarização do pai. Os pais são muito atentos na escolaridade dos seus educandos, verificando 
sempre os trabalhos de casa e as fichas de avaliação. Tal como referem os alunos no inquérito que 
lhes é feito, os pais também acompanham na realização dos trabalhos de casa, todos os dias, 
dedicando cerca de 1hora diária ao estudo dos filhos.    
A maioria dos alunos gosta da escola, visto que se querem realizar profissionalmente, 
crescer como pessoas e adquirir formação académica com vista a um futuro promissor: frequentam 
a biblioteca escolar com alguma assiduidade, ainda que não tenham perspetivas futuras de 
profissões, no entanto já há três alunos que gostariam de ser médico, engenheiro e enfermeiro, 
respetivamente. Os alunos apresentam mais dificuldade na disciplina de Matemática, sendo 
Ciências da Natureza e Educação Física as suas disciplinas preferidas. As dificuldades mencionadas 
pelos alunos a Matemática e a outras áreas resultam na dificuldade que têm em compreender a 
explicação do professor e na rapidez como os assuntos são tratados. No entanto, referem que os 
professores são justos, competentes e amigos dos alunos.    
De acordo com os professores, a turma revela bastantes dificuldades no cumprimento das 
regras de comportamento em sala de aula e na participação oportuna e ordenada, havendo também 
registo de desrespeito pelas normas do regulamento interno fora do espaço sala de aula. Apesar 
deste incumprimento de regras, é geral o aproveitamento escolar dos alunos.  
O P.C.T. faz uma articulação de conteúdos entre a Língua Portuguesa, História e Geografia 
de Portugal (H.G.P.), Inglês, Matemática, Ciências da Natureza, Educação Física, Musical, Visual e 
Moral. Esta articulação, segundo a diretora de turma, é uma mais-valia para que os alunos fiquem 
motivados e percepcionem que as disciplinas não valem cada uma por si, mas que todas elas são de 
grande importância para a vida real. 
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             2.5. Plano de intervenção 
 
Para efetuar o estudo sobre a polissemia, aplicámos dois tipos de testes: um teste geral de vocabulário (anexo IV) e um conjunto de sete testes de 
conhecimento polissémico (anexo V). O sexto teste de conhecimento polissémico visa a avaliação das aprendizagens adquiridas pelos aprendentes. 
 
Calendarização Testes Atividade Objetivos Duração Tipo de Registo 







Atividade prévia de 
vocabulário 















Definições Conhecer a capacidade do aluno em definir cada item lexical. 5 min 
Outros significados Verificar se os alunos dominam sentidos derivados das palavras em análise a partir do 
significado prototípico. 
10 min 
Produção de frases Verificar se os alunos escrevem frases que contextualizem os sentidos derivados das palavras 
em análise.  
15 min 
Seleção Analisar as respostas dos alunos ao preencher os espaços lacunares com ordem lógica.  10 min 
Explicitação Averiguar se os alunos explicam o desenvolvimento do domínio lexical dos itens em estudo. 15 min 
Aplicação Avaliar se os alunos descobrem os vários sentidos de uma palavra nova através de uma 
publicidade. 
10 min 
24 de Abril de 2012 




Refletir sobre as aprendizagens dos alunos das palavras com sentido figurado através de 
expressões idiomáticas. 
10 min 
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2.6. Técnica de Recolha de dados 
 
Pardal e Correia (1995, p. 48) consideram a técnica como “um instrumento de trabalho que 
viabiliza a realização de uma pesquisa” que, através da execução do conjunto de operações de um 
método, permite confrontar o corpo de hipóteses com a informação recolhida na amostra 
(verificação empírica).  
Na mesma linha de pensamento, Moresi (2003) define técnica de recolha de dados como "o 
conjunto de processos e instrumentos elaborados para garantir o registo das informações, o controle 
e a análise dos dados", salientando, desta forma, a ambiguidade e inconsistência na distinção entre 
técnicas e instrumentos.  
A nossa recolha de dados incide, essencialmente, em produções obtidas através de testes 
escritos. 
Em educação, os testes são usados, especialmente, para avaliar os conhecimentos ou 
competências dos alunos, de uma maneira geral, ou para avaliar a "eficácia" de um determinado 
método de aprendizagem. A utilização desta técnica de recolha de dados tem a vantagem de se 
aplicar a um número considerável de indivíduos num espaço de tempo limitado e permitem 
comparar resultados entre os participantes.   
 
2.6.1. Teste de vocabulário 
 
A atividade de prévia de vocabulário foi realizada através do teste de vocabulário da Escala 
de Inteligência de Wechsler para crianças – (WISC - III)10. Este teste apresenta uma listagem de 
trinta vocábulos aferidos para a população portuguesa de faixa etária dos oito aos dezasseis anos, 
nos níveis de escolaridade em estudo.  
Na versão original, o teste de vocabulário solicita a resposta oral à pergunta o que é? Mas 
neste estudo optámos por resposta escrita, para a possibilidade de uma posterior análise. Os trinta 
vocábulos que integram o teste de vocabulário da Escala de Inteligência de Wechsler – WISC – 
encontram-se dispostos por ordem crescente de dificuldade (Barbeiro, 2009, p. 88).  
Quando o teste é efetuado oralmente, o aplicador deve terminar a aplicação quando a criança 
não consegue responder a quatro vocábulos seguidos. Mas foi nossa opção a aplicação do teste na 
íntegra, mesmo quando os alunos não conseguiam responder a um conjunto de palavras (Barbeiro, 
2009, p. 88).  
                                                          
10
 Retirado de Barbeiro, C. (2009).  
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2.6.2- Testes de conhecimento polissémico  
 
Para avaliar o domínio lexical, no que respeita à polissemia, selecionámos para o estudo três 
itens lexicais: “casa”, “linha” e “cabeça”. Elegemos estes itens, visto já terem sido analisados 
polissemicamente por autores de referência
11
, mas também por serem polissemicamente ricos. Com 
bases nestes itens lexicais, adaptámos
12
 seis testes de conhecimento polissémico.  
O primeiro, designado por Definições, pretende conhecer a capacidade dos alunos em 
definir cada um dos itens lexicais. Este teste é análogo ao teste de vocabulário geral apresentado, 
apenas contendo os itens lexicais em estudo.  
O segundo teste, denominado Outros Significados, pretende saber se os alunos dominam 
sentidos derivados a partir do significado prototípico. Para além do significado que os aprendentes 
escreveram no teste anterior, estes deveriam escrever outro ou outros significados que conhecem. 
Os alunos realizaram este teste a partir de exemplos dados no enunciado.  
Produção de Frases, o terceiro teste deste estudo, pretende verificar se os alunos escrevem 
uma frase que contextualize cada um dos itens em estudo. Como no teste anterior, os alunos 
partiram de exemplos dados no enunciado.  
O quarto teste intitula-se Seleção e pretende analisar se os alunos completam os espaços 
lacunares com ordem lógica tendo em conta o significado que lhe é atribuído.  
O quinto teste, designado por Explicitação, pretende verificar se os alunos conhecem alguns 
significados derivados do sentido prototípico e se conseguem perceber e explicar a rede de sentidos 
que se estabelece entre os diferentes significados. É um teste que exige um bom nível de 
proficiência linguística por parte dos aprendentes.  
O sexto teste, intitulado de Aplicação
13
, tem como objetivo avaliar o domínio semântico dos 
alunos, a partir de uma nova palavra, para a qual ainda não estavam familiarizados. 
O sétimo e último teste designa-se Expressões Idiomáticas e pretende verificar se os alunos 
conseguem compreender as expressões idiomáticas apresentadas e refletir sobre as aprendizagens 
dos alunos acerca das palavras em análise no seu sentido figurado. Este teste é comum a outro 





                                                          
11
  Rodrigues; Baptista (1995) e Ferreira (2010) 
12
 Testes de conhecimento polissémico adaptados de Barbeiro, C. (2009).  
13
 Este teste foi elaborado por nós a partir do artigo de Coimbra, R. (2002). Em anexo (anexo VI) apresentamos 
brevemente as várias aceções da palavra “coração” que serviram de base para a análise dos resultados.    
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2.7. Técnicas de análise de dados 
 
Este estudo assenta, tanto numa abordagem qualitativa, como numa abordagem quantitativa, 
tal como já foi referido neste capítulo. Assim sendo, a análise incidiu sobre duas vertentes: análise 
qualitativa que mostre através da análise de respostas dadas, as estruturas do significado já 
dominadas por parte dos alunos e da análise quantitativa dos resultados apresentados pelos alunos 
em cada teste.  
A vertente qualitativa da análise incidiu em descrições, afirmações e suposições perante 
cada atividade compreendida nos diversos testes. O último teste, aplicação, apenas foi submetido a 
uma análise qualitativa visto ser um teste de avaliação que tem como objetivo único analisar as 
aprendizagens globais dos alunos.  
Na vertente quantitativa procedeu-se à atribuição de uma pontuação global, segundo 
critérios que têm em conta as características de cada teste, efetuado por meio de software Excel. 
Este permite-nos calcular, de forma básica, médias. Este software permite verificar a média em 
relação ao máximo de pontuação dos testes. Na secção seguinte procedemos à explicitação da 
pontuação atribuída.        
 
2.7.1. Teste de vocabulário  
Para análise de teste de vocabulário atribuímos a pontuação do próprio teste da Escala de 
Inteligência de Wechsler. Cada resposta é cotada com 2, 1, 0 pontos de acordo com os princípios 
gerais do próprio teste. Todo o significado reconhecido da palavra é aceitável, independentemente 
da facilidade que o sujeito se exprime. Contudo, a falta de conteúdo é penalizada, como se pode 







Se o aluno respondeu corretamente ao vocábulo, atribuíram-se dois pontos, se o aluno 
respondeu corretamente ao vocábulo, mas de forma pouco específica, atribuiu-se um ponto. Se o 
aluno respondeu incorretamente ao vocábulo não se atribuiu pontuação. Diferencia-se, nesta análise, 
o aluno que respondeu incorretamente, com o aluno que não respondeu ao vocábulo. A pontuação 
máxima a atingir neste teste é de sessenta pontos.     
Tabela 1: Pontuações 
Resposta totalmente correta 2 pontos  
Resposta incompleta 1 ponto 
Resposta errada  0 pontos 
Não resposta  N.R. 
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2.7.2. Testes de conhecimento polissémico 
    
Definições – para este teste adotaram-se os critérios de pontuação já explicitados no âmbito 
do teste de vocabulário. A pontuação máxima para este teste é de seis pontos. 
Outro significado – atribuiu-se um ponto a cada significado derivado correto para cada item 
em estudo, isto é, diferente do significado do teste anterior.   
Produção de frases – atribuíram-se dois pontos para cada frase produzida com o item em 
sentido correto. Para cada item “casa”, “cabeça” e “linha”, a pontuação máxima a atingir é de seis 
pontos, num total de dezoito pontos na globalidade do teste. 
Seleção – atribuiu-se um ponto a cada espaço lacunar preenchido corretamente. O teste, na 
sua globalidade, apresenta uma pontuação de quinze o que representa cinco pontos para cada item.   
Explicitação – este teste apresenta duas tarefas: a primeira pretende que os alunos escrevam 
os significados das lexias complexas (“casa de jantar”, “linha telefónica” e “cabeça de cartaz”) e, a 
segunda, pretende que os alunos expliquem os significados das lexias complexas. Este teste 
apresenta alguma complexidade, uma vez que requer da parte dos aprendentes alguns 
conhecimentos sobre os conceitos e significados apresentados. Na primeira tarefa atribuíram-se dois 
pontos por cada significado correto de acordo com os dicionários: um ponto em caso de resposta 
com aproximação ao sentido da expressão e a pontuação mínima de zero, no caso de resposta 
incorreta. Para a segunda tarefa, a pontuação é similar: dois pontos para justificação correta, um 
ponto para a justificação aproximada e zero pontos no caso de respostas que se afastaram do termo. 
Existe, também, para este teste a contabilização de não respostas.  
Expressão idiomática – atribuiu-se um ponto para cada significado correto. Na globalidade 
do teste foram atribuídos quatro pontos 
.  
 Em suma, nesta secção do capítulo, procurámos realizar uma breve delineação do estudo 
apresentando, em primeiro lugar a metodologia de investigação utilizada, seguida dos objetivos do 
nosso trabalho, a caracterização da população alvo e do meio em que se insere, a recolha de dados e 
ainda a descrição dos instrumentos utilizados (teste de vocabulário e testes de conhecimento 
polissémico).  
 
 De seguida, passamos a expor a apresentação e análise dos dados recolhidos, bem como 
tecer as conclusões a que chegamos no nosso estudo.  
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2.8. Análise e interpretação dos resultados 
 
Nesta secção apresentamos a análise dos resultados através do teste de vocabulário e dos 
testes de conhecimento polissémico. Esta análise está dividida em duas partes: primeiramente 
apresentam-se os dados relativos à análise quantitativa elaborada através de software Excel em 
todos os testes realizados pelos aprendentes. A segunda parte da análise assenta na vertente 
qualitativa através das respostas que foram dadas em cada um dos testes para os itens em causa.    
 
2.8.1. Teste de vocabulário  
 
O teste de vocabulário permitiu-nos obter vários indicadores entre os quais o número de 
vocábulos respondidos, o número de vocábulos com dois pontos (resposta correta), o número de 
vocábulos com um ponto (resposta incompleta) e o número de vocábulos com zero pontos (resposta 
errada), assim como o número de vocábulos não respondidos. O teste permitiu também saber quais 
os vocábulos que os alunos apresentaram mais facilidade no seu significado em contraste com os 
vocábulos que os alunos apresentaram mais dificuldade. 
 
Na Tabela 2 podemos verificar que em média, os alunos responderam a vinte e um 
vocábulos, num total de trinta, não respondendo, portanto, a uma média de nove vocábulos. Dos 
vocábulos respondidos pelos alunos, em média, treze vocábulos apresentam uma pontuação de dois 
pontos seguindo-se, em média, cinco vocábulos sem pontuação. Apenas, três vocábulos, em média, 
apresentam um de pontuação. No total de sessenta pontos que os alunos podiam obter no teste 
apenas conseguiram, em média, vinte e nove pontos.  
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Passamos a uma análise mais pormenorizada dos vocábulos que os alunos apresentaram 
mais facilidade e mais dificuldade em responder (Gráfico1 e Tabela 3). 
Tabela 2: Resultados do teste - Teste vocabulário 
Alunos N.º de vocábulos 
respondidos  
N.º de vocábulos 
não respondidos  
N.º vocábulos 
com 2 pontos 
N.º vocábulos 
com 1 ponto 
N.º de vocábulos 
com 0 pontos 
Pontuação 
do teste 
1 20 10 14 4 2 32 
2 26 4 17 3 6 37 
3 23 7 13 4 6 30 
4 22 8 16 3 3 35 
5 19 11 9 4 6 22 
6 17 13 9 4 4 22 
7 19 11 7 7 5 21 
8 20 10 16 1 3 33 
9 22 8 11 4 7 26 
10 24 6 8 7 9 23 
11 23 7 7 3 13 17 
12 19 11 15 1 3 31 
13 14 16 7 3 4 17 
14 20 10 18 0 2 36 
16 21 9 16 1 4 33 
17 18 12 14 1 3 29 
18 13 17 9 4 0 22 
19 19 11 12 3 4 27 
20 27 3 17 5 5 39 
21 27 3 17 2 8 36 
22 26 4 16 4 6 30 
23 24 6 15 5 4 25 
24 22 8 20 1 1 41 
25 26 4 11 3 12 35 
27 22 8 13 4 5 36 
Média 21,32 8,68 13,08 3,24 5 29,4 
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Como já foi referido na seção anterior, no teste de vocabulário os vocábulos encontram-se 
dispostos por ordem crescente de dificuldade. Tal como se pode verificar no Gráfico 1 os alunos 
responderam e acertaram aos primeiros vocábulos (considerados os mais fáceis) e não responderam 
ou responderam incorretamente aos últimos vocábulos (considerados os mais difíceis).  
Como se pode verificar no Gráfico 1 todos os alunos responderam aos vocábulos “relógio”, 
“chapéu”, “abelha”, “valente”, “disparate”, “alfabeto”, “ilha”, “retrato”, “baleia” e “discreto”. A 
totalidade dos alunos respondeu corretamente aos vocábulos “alfabeto” e “chapéu”, sendo estes os 
vocábulos com maior pontuação. Na lista de maior sucesso seguem-se os vocábulos “relógio” e 
“ilha” onde apenas um dos alunos falha na sua definição. O sucesso dos alunos nestes quatro 
vocábulos deve-se, provavelmente, ao facto de serem do uso diário dos alunos, tanto em contexto 
formal (escola) como em contexto informal (casa, recreio, …).  
Grafico 1: Vocábulos   
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Os outros vocábulos acima referidos (“abelha”, “valente”, “disparate”, “retrato”, “baleia” e 
“discreto”) (Tabela 3), apesar de todos os alunos os terem respondido, obtiveram nas suas respostas 
algumas falhas na precisão da definição, sendo o vocábulo “retrato” o que obteve o maior número 
de respostas incompletas. No entanto este conjunto de vocábulos foi o que obteve maior pontuação 
por parte dos alunos. 
 
 
Tabela 3: Vocábulos 
  N.º de alunos responderam N.º de alunos não 
responderam 
  Correto Incompleto Errado   
Relógio 24 0 1 0 
Chapéu 23 2 0 0 
Abelha 18 6 1 0 
Valente 21 1 3 0 
Disparate 17 4 4 0 
Alfabeto 21 4 0 0 
Ilha 22 2 1 0 
Retrato 6 13 6 0 
Furioso 18 3 3 1 
Baleia 20 4 1 0 
Aflição 10 10 4 1 
Fábula  14 5 5 1 
Transparente 13 6 4 2 
Combustivel  17 0 5 3 
Isolar 7 2 8 8 
Discreto 14 5 6 0 
Absorver 8 5 6 6 
Hereditário 6   3 16 
Rivalidade  7 4 5 9 
Tolerar 7 0 8 10 
Iniciativa 11 4 5 5 
Nómada 12 0 7 6 
Árduo 6 0 1 18 
Unânime 0 0 2 23 
Apogeu 0 0 0 25 
Preceder 0 0 11 14 
Polémica 1 1 7 16 
Pertinente 3 0 13 9 
Mecenas 0 0 3 22 
Compelir  0 0 4 21 
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 No Gráfico 1 e Tabela 3 podemos, também, verificar que nenhum aluno respondeu ao 
vocábulo “apogeu”, seguindo-se os vocábulos “mecenas”, “unânime” e “compelir” que apenas 
foram respondidos por três alunos mas sem sucesso na definição, visto que a resposta se encontrava 
errada. Porque associaram a palavra “mecenas” a “alguém que faz peças”, a palavra “compelir à 
palavra “completar” e por fim associaram a palavra “unânime” a uma pessoa “desanimada”. 
Significa que os alunos não conhecem estas palavras.  
 
 O vocábulo “preceder” foi respondido por metade dos alunos, no entanto nenhum dos 
alunos acertou, mesmo que de forma incompleta, a sua definição. Este vocábulo foi confundido 
pelo vocábulo “proceder” que não se encontra no teste. Os vocábulos “pertinente”, “polémica”, 
“árduo” e “hereditário” foram respondidos por metade dos alunos, no entanto um baixo número de 
alunos acertou na definição.  
 
Em síntese, os alunos demonstraram um baixo domínio de vocabulário expressado, 




2.8.2- Testes de conhecimento polissémico  
 
Os testes de conhecimento polissémico permitiram-nos verificar o nível lexical que os 
alunos têm das três palavras em análise.  
 
 
A pontuação do Teste I – Definições foi obtida de forma similar ao teste de vocabulário 
anteriormente analisado. Todos os alunos responderam a este teste e aos três vocábulos em análise 
obtendo uma pontuação média de 5,64 pontos num total de 6 pontos. Isto significa que os alunos 
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1 2       2 2       2 2       2 6 
2 2       2 2       2 2       2 6 
3 2       2 2       2 2       2 6 
4 2       2 2       2     0   0 4 
5 2       2 2       2 2       2 6 
6 2       2 2       2 2       2 6 
7 2       2 2       2 2       2 6 
8 2       2 2       2   1     1 5 
9 2       2 2       2 2       2 6 
10 2       2 2       2 2       2 6 
11   1     1   1     1 2       2 4 
12     0   0 2       2 2       2 4 
13 2       2 2       2 2       2 6 
14 2       2 2       2 2       2 6 
16 2       2 2       2 2       2 6 
17 2       2 2       2 2       2 6 
18 2       2 2       2 2       2 6 
19 2       2 2       2 2       2 6 
20 2       2 2       2 2       2 6 
21 2       2 2       2 2       2 6 
22 2       2 2       2 2       2 6 
23 2       2     0   0 2       2 4 
24 2       2 2       2 2       2 6 
25 2       2 2       2 2       2 6 
27 2       2 2       2 2       2 6 
Média     1,88     1,88     1,88 5,64 
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No que se refere à pontuação do Teste II – Outros Significados concluiu-se que em média 
os alunos no total do teste responderam a três significados derivados, isto é, a três significados 
diferentes do teste anterior. A palavra “linha” obteve um maior número de significados, em média, 
dois, comparado com as outras duas palavras que apenas obtiveram, em média, um significado 
derivado (Tabela 5). 
 
Tabela 5: Resultados do teste - Outros Significados      






































1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
2 1 1 1 2 0 2 2 1 2 5 
3 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 
4 0 1 0 2 0 2 1 0 1 3 
5 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 
6 3 0 3 1 1 1 2 0 2 6 
7 0 1 0 3 0 3 0 1 0 3 
8 1 0 1 3 0 3 0 0 0 4 
9 3 0 3 3 1 3 4 1 4 10 
10 2 0 2 2 1 2 0 1 0 4 
11 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 
12 5 0 5 2 0 2 1 0 1 8 
13 0 1 0 1 0 1 1 0 1 2 
14 1 0 1 1 0 1 1 0 1 3 
16 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 
17 2 1 2 2 1 2 1 1 1 5 
18 1 1 1 1 1 1 0 1 0 2 
19 0 0 0 2 0 2 1 0 1 3 
20 0 1 0 3 0 3 2 0 2 5 
21 0 1 0 2 1 2 1 0 1 3 
22 0 0 0 1 0 1 1 0 1 2 
23 0 0 0 2 0 2 0 0 0 2 
24 0 1 0 2 1 2 2 1 2 4 
25 0 1 0 2 0 2 0 1 0 2 
27 0 1 0 3 1 3 0 1 0 3 
Média   0,8   1,68   0,84 3,32 
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No Teste III – Produção de frases verificou-se que os alunos apresentaram uma média de 
10,8 pontos para um máximo de dezoito pontos. A palavra “linha” é a que os alunos apresentaram 
mais facilidade em contextualizar. Em contrapartida “cabeça” é a palavra que os alunos 
apesentaram maior dificuldade em contextualizar o seu significado através de frases (Tabela 6).  
 
Tabela 6: Resultados do teste - Produção de Frases 
     
Alunos "Casa" "Linha" "Cabeça" Pontuação Total do Teste 
1 2 6 6 14 
2 4 6 2 12 
3 4 6 2 12 
4 6 6 4 14 
5 2 5 2 9 
6 2 4 2 8 
7 2 2 2 6 
8 2 4 2 8 
9 2 6 2 10 
10 3 2 2 7 
11 2 2 0 4 
12 4 6 4 14 
13 4 4 2 10 
14 4 2 2 8 
16 2 4 2 8 
17 6 6 4 16 
18 2 2 2 6 
19 4 6 2 12 
20 2 6 4 12 
21 4 4 4 12 
22 2 6 4 12 
23 2 6 2 10 
24 4 6 6 16 
25 4 4 6 14 
27 6 6 4 16 
Média 3,24 4,68 2,96 10,8 
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No total do Teste IV – Seleção os alunos apresentaram uma média de pontuação de 12,6 
num total de quinze pontos. Das três palavras em análise apenas a palavra cabeça apresentou um 
maior número de respostas erradas no que diz respeito à troca de lexias complexas “cabeça de lista” 





















































1 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
2 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
3 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
4 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
5 5 0 5 2 3 2 3 2 3 10 
6 3 2 3 3 2 3 3 2 3 9 
7 5 0 5 2 3 2 3 2 3 10 
8 5 0 5 5 0 5 1 4 1 11 
9 5 0 5 3 2 3 3 2 3 11 
10 5 0 5 2 3 2 5 0 5 12 
11 5 0 5 2 3 2 3 2 3 10 
12 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
13 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
14 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
16 5 0 5 3 2 3 3 2 3 11 
17 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
18 5 0 5 3 2 3 3 2 3 11 
19 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
20 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
21 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
22 5 0 5 3 2 3 3 2 3 11 
23 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
24 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
25 5 0 5 5 0 5 5 0 5 15 
27 5 0 5 3 2 3 5 0 5 13 
Média   4,92   3,48   4,2 12,6 
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Os resultados do Teste V – Explicitação encontram-se divididos em duas partes: a primeira 
no que diz respeito à explicitação do significado das lexias complexas e a segunda no que diz 
respeito à justificação da utilização dessas lexias. No total do teste os alunos apenas alcançaram 
uma média de 3,30 pontos no total de 12 pontos. Os alunos foram pontuados com um e zero pontos 
em todos os itens. Apenas sete alunos foram pontuados com dois pontos num dos itens em análise. 
De todas as lexias “cabeça de cartaz” foi a que os alunos menos responderam e tiveram menos 
pontuação (Tabela 8 e Tabela 9).  
 
Tabela 8: Resultados do teste – Explicitação 






































"O que é?" "Justificação
" 
1 1 1 2 2 0 2 0 0 0 
2 2 1 3 1 0 1 0 0 0 
3 1 1 2 2 2 4 0 0 0 
4 1 1 2 0 1 1 1 2 3 
5 0 1 1 1 0 1 0 0 0 
6 N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. 
7 1 N.R. 1 1 0 1 N.R. N.R. N.R. 
8 N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. 
9 2 1 3 0 0 0 1 0 1 
10 1 1 2 0 0 0 0 0 0 
11 0 N.R. 0 0 0 0 0 N.R. 0 
12 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
13 2 1 3 1 N.R. 1 2 N.R. 2 
14 2 N.R. 2 1 1 2 0 0 0 
16 1 N.R. 1 2 N.R. 2 N.R. N.R. N.R. 
17 1 1 2 2 N.R. 2 2 0 2 
18 1 1 2 0 N.R. N.R. N.R. N.R. N.R. 
19 1 0 1 1 1 2 0 N.R. 0 
20 1 N.R. 1 1 1 2 2 0 2 
21 1 0 1 0 0 0 0 N.R. 0 
22 0 0 0 1 1 2 1 0 1 
23 0 0 0 1 1 2 1 0 1 
24 0 1 1 2 2 4 0 0 0 
25 2 1 3 1 0 1 0 0 0 
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 




0,5 0,125 0,6 
  
  
                  
N.R. = 2 N.R. = 7   N.R. = 2 N.R. = 6   N.R. = 5 N.R. = 9   
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Por fim, no teste VII – Expressões idiomáticas os alunos obtiveram uma média de 3,64 
pontos para um máximo de quatro pontos.     
 
No ponto seguinte apresentamos uma análise mais específica das respostas dadas para cada 
uma das palavras estudadas. 
 
Tabela 9: Resultados do teste - Resumo 
Alunos Pontuação: "O que é?" Pontuação: "Justificação" Pontuação Total 
1 3 1 4 
2 3 1 4 
3 3 3 6 
4 2 4 6 
5 1 1 2 
6 N.R. N.R. N.R. 
7 2 0 2 
8 N.R. N.R. N.R. 
9 3 1 4 
10 1 1 2 
11 0 0 0 
12 1 0 1 
13 5 1 6 
14 3 1 4 
16 3 0 3 
17 5 1 6 
18 1 1 2 
19 2 1 3 
20 4 1 5 
21 1 0 1 
22 2 1 3 
23 2 1 3 
24 2 3 5 
25 3 1 4 
27 0 0 0 
Média 2,260869565 1,043478261 3,304348 
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2.8.2.1- Teste I - Definições  
 
Neste teste os alunos atingiram a maior pontuação de todos os testes. Significa isto que os 
alunos conhecem pelo menos um significado para cada item em análise.  
As respostas dadas pelos alunos que se apresentam neste ponto fazem parte das aceções 
evidenciadas nas análises polissémicas das palavras em estudo presentes no capítulo 1.  
 
“Casa” – os alunos atribuíram 3 aceções da palavra “casa”, são elas: 
ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO, LAR e DIVISÃO (Quadro 1). As maiorias das definições 
efetuadas pelos alunos situaram-se na categoria ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO com dezoito 
respostas. O sentido mais próximo do núcleo prototípico é a aceção LAR, sendo uma aceção que 
também apareceu nas definições dos alunos com seis respostas. A aceção DIVISÃO é feita apenas 
por um aluno. A aceção mais utilizada pelos alunos é a aceção que aparece em primeiro lugar nos 
dicionários consultados. Os alunos associaram a palavra “casa” a uma construção que “serve para 
alguém viver lá dentro” (ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO) e ligaram essa construção à “nossa casa” 
(LAR).     
 
Quadro 1: Definições do item lexical “casa” efetuada pelos alunos 
 
ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO 
“habitat de um ser humano”, “onde se vive”, “abrigo”, “edifício” e 
“objeto que serve para alguém viver lá dentro”.   
LAR 
“lugar onde nós vivemos” e “a nossa casa” 
DIVISÃO 
“casa da arrumação” 
 
 
“Linha” – INSTRUMENTO, PERCURSO INTELECTUAL, GEOMETRIA, PERCURSO 
FÍSICO e RAMIFICAÇÃO são as 5 aceções que os alunos utilizaram para a palavra “linha” 
(Quadro 2). A maioria dos alunos, onze, associou a palavra linha a um instrumento, seguindo-se 
seis alunos que associaram ao percurso físico, dois alunos atribuíram a palavra “linha” à geometria 
(matemática) e por fim, apenas um aluno associou a palavra “linha” a um percurso intelectual e 
ramificação. A aceção mais respondida pelos alunos é de instrumento visto que estão muito 
familiarizados com as “linhas do caderno” e as “linhas de costura”. A segunda aceção também é 
bastante respondida pelos alunos visto que é uma aceção que está presente no quotidiano dos 
alunos, como é o caso da “linha de comboio”. 
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Quadro 2: Definições do item lexical “linha” efetuada pelos alunos 
 
INSTRUMENTO 
“fio”, “linha da minha camisola”, “linha de costura”, “linha de 
lã” e “linha do caderno (um traço que serve para escrever)”.   
PERCURSO INTELECTUAL 
“linha da paciência”. 
GEOMETRIA 
“uma linha feita com régua no caderno (reta)” 
PERCURSO FÍSICO 
“linha do comboio” e “linhas das estradas” 
RAMIFICAÇÃO 
“direção que se toma” 
 
 
“Cabeça” – os alunos atribuíram quatro aceções diferentes para a palavra “cabeça”, sendo 
elas: PARTE SUPERIOR DO CORPO, CÉREBRO, LUGAR ACIMA e CAIXA CRANIANA 
(Quadro 3). Dos vinte e cinco alunos, treze atribuíram o significado da palavra cabeça como uma 
parte do corpo humano, nove alunos relacionaram a palavra “cabeça” com o cérebro que “faz 
pensar”, mas também utilizaram a definição de cérebro em sentido depreciativo, como é o caso de 
“cabeça de alho chocho” e “cabeça de abóbora”, dois alunos associaram a palavra “cabeça” a algo 
que está num lugar acima como é o caso da “cabeça do prego” e de um “cabeça de equipa de 
futebol (pessoa que lidera)”. Apenas um aluno associou a palavra “cabeça” à parte exterior “onde se 
coloca alguma coisa”. A aceção mais utilizada pelos alunos é a cabeça como parte do corpo 
humano e logo de seguida como sendo a parte do corpo onde existe a memória o pensamento (parte 
interior do cabeça), no entanto a cabeça como parte exterior é apena referida por um aluno.  
 
Quadro 3: Definições do item lexical “cabeça” efetuada pelos alunos 
 
PARTE SUPERIOR DO 
CORPO  
“parte do corpo situada em cima” e “parte do corpo de seres 
vivos”.  
CÉREBRO  
“onde temos a memória”, “parte do corpo que nos faz pensar”, 
“cabeça de alho chocho”, “cabeça de avelã” e “cabeça de 
abóbora” 
LUGAR ACIMA 
“cabeça de uma equipa de futebol”, “cabeça dos objetos (prego)” 
CAIXA CRANIANA 
“onde se põe o chapéu” 
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2.8.2.2- Teste II - Outros significados 
 
Os resultados deste teste permitiram conhecer o domínio dos sentidos derivados das 
palavras em análise, a partir do primeiro significado. A grande maioria dos alunos, vinte e três, 
indicou novos significados, a juntar aos que já haviam enunciado no Teste I – definições.    
 
“Casa” – Para o item “casa” os alunos apresentaram quatro aceções diferentes das que já 
tinham referido no teste anterior – definições. As aceções que apareceram pela primeira vez são: 
COMÉRCIO, INSTITUIÇÃO, ABERTURA e SEDE (Quadro 4). No entanto para a categoria 
DIVISÃO (categoria que aparecia no teste - definições) apareceram novas definições como é o 
caso de “casa de banho”. A palavra “casa” na aceção de INSTITUIÇÃO é a aceção que apareceu 
em força neste teste. Um dos fatores que contribuiu para que esta aceção tivesse um maior 
número de significados foi o enunciado do teste apresentar alguns exemplos a partir da palavra 
“rede” que muito facilmente os alunos conseguiram transportar para significados da palavra 
“casa”. De todos os significados apresentados pelos alunos para a palavra “casa” apenas um foi 
excluído visto ser um caso de homonímia (casa – verbo casar).   
 




“habitat de um ser humano”, “onde se 
vive”, “abrigo”, “edifício” e “objeto que 
serve para alguém viver lá dentro”.  
 
LAR 




“casa da arrumação”  “casa de banho” 
COMÉRCIO 
 “casa de armas” e “casa de 
informática” 
INSTITUIÇÃO 
 “casa de idosos”, “casa de 
veterinários”, “casa escolar”, “casa de 
doentes” e “casa de telefones (cabine 
telefónica)” 
SEDE 
 “casa da luz” 
ABERTURA 
 “casa do botão (onde se enfia o botão)” 
Legenda:        Significados do teste anterior                                     Novos significados 
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“Linha” – Para este item os alunos apresentaram duas aceções diferentes das que já 
tinham referido no teste anterior – definições. As aceções que apareceram pela primeira vez são: 
FORMA e DEMARCAÇÃO (Quadro 5). No entanto nas aceções referidas no teste anterior 
surgiram novos significados. No conjunto dos novos significados destacaram-se “linha de 
telefone”, “linha do texto”, “linha de pesca”, “linha do sucesso”, “linha do comportamento”. 
  
 
Quadro 5: Outros significados do item lexical “linha” efetuada pelos alunos 
 
INSTRUMENTO 
“fio”, “linha da minha camisola”, “linha 
de costura”, “linha de lã” e “linha do 
caderno (um traço que serve para 




“linha da paciência”. “linha do sucesso” e “linha do 
comportamento” 
GEOMETRIA 





“linha do comboio” e “linhas das 
estradas” 
“linha telefónica” e “linha elétrica” 
RAMIFICAÇÃO 
“direção que se toma”  
FORMA 
 “linha do texto” 
DEMARCAÇÃO 
 “dividir um espaço de outro (campo 
de futebol)” 
Legenda:        Significados do teste anterior                                     Novos significados 
 
 
“Cabeça” – No que respeita a este item lexical os alunos apenas apresentaram o 
FORMATO ARREDONDADO como nova aceção. Do conjunto de todos os significados 
destacaram-se “cabeça de texto”, “cabeça de alho”, “cabeça de lista” e “cabeça de agulha”.  
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Quadro 6: Outros significados do item lexical “cabeça” efetuada pelos alunos 
  
PARTE SUPERIOR 
DO CORPO  
“parte do corpo situada em cima” e “parte 
do corpo de seres vivos”.  
“linha de pesca” 
CÉREBRO  
“onde temos a memória”, “parte do corpo 
que nos faz pensar”, “cabeça de alho 




“cabeça de uma equipa de futebol”, 
“cabeça dos objetos (prego)” 
“cabeça de lista”, “cabeça do 
texto” 
CAIXA CRANIANA 
“onde se põe o chapéu” “partir a cabeça” 
FORMATO 
ARREDONDADO 
 “cabeça de alho” 
Legenda:        Significados do teste anterior                                           Novos significados 
 
 
2.8.2.3- Teste III - Produção de Frases 
 
A produção de frases solicitada neste teste pretendeu verificar se os alunos escrevem 
frases que contextualizem os sentidos derivados das palavras em análise. Os alunos revelaram 
alguma dificuldade em produzir três novas frases que correspondem a três novos sentidos para o 
mesmo item. Esta dificuldade apenas se verificou nos itens “casa” e “cabeça” que apresentaram 
uma média de pontuação de três num total de seis pontos. O item “linha” é o que os alunos 
apresentaram menor dificuldade obtendo uma pontuação de cinco pontos, em média, para um 
total de seis pontos.  
Em relação ao item “casa” os alunos utilizaram com maior frequência a categoria LAR e 
ESTRUTURA/CONSTRUÇÃO, por serem as mais frequentes no seu quotidiano. No entanto 
existe registo de sentidos derivados que não estavam presentes nos dois testes anteriores como é 
o caso de “casa das bonecas” e “casa da música”. No que diz respeito ao item “linha” os alunos 
utilizaram com maior frequência “linha de comboio”, “linha de costura”, “linha do caderno” e 
“linha reta”, no entanto neste teste existe registo de sentidos derivados que não estavam 
presentes nos dois testes anteriores, como por exemplo: “põe-te na linha” (NORMA), “linha do 
passeio”, (PERCURSO FÍSICO). Por fim para o item “cabeça” os alunos apenas utilizaram o 
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sentido de cabeça como PARTE DO CORPO HUMANO, havendo exceções onde apresentaram 
outras aceções da palavra cabeça como por exemplo: “cabeça de alho” e “cabeça de texto” 
(Quadro 7).    
 
Quadro 7: Frases contextualizadas 
 
“Casa” “Linha” “Cabeça” 
“Eu gosto de viver na minha 
casa” (LAR); 
“Eu tomo banho na casa de 
banho” (DIVISÃO); 
“O Sporting ganhou na casa 
do Benfica” (SEDE) 
 
“Estão a desmontar a linha de 
comboio” (PERCURSO FÍSICO); 
“Eu fiz uma linha reta com a 
régua” (GEOMETRIA); 
“A linha do campo de futebol já 
não se vê” (DEMARCAÇÃO); 
“Eu já provei sopa com cabeça de 
alho” (FORMATO ARREDONDADO); 
“Estou sem cabeça para te ouvir” 
(CÉREBRO); 





2.8.2.4- Teste IV - Seleção  
 
A seleção de lexias complexas a determinados contextos frásicos apresentou uma média 
de 12,6 num total de quinze pontos. No que respeita ao item lexical “casa” e às suas lexias 
complexas registaram o maior sucesso do teste onde apenas um aluno trocou a lexia complexa 
“casa comercial” por “casa de campo”. No item “linha” os alunos trocaram a lexia complexa 
“linha do caderno” por “linha do texto”. No que diz respeito ao item lexical “cabeça” os alunos 
tiveram dificuldade em colocar corretamente as lexias complexas “cabeça de lista” e “cabeça de 
cartaz”. A troca destes itens lexicais prende-se com o facto dos itens lexicais complexos se 
situarem num nível semântico muito próximo.  
 
 
2.8.2.5 - Teste V – Explicitação 
 
Os significados das lexias correspondem à primeira parte dos resultados deste teste. Dos 
seis pontos totais do teste os alunos apenas atingiram uma média de 2,26 pontos, ao que se 
acrescenta nove não respostas. Os alunos tiveram mais dificuldade na lexia complexa “cabeça de 
cartaz” seguindo-se as lexias “linha telefónica” e “casa de jantar” com pontuação muito próxima. 
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Os resultados da justificação da utilização dessas lexias mostraram que os alunos têm 
bastantes dificuldades. A média alcançada pelos alunos é de 1,04 para um máximo de seis pontos 
e ao qual existiram vinte e quatro não respostas no total de 75 respostas pretendidas. A 
dificuldade de justificação também se intensificou na lexia complexa “cabeça de cartaz” 
seguindo-se “linha telefónica” e “casa de jantar” (Quadro 8).  
Esta tarefa de explicitação e justificação é bastante difícil para os alunos desta idade. 
Nota-se, portanto, que ainda não atingiram um nível de reflexão metalinguística.   
   
 
Quadro 8: Explicitação 
 
“Casa” “Linha” “Cabeça” 
“o que é” “justificação” “o que é” “justificação” “o que é” “justificação” 
“um espaço 




onde se serve 
comida” 
“é uma linha 




uma linha que 




“é o artista 
principal que 
vai atuar” 
“porque é a 
pessoa que 






2.8.2.6-  Teste VII - Expressões Idiomáticas 
 
Os alunos, de uma forma global, conheceram as expressões idiomáticas em análise. As 
expressões idiomáticas “cabeça nas nuvens” e “andar na linha” obtiveram as vinte e cinco 
respostas corretas, seguindo a expressão “jogar em casa” com vinte e três respostas corretas e 
duas erradas. E por fim a expressão “casa dos quarenta” obteve dezoito respostas corretas, seis 
incorretas e uma não resposta. Esta última expressão idiomática é a menos conhecida pelos 
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2.8.2.7- Teste VI – Aplicação 
 
Dos vinte e cinco alunos apenas dois utilizaram a palavra “coração” como o centro de 
uma cidade (Guimarães) e o centro de um museu. Todos os outros alunos utilizaram as aceções 
de “coração” como órgão do corpo humano e como o centro de sentimentos. A maioria destes 
alunos se, na pergunta 1 respondeu órgão do corpo humano, na pergunta 2 respondeu sentimento 
ou vice-versa. Na primeira pergunta a aceção mais respondida pelos alunos foi o “coração” com 
órgão do corpo. Na segunda pergunta a aceção mais respondida pelos alunos foi o “coração” 
como centro de sentimentos.   
Na pergunta três a maioria dos alunos explicou o desenho ilustrativo como sendo um 
pedido de ajuda a pessoas que precisavam de sangue, porque o órgão vital precisava de sangue, 
“ajudar pessoas”. Outros alunos explicaram o desenho ilustrativo como sendo um apelo ao 
coração, “fazer o que o coração manda”. Nesta caso o único sentido proferido pelos alunos é o 
coração como uma “caixinha de sentimentos”.  
Por fim, na pergunta quatro, a maioria das frases escritas pelos alunos apresenta a palavra 
“coração” como órgão do corpo humano, como é o caso de “fui operado ao coração” ou “o órgão 
principal é o coração”. No entanto existem algumas frases que apresentam a palavra coração 
como sentimento e bondade, como é o caso “o meu coração está partido” ou “eu tenho um 
grande coração”. Apenas um aluno utilizou a palavra coração como o centro de uma cidade 
como é o caso “o coração de Guimarães”. 
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2.8.3- Conclusão do estudo 
 
Os resultados apresentados neste capítulo dizem respeito à análise de testes de polissemia 
realizados por alunos do 5.º ano de escolaridade.  
No que se refere ao teste de vocabulário os alunos dominam o léxico que lhes é familiar e 
que utilizam com maior frequência no quotidiano. À medida que as palavras se vão tornando 
menos usuais na vida dos alunos a definição deixa de apresentar precisão e até mesmo surgem 
não respostas.  
Consideramos, portanto, que os alunos apresentam um baixo domínio lexical porque em 
trinta vocábulos apenas treze vocábulos foram bem respondidos pelos alunos.  
No que se refere aos testes de conhecimento polissémico podemos concluir que os alunos 
conseguem definir os itens lexicais em estudo, conseguem identificar significados derivados a 
partir do sentido prototípico. Aplicam sem dificuldade o sentido prototípico em frases, no 
entanto apresentam dificuldades em produzir frases que contextualizem os sentidos derivados 
das palavras.  
Os alunos conhecem as expressões idiomáticas utilizadas fazendo apenas a leitura à letra 
(o seu sentido literal) na expressão “casa dos quarenta”, isto é dizem que é viver numa casa com 
o número quarenta. No teste seleção os alunos apenas demonstram dificuldades no item 
“cabeça”, no que concerne a “cabeça de lista” e “cabeça de cartaz”, isto porque são lexias 
complexas muito semelhantes.  
O teste explicitação foi o teste que os alunos sentiram mais dificuldade, tanto na 
explicitação do significado das lexias complexas, como na justificação da utilização dessas 
lexias.  
Em síntese, verifica-se, de modo global, um baixo domínio da polissemia das palavras 
estudadas pelos alunos. Os alunos conseguem definir as palavras, encontrar significados 
derivados e aplicá-las em contextos frásicos, no entanto, apresentam muita dificuldade em 
produzir frases para contextualizar o significado das palavras, na explicitação do significado das 
lexias complexas e na justificação da utilização dessas lexias.  
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Após a elaboração da investigação torna-se importante tecer algumas considerações finais sobre o 
nosso estudo. Assim, apresentamos uma reflexão geral do estudo, onde é feita uma apreciação 
global do trabalho realizado, fazendo referencia a algumas limitações do nosso estudo, e procurar 
dar resposta às questões de investigação. Para finalizar apresentamos algumas potencialidades do 
nosso trabalho, bem como sugestões para futuras investigações. 
 
3.1- Reflexão geral sobre o estudo 
 
Este estudo procurou investigar a polissemia à luz da LC e, desta maneira, constituir um 
contributo para o conhecimento das competências manifestadas pelos alunos de LP no domínio da 
aquisição do léxico, mais especificamente, no domínio da polissemia. A partir deste conhecimento 
foi possível conceber para levar à prática estratégias que promovessem a competência lexical e a 
própria aprendizagem nas diversas áreas disciplinares.   
Para este estudo definimos como objetivo caracterizar e analisar os níveis de domínio 
lexical, no que respeita à polissemia, apresentado pelos alunos do 5.º ano de escolaridade, através de 
um teste de vocabulário e de testes de conhecimento polissémico. 
Assim, o enquadramento teórico sintetiza as linhas de força deste estudo dando principal 
destaque à polissemia na perspetiva da LC. Neste quadro são analisados polissemicamente os itens 
“casa”, “linha” e “cabeça”, referentes ao estudo.  
O desenvolvimento do estudo norteia-se por questões de investigação que incidiram sobre o 
domínio lexical dos alunos em relação às palavras em estudo.  
Retomamos, agora, as questões de investigação, a fim de explicarmos as respostas que os 
resultados nos permitiram obter.  
 
Questão 1: Quais os níveis de domínio lexical dos alunos de uma turma do 5.º ano de 
escolaridade? 
Esta primeira questão reporta-nos aos resultados do teste de vocabulário que mostraram que 
os alunos dominam na perfeição o léxico que faz parte do uso diário. No entanto, verificam-se 
dificuldades, na precisão da definição de alguns vocábulos, bem como no desconhecimento de 
vocábulos de uso menos comum ou de baixa frequência.  
A segunda e terceira questão incidem diretamente no domínio da polissemia dos itens em 
estudo, isto é, primeiramente na definição dos itens lexicais, seguindo-se as definições derivada, 
integrando-se a capacidade de produzir frases, a aplicação das palavras em contextos frásicos e por 
fim de identificar o significado das expressões idiomáticas em que as palavras se inserem.  
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Questão 2 e 3: Qual o domínio lexical destes alunos no que respeita à polissemia dos itens 
em estudo? A partir de um significado os alunos dominam outros sentidos derivados? 
Os resultados dos testes de conhecimento polissémico revelam que os alunos, de uma forma 
geral, conhecem os significados prototípicos dos itens lexicais em estudo e dominam pelo menos 
um significado derivado. Estes resultados são evidenciados pelos Testes I- Definições e II – Outros 
Significados.  
No que diz respeito à produção de frases para contextualizar o significado das palavras os 
alunos demonstram dificuldades em produzir três novas frases. No que concerne à aplicação das 
palavras em contextos frásicos os alunos não demonstram dificuldades, no entanto, confundem as 
lexias complexas “cabeça de lista” por “cabeça de cartaz”, visto serem lexias complexas muito 
semelhantes. Em relação às expressões idiomáticas, os alunos não apresentam dificuldades, contudo 
não sabem o que significa a expressão “casa dos quarenta”.  
A quarta, e última, questão diz respeito à capacidade que os alunos têm em explicitar as 
relações entre significados. 
 
Questão 4: Em que medida é que estes aprendentes são capazes de explicar as relações 
entre significados de um item lexical polissémico? 
A resposta a esta questão é dada pelos resultados do Teste – Explicitação que mostraram as 
maiores dificuldades por parte dos alunos. Quanto ao último teste – Aplicação, os alunos apenas 
identificaram o significado prototípico e um significado derivado.  
Com base nos resultados dos testes verificou-se que os aprendentes ainda são muito novos e 
que não atingiram o nível de reflexão linguística exigida pelos testes aplicados.  
 
3.2-  Limitações do estudo 
 
Para terminar este trabalho, importa salientar que, apesar do empenho e seriedade com que o 
desenvolvemos, existiram algumas limitações. Sintetizam-se, agora, as principais limitações 
encontradas: 
  
 Não ser possível, por questões temporais, a validação dos testes utilizados, embora 
os testes aplicados tenham sido adaptados de uma dissertação de mestrado (Barbeiro, 2009).  
 
 Amostra reduzida de alunos.  
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 Pouca interação entre os alunos e o investigador-professor.   
 
 Saturação dos alunos dado que os sete testes foram aplicados em 90 minutos, o que 
pode ter influenciado os resultados obtidos.  
 
Apesar das limitações, apresentadas anteriormente, consideramos que alcançámos o 
objetivo, conseguindo dar resposta às nossas questões de investigação.    
Numa perspetiva de futuro, pensamos que é importante desenvolver cada vez mais trabalhos 
nesta área, para que os professores estejam atualizados e familiarizados para a polissemia. Porque 
os professores são chamados a desempenhar práticas pedagógicas inovadoras, ao ensino do léxico, 
preocupadas e centradas nos alunos.  
Com vista a melhorar o processo de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa 
apresentamos na secção seguinte algumas sugestões para estudos futuros.  
 
3.3- Sugestões para estudos futuros 
 
Neste ponto, considerando o desenvolvimento deste Relatório e atendendo às limitações 
apontadas anteriormente, apresentam-se algumas sugestões para trabalhos futuros: 
  
 Desenvolvimento deste tema com alunos de outros níveis etários, por exemplo 6.º 
ano de escolaridade.  
 
 Desenvolvimento de ações de formação nos agrupamentos de escolas, de modo a 
incentivarem todos professores (de todas as áreas disciplinares) para o ensino do léxico através da 
polissemia.  
 
 Acompanhamento próximo dos alunos, através de estudos com carácter de 
investigação-ação. Este tipo de acompanhamento poderá captar as diferenças e especificidades de 
cada aluno.   
 
 Construção de atividades complementares:  
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1 – Testes semelhantes aos que apresentámos, contudo não com o objetivo de caracterizar o 
nível de desenvolvimento lexical, mas sim, para auxiliar os alunos na aprendizagem do léxico.  
2 – Apresentação de desenhos ilustrativos onde apareçam 2 significados diferentes de uma 
mesma palavra (exemplo: o nosso Teste – Aplicação) (Miranda e Tavares, 2012, p.36). 
 
3 – Uso do dicionário – apresentação de textos com palavras destacadas de modo a que os 
alunos procurem no dicionário outras aceções para as palavras em destaque.  
 
4 – Áreas interdisciplinares – nas TIC trabalhar a palavra “rede” através da aceção “redes 
sociais”.  
 
5 – Realização de jogos – cartões com palavras polissémicas onde os alunos terão de 
consultar as diversas aceções dessas palavras, escrevendo frases que contextualizem essas aceções. 
No fim, apresentar a toda a turma as frases omitindo as palavras polissémicas para que os colegas as 
identifiquem (Miranda e Tavares, 2012, p.38).   
 
A realização deste trabalho desenvolveu-se a partir de um projeto pessoal e profissional, que 
nos levou a uma intensiva pesquisa, de forma a encontrar o caminho para alcançar o objetivo a que 
nos propusemos. Não pretendemos com este estudo apresentar teorias novas, mas sim constatar a 
realidade existente na escola e, desta forma, apresentar sugestões para a melhoria e mudança do 
ensino-aprendizagem da LP.  
A nível mais pessoal, mas com inevitáveis repercussões a nível didático, este estudo 
permitiu-nos encarar a LP e o ensino da LP numa perspetiva diferente da tradicional, constatando 
que para melhorar o ensino e aprendizagem da polissemia, é necessário melhorar e diversificar os 
recursos existentes.   
Esperamos que o nosso estudo seja um contributo para que se compreenda melhor a 
importância da polissemia na aprendizagem do léxico em LP. Esperamos, igualmente, que a nossa 
investigação abra caminhos a novas investigações, no sentido de desenvolver e diversificar as 
atividades didáticas, em LP, para o desenvolvimento do léxico.  
Porque “o léxico funciona como a alma do homem. É por meio das palavras que o homem 
expressa os seus medos, as suas angústias, os seus sonhos, as suas tristezas”. (Schneider, 2007) 
E porque: 
“Quem não vê bem uma palavra, não pode ver bem uma alma”. (Fernando Pessoa) 
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SEDE IGREJA ABERTURA DÉCADA POSIÇÃO 
Núcleo Prototípico 
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Proposta de estruturação da categoria da palavra “linha” 
 
A – INSTRUMENTO 
B – GEOMETRIA 
C – PERCURSO FÍSICO 
D – DEMARCAÇÃO 
E – PERFIL 
F – NORMA 
G – FORMA 
H – PERCURSO INTELECTUAL 
I – RAMIFICAÇÃO 
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MEMÓRIA  LIDERANÇA 
FORMATO ARREDONDADO CAIXA CRANIANA LUGAR ACIMA 
Núcleo Prototípico 
Sentido mais próximo do núcleo 
prototípico 
Mantêm algumas propriedades 
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1 Relógio   
2 Chapéu  
3 Abelha  
4 Valente  
5 Disparate  
6 Alfabeto  
7 Ilha  
8 Retrato  
9 Furioso  
10 Baleia   
11 Aflição  
12 Fábula  
13 Transparente  
14 Combustível   
15 Isolar  
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que quer dizer 


















16 Discreto  
17 Absorver  
18 Hereditário  
19 Rivalidade  
20 Tolerar  
21 Iniciativa  
22 Nómada  
23 Árduo   
24 Unânime   
25 Apogeu   
26 Preceder  
27 Polémica  
28 Pertinente  
29 Mecenas  
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Nome: _________________________________________N.º:  ______  Ano: _________ Data: _________ 
 
Definições 
1- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás 
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Nome: _________________________________________N.º:  ______  Ano: _________ Data: _________ 
 
Outros significados 
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: 
rede elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de 
internet…  
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Nome: _________________________________________N.º:  ______  Ano: _________ Data: _________ 
 
Produção de Frases 
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: ”rede”:  
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.  
ii) Por vezes  na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.   
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Nome: _________________________________________N.º:  ______  Ano: _________ Data: _________ 
 
Seleção  





A minha _______________ é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma 
_________________. Em frente ao meu prédio fica a _____________________, onde vou quando 
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma ____________________ que vende 
computadores e outro material informático. 







Sou uma _________________ porque esqueci-me de limpar a ____________________ da minha 
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o 
____________________ porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários 
grupos musicais mas, como ___________________ teremos os Fingertips. A minha 







O João leu na primeira ________________ que houve um acidente na __________________ de 
Aveiro. Por causa desse acidente a _________________ ficou com interferências e um dos 
passageiros não conseguiu avisar que tinha escrito numa ______________________ para a amiga 
comprar uma ___________________.  
 
casa comercial     casa   casa de banho 
casa da saúde    casa de campo    
cabeça    cabeça de vento  cabeça de lista 
cabeça de cartaz  cabeça de impressão    
linha de costura   linha do caderno   linha do texto  
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Nome: _________________________________________N.º:  ______  Ano: _________ Data: _________ 
 
Explicitação 
1- Explica por escrito o seguinte: 
 
 “casa” 


















1.5- O que é um “cabeça de cartaz ”? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
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2 – Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à 




3-  Observa a seguinte publicidade.  
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1. Assinala com um X o significado correto das seguintes expressões. 
a) jogar em casa 
“A equipa joga em casa” 
a) Jogar no seu próprio campo.  
b) Defrontar uma equipa no campo adversário.  
c) Jogar à bola dentro de casa.   
 
 
b) estar na casa dos quarenta 
“Os meus pais estão na casa dos quarenta” 
a) Habitar na casa com o número 40.  
b) Ter entre 40 e 49 anos de idade.  
c) Ter menos de 40 anos de idade.   
 
 
c) estar com a cabeça nas nuvens 
“O João está com a cabeça nas nuvens” 
a) Estar atento.  
b) Estar distraído.  
c) Estar contente.   
 
 
d) andar na linha 
“O João anda na linha” 
a) Agir corretamente.  
b) Passear na linha do Estoril.  
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Aceções da palavra “coração”14 
 
 Órgão muscular dos animais vertebrados, situado na cavidade torácica, que recebe e 
bombeia o sangue do corpo em contrações ritmadas, fazendo-o circular por todo o 
organismo. Nos animais invertebrados, estrutura de função análoga à do coração dos 
vertebrados; 
 
 A parte do tórax onde se sente pulsar o coração (peito);  
 
 Considerado como sede das emoções de um indivíduo, por oposição à sede intelectual, a 
cabeça; Capacidade de ter bons sentimentos em relação aos outros, por exemplo: bondade, 
generosidade, caráter, sensibilidade moral, coragem, ânimo, valor, amor, piedade; 
 
 Os afetos, sentimentos, vontades, desejos e inclinações mais íntimos de alguém; 
 
 Qualquer desenho, figura ou objeto que estilize a forma do coração humano (essa forma ou 
figura estilizadas, como símbolo do amor); 
 
 A parte mais central, principal ou profunda de algo;  
 
 A parte mais ativa e importante, local em que se dão as principais atividades de uma cidade, 
um país, uma região (centro da cidade);  
 
 Expressões: cair o coração aos pés; do coração; falar com o coração nas mãos; fazer das 
tripas coração; ler no coração; meter no coração; não ter coração; ser um coração lavado;  
 
                                                          
14





























Nome: , q Ïf$^^r*- N.9: j Ano: q' g Dâïat a ìa to,a r,.,^
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógío j-** e'úrrn ?-"r\- g '\'<-rL o'-to -R.cy-uicç>
2 Chapéu otn*J" ô,c!"ì$- /r'.érL ..r\4\vll
3 Abelha ."t,*-'c..-e- 1ï** àtn ,ì\f,/ìC.cr'ò dw)cì€\(Jì. .
4 Valente
5 Disparate
.-r,5' 1,-^r ^^ã,5 )>L cÀ4-\)e
6 Alfabeto gcl'ô.^.\f<) c\-s ítp-üu.,>
7 llha +rJ:$ã,e cU. turr.-* 's;-à"srdq r..*.o ô/i..<>^-
8 Retrato óU,ãq-.v--lro À-a- Yn g- eÊçbcL
q Furioso c1-ui
) ïÉ ,r-:ãi ëlr^õ*Àa
10 Baleia C\rúrrn.a.A- m-,ar..iâi."r.e cv'^-a- *a-r*- rnc, fÍ\êJ-L- raDt
1.1. Aflição f"I/.,- x*- ï^*
ft"V- ^rõ,.
'ì -êe .b.LU\;du e^-^- rr-eU\:eU 1*"
L2 Fábula ú\.cliâ &\u-/rr\-a'\y5 <)-
ô> ;r-acr,uz>
13 Tra nspa rente eÔrrv e)eJ*^r''d.!-
'Ï"g h!- e
"^ihr..o [^Ár] ,
1.4 Combustível Iú\.,.^fJó úìr-,-È ìr9- -ô-O€- -Q..T n- €d{Jtl\oÒ -
I
15 lso la r
PÁnina 1 da 2
Teste Vocabulário
16 Discreto
17 Absorver esu.òô- 1* ""l*"6* c..e3b\vLì- e.^àÌd.
18 Hereditário
19 Rivalidade *1.,1rv 1..rilrÍt ).r;.\JoL-A
20 Tolerar
21. Iniciativa irrv,.<icrru 
"tf sq-
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Teste Vocabulário
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
a Relógio
J,pt t{*'* )' ì".i:l1i;i E'1,^\
2 Chapéu




5 Dispa rate /'*"\tr., Àï c'u:,rlc.
6 Alfabeto r Ít -+.
.L !r,,['..,'
7 llha
\*)..,,t- /'*ì i'L- \.> ! r-rs-."/L->u -a'
\\ì
6'r.\(.{í., tr. i,. , r Ì, É r
I
8 Retrato Qut' a\^ 
-,ü,yy:.i 1'.r'ftlôÌ rv.,u",tt't*.'Lt
J Furioso
10 Baleia /\\ìCtL."".t\* 
"**",o S c.. 1.c<^..Lr_<..







ô'À"of }t:':i-r , P .1*l--* g') a a-rça'vv1"*1
I f \,"-,
13 Tra nspa rente





D4nìna 1 Áa 2
Teste Vocabulário
16 Discreto 5^U" âüwr nl'jJ* ,t*1
L7 Absorver Ììt\\(^0* o e-"ü,a o 'Cb rò)Ôflu{É,
18 Hereditário $,*, I* A^.n,ì {*r'no'' @*h
19 Rivalidade S**^ ?Â "ft """{"* ,ÀI,o}.- ttevq4cetna ffi
20 Tolerar
























N.e: a Ano: :i Daâ:9\ /Õ\-L12
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio horaS , (olt* 7ue lt )ro'v<.1








e à nn, 
'it't 1"',í>4 \
tlt' uY!^ €J Ìe\o 4
4 Valente
:ïU-1ï'Í,te"riw' *'ï: ; i;ïffif +4u? nqJ
5 Disparate
6 Alfabeto lt 
-\l\o "1o eC'oYh covr'yffi








,',..-J [*.Jr;r eu (êt
7 llha J ìh€12
ís
coì5o 1s( il\JQ)P); Je. vìve
ex : pç6rc)
to- + ìç'ot-g\AI
, ${Je'' v ...
rvrer O À{) ÇnsY A 1r.




(/ì'rç- eQ t/ 0c-
j"ì5r*.f;.
Cals, O o:6 .\C \0
9 Furioso P
10 Baleia ^rr<ììco ,2orh r
LT Aflição \Qe A,





-V 'r ) oh i t' C-e-f c-v
1-u,.-ta 7 u 
( ie>,1
13 Tra nspa rente U'n.-
,ìJry o
Co t5 
'-l&r- " . tìÍ-v9P*x"Ml<')o'*La-
Í) ve,I Ò
'J.4 Combustível '!, O 1ut P'*J n() (-rrÕ P*T- ^ltv l-( oYdçy
15 lsola r 5 roG" e' .- \
e>\ orY"p Ç 
,o J - fr=Y ,tn: ìsolo-y è ftirLxa-









17 Absorver U n 
,È".cJ gr)c- " )ìO
"o )r <nY rì O\n r
\
-e'226{ v( \ *
F=1: ,,. e f \ç
\ç)u-c- õ,'òí v( t ("ev>"r€e x o) ft, *\J
18 Hereditário e ,r , e0 ì-.rt, 










19 Rivalidade ert. o
Po*-
,ÕF\




















22 Nómada \Jv'""- 
- 
fteJtoo*-qu( ''Íì-.,Cu) u.) +
y16- y...uáo-






26 Preceder Gl\ ìrru*r
27 Polémica U 
"- 












N.e: 4 Ano: 5-" Data: Oq/CÁ.,úOlo
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1. Relógio Ob5e\o q\É da hocoo,
2 Chapéu çorço qü€ çÍo\€.3€ cr (ab€4CI G,
3 Abelha W liçn3()Ìo W
4 Valente rles,:Ocl CcrO.5Cen g Ìaf1e-
5 Disparate Cerrtelçc
6 Alfabeto OrÒg'trl d es \eNcr-'i
7 llha ? Ocfn f€Cc.tÊÒ óe 1e.ríc. qu,z \Ìu\n gA\)(€ e ccecurg
f,U çinlclf -
8 Retrato D,rnfurc g\*) c'\ercv:€do òe urrno trÍ:st
9 Furioso zÕ.^r$o{I'. POí Çr\ CQrtQ,
10 Baleia fibine üa*.",\e,'o
1.1. Aflição @^ (blue p{ecJça c\€ o,qr:Q<-
12 Fábula Corsrìo quQ pe{çcçn'\.Caì, aini errË.is
1"3 Tra nspa re nte Dc' pc.rc, ver d<r $cün \c.q1t çp.ro. ê oçÌrO,
'J.4 Combustível Gatc\i.rc' *ç, gp-:ó\ec q$e .#o.n c€, Cc-(fCs csxr(srqì,nU.'
15 lsolar rotq.9e çb sÕt,
Página 1 de 2
Teste Vocabulário
1,6 Discreto ìFëeúCc\ que cr,cì 
.5cf,)Ìa de -% dìgcr ceìsqs ô;hvcreh




21 lniciativa Oorrc; ç(ãíc. qÉ f"9 c".v çcnn ,anPtlct a ei+rq,.












Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que_
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio





fr .^14 .1., .-,.J^
5 Disparate
6 Alfabeto ll
I rltl *fu J lt-,^\Õrn,
7 llha






k.' *./-. ,f,,' s :m 
-*r,,-K
t2 Fá bu la t_
+6l"àç it., L
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Teste Vocabulário
Nome: È..,r!.:b rrr.s: .S 6 Ano: \' oata: ilLftll,J
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assím, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.




2 Chapéu Oufh c1r" lr'LJ' ci )r,rrú( e,r!ee.:r èo sc\ l
3 Abelha \:?|.t,, 1ue J?eo;





6 Alfabeto U.tn c",'.{.$e è,, \e\,'.ts,
7 llha r,
Ls la1q, .,r.eÌ o Ào e..d" 
"
8 Retrato '--l 
- 
jl.t {
--!:'Ììt I Jci Qi.o C e lq \-? u. s Cal.rs , (3ì^s! Cühros ric..'*L )_ )
9 Furioso l\t
, \c rvcsj ,
10 Baleia O*i.*,.\ qrn /'lrç mcx agvct-,
1.1 Aflição
12 Fábula Qo..-co oi ci,.'.?rr'a?; rtr**
o
13 Tra nspa rente Éo-- *,-o eo9s,r 1,re {rco Se -ê-;
1.4 Combustível U!,'\:,5"ôo i"t". -i,àt iho5 eôrÌ-os
_t5 lsola r












?6,3..a., C-ocmÍA.^ t- 1t _,t__ ,
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Teste Vocabulário
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio E ,',n o$c \e ò" a"r.\..s 6s v'ìÕY(1s
2 Chapéu
€ 
."nn c5reÌo Gec- -;cr pci' sr. d".,tcr2c'. çcsa .ods çr..\*-g.rr c\c :-o\,
3 Abelha L u v'ì.r n*.ì *.,,\
4 Valente tor lê
5 Disparate Lh, c7'r''c, Grg+.: nrìc: 5e &el" e 'l urz ef
6 Alfabeto 5.,<r qs 1j tc,:
7 llha í vtn't (tfqv. pi lasô-
8 Retrato f ìflì u'i\
o Furioso z(L{ìq'\O\c)
10 Baleia ij ,, v'4 .-.ta,',(ylí.11
L1 Aflição ç>â c.orY'r prec\<v -66VÊ,
12 Fábula E'u,vr aovl\o òe u'nrc'' b',5to'rio..
13 Tra nspa rente rr^c.o S e Vê
L4 Combustível (o,iA Qrrc.ae {)CCX€ 1''cfr[,211 ;
15 lsolar írc'bqìl'1 6.y






20 Tolerar ni*c òc*',x..v \crz-r c.s vre..ú'ú> ,
21. lniciativa ..ll
' ' dc.ctn
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Teste Vocabulário
S\ hf ,1
Nome: D:.0+"- fV.s: UYRno: oata:1"'li(,3{{';ttÀ
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
ï'\ !Õ
I Relógio L$..r1": qü .\ rr\^:{- /çcwv^ ,l:u\ ,.rt f À:v.,
2 Chapéu (g-,)o, {L*,,,>1,,i,1;< 4ur r- tW{, 1t,ràt y.l-.l\l$ ;." ti
3 Abelha I\,vt.-,^ri 1"1..À $ ì4* c4,\r\*n. ,.ruur[,
4 Valente
5 Disparate 'bwa,tl lp'!ur'".*'{*lt rvr:?a T{"^n,"L r:r"'v'}-*c&:'
6 Alfabeto \ \t
.*!i zWúj[tt-i)'tt >I
7 llha L*o:,t ÈÀ.À cIç ..v..r . r ru.ebci
8 Retrato /'yÌril."y, .loo&or pOa."Qr,{" d-o r+^- tJÕ**
9 Furioso lt*oa^ 
.rrni-vr.x<-r-\zr
L0 Baleia




13 Tra nspa rente I pr-\rn tru trt Ar.r-il




PÁaìna 1 .!p )
Teste Vocabulário
L6 Discreto 















28 Pertinente " P.r'"oar^ ò,^rn5aar^
29 Mecenas
30 Compelir
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Teste Vocabulário
Nome: F.fui N.s: 
_q Ano: Ç Dara:14 lnQ l4't-
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio
b-9.d!+o qf r o-o+,* {slÌ2- o.r-{n oo hyOz
2 Chapéu
b,btlò.r qf 1^'1^^.1 {o.;o- g}oa* J" 9\
3 Abelha \*i.'^''o\ q-..-* A? *J
+ Valente
5 Disparate 1às clln"-ó {aaoorr. o1.r-rf ^ode 5 cg,r'ao> .a.l4-J,'ot





ry AnN{ 1,.0r+DÒo: , ornin -oto .ftJíIrl d'v d9
8 Retrato
9 Furioso Fla.xro otr.\-r ca{; ò,,Ã,..d^Y Qpr óW
10 Baleia A-j 
".*"t\ <ogJ ^ Y; cn: ç1Í^, ,(-{.no rnv,r,^'f ;r
11 Aflição (s 
"Ibô.-o
r".áo goW
taqgú' e;r- 4-\noo' .q^,JÉ "!,,pot-q o\,qr-rr"..o ccio{'. arc0rzt^
e4^ qÉ^-\
t2 Fábula +ì{o óo furòo 0r^^ q*-r-l (r^.".' orl*'v*o! 4ô\-- .
13 Tra nspa rente
1,4 Combustível A{ <y> o6,tr 
* be*
Y*g.^^bi/-t r\;^tq)
torp Oen"-Atr .{ero e c^,*rtrÌt
15 lsolar tL^^,\,r> 
e^9,rne o,r^l -*6o e- Aa\
Página 1 de 2
Teste Vocabulário
16 Discreto A/n^^o "(W* T- %ca".o! 
"lof^^^u{,nucV a rntí.tô r'l,/t),





1fr,".í\r- ,\Snncrrs o6,t ì-ì"- CA ^". 6ol ^nqryrcs-.tr,; .ôN * ,ü^
20 Tolerar 9+irC"Lt toâool -
2L Iniciativa
..,..Árr eJ"*-J ç€ -
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Teste Vocabulário
/r A
Nome: úì'f" ,nh N.e: iò Rno: 5- Data: & 84[r'q {ra
I
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
L Relógio )h).{- tg \a, [h**
2 Chapéu (toVdro, }*- K,^r* &_ *"L
3 Abelha ÂÀn'urnÀ
4 Valente P."'L- . r.lvxt<- 
s CtrR"rl vbog ufr!^l^ ltr,
5 Dispa rate \"*-Àt {o7u-.r * {Ju\ra^,n b tao t eïrRP..r.Ào
6 Alfabeto a, \\scn h),"+o )t- \*\purt
7 llha \vs,e,Rki À^.)r*à* * *,.
8 Retrato lq\q^h {e.,rbl"*rÕ oü qeÀ+ìÀo f.a,fa.
9 Fu rioso \envor g \r,srgvrÀ)O
10 Baleia
Wtrr.nrAl,
1.L Aflição ..qgÀo 
t
12 Fábula \ç.oçs[g*\É] Â\]c\ onryrnÀ â- N^" .
1"3 Tra nspa re nte @K-&b (#&-?.&"
1.4 Combustível xlsr"\rfrn*n^.b \e tôRW @- xuríu-,
15 lsola r
Páãiô^ | tla t
Teste Vocabu[ário
r.6 Discreto 9*U 1"* b(r^






\ | a,oeeLv{,{a.R t \RoÀ""
2L lniciativa






Vl ^ \ \ r\Rvt'eNro, 
-trÀ* ^n r-#. ah n(,..,í-' Frr: oÀL*
27 Polémica I
,\\.*r--Ì0. t
IM }nL ., //;n r*ì-
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Teste Vocabulário
Nome: t-^iì'. N.s: tl Ano: S ri Data: {l"tr.oQ -2p r}
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
L Relógio
irate; ìo 
- 5 ,',-r. tÈ it". ü. Vl,l í-1 vì c jì-{}-)
2 Chapeu
-tt;lfit ,: i, \,'Ç-r>r.- íyÌ,11 {x>.u2iri^, ìr.))-o r I C, )c. lC
3 Abelha
r*'to I [ttt --2ÉÉÍr, li':chl J.'7c:l rrn! f
4 Valente l'
t_
::f$Y,ir WL,' O ít rì
I












-1í t' I tn.r a-Ll2.r)Ç'1[6o N-trY"' {fvrr 4!.-t.eíTY1 -
8 Retrato







,\l íl-c{or.'rL r rì1ì
11 Aflição \ ,*,
I h u ihnr- \ o frr- .' (t a, r, ,;À\rrl .,l il t-1.,
t2 Fá bu la
l' U í\rr c<) .íììn í) ,--<-y N.:mI rt A C,"if ì Ôr[ q r:-
13 Tra nspa rente
J' lqnp, +rr#} Uràì () C rr r ïar f Ciüe,'',, {ytc) (a'
1.4 Combustível
aõ r's,t (l.rnr,\o e> r^ íl-ì-Ìcj L i dl . t) .'yn L()rnòL ', -l ,'\,:1
15 lso la r (
o
Daõìô) 1 d^ 2
ïeste Vocabulário
L6 Discreto
0' )ryt/t [,rn\n--. Cl)r(i tnntrÃ A cÂ,r, ,,.-..i , ^\c. ó-, Lrg^ -.,.tt
L7 Absorver t'
18 Hereditário
j-t QuO'nnlr!.: ir$dl(l lt)srx., /nr, r Q- 
-a4Ìcrr \/e rí7n
19 Rivalidade t
0' Qoovrr,c\o -; flnflQ tO.lScc, g- \- , ,- c qrrvrr, ,n \çr.<ro
20 Tolerar t
21 Iniciativa
,t.nr(J r f)ívrn()í'.. .\-e
22 Nómada






ilt | ) fi'nr, \ Q- * ^.^ (ilt! a/ W^( r n rnltt,oiqc'V
28 Pertinente I
It Jí\\\rtr ( a rr/.) oo, (t t:.l -p' írr t. JC.'o s t ^29 MeCenas \-t
P( ( r fYìfìí), \ /o\,.' .-- lt, 1-.p o \ rtZ lz C ru-a
30 Compelir r[t
tt I
,r'r)fff\ü \Ln^or>, C{.-rrQ Cfl'yr\nì[Oìa -f,lc( o-








Lê as palavras que se seguem" Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1. Relógio o&f;tJ" /!çJUid, rr'e- 1ge,- t yil f-^ r*t aa "!,w@^
2 Chapéu elslâs W ,k r^Ã':tf'\CI ry Nyt ,a1'"!-
dô' lwr|n *^-ll^^ -^nrbb
3 Abelha àt^l. ^n"lo' @r^^"a"!Q,: -! 1;.th ?rr9 !* mn f;,8Âno6,v*- .W"lr;
4 Valente h-r*r^ $lr" rí\ü kt ^ n^-do 6\l
5 Disparate 4/yrn"lÀ,Or, < 11v/\JteÕt
6 Alfabeto
7 llha 4*.r\o.ru d't fs"J.* naÀ*dr à" ;Ze -ryÉ, ) üJ* .. lrà. .
I Retrato r^^ ^ . I*ï^ ò" )tty.o, w 4.4"^"r* , i.l./p!Ú}6yl/'o -
9 Fu rioso
.rluo,u:o.o\,e , fU-d d"rrlr*lr, ,rm";i^an
10 Baleia Da^& ^e.tiÌ€. o'q-r&Jk^t /^vno^t
11 Aflição Ì.nÀ'D-c€ü J;'/'.'rl,





-\ncr.. l,-*.r.f' ]t".,a..l g>
13 Tra nsparente o_Jn
L4 Combustível OY"^'drc- U,olr,- ü) CÕ/uì;,
1) lsolar








22 Nómada oa^vf-P. & ,t^*- -o^^^ t-ot1,.,o^






28 Pertinente \f" bt^. S€l*-,-/"s
29 Mecenas
30 Compelir
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Teste Vocabulário
Nome: N.s: 43 Ano: s-9 Data: cQ lpi14?
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
L Relógio { **., íw44ÀL't'-d CI'r.ÀS ol f"rxoqp Wtn, q.rët $+JXU* ,
2 Chapéu v



















,*,, rf. 91ç,r'rÀì, 
'
11 Aflição
À!, *ir ìg.|6 *n"; g,tt .\JJlna6-i -* v {} [ 'lr**
12 Fábula
ayn, v& oà ,lJ,P.üx*,,b,E.t\ wr41Àb" & *"t\
13 Tra nspa rente
14 Combustível
15 lso la r
p^dtn) 1 da )
Teste Vocabulário













g" Fï,1 c's'n' n& *ï'
29 Mecenas
30 Compelir
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Teste Vocabulário
Nome: T O.ç l/ N.e: /tq ano: S oata:JrLlf 4l
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
L Relógio í ,nn- Ttg/ "rlg\ a. rt{) ô rd|ÂA .





5 Disparate % A t J/wÁy.\^_ ce,U:-_**r"_uo 
*À.o_ J.n
6 Alfabeto % 4)/W4 àe
7 llha
€ 
-r-r"-r, át' rt'-9- 1r'Aj.9- de/n^a)L .








f r* ,t& c,ê-'e't
13 Tra nspa rente
+'{r- >te- f*b ^tq\- "rbr^-^o5í",!^
T4 Combustível L ,ue CgVê- &,
I) lsola r í ,w* Le{vt +rt!_ qÀ üD 6"fr*








19 Rivalidade E .wq,ln- ce<.vcça 
^ULN{ f{^J\? l/vv fiWf6, ìrA. .y\z-tfud\ r,t a--4e e&
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Teste Vocabulário
Nome: Lu(n ^ ç rt N.e: Ano: Data: zv /al/2o/ z
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que




e u/ a 7"re l\o pat'a, YCr ^J hotus
2 Chapéu 5 e r-re
? ^'^ y role ger c^6a ç* J" J, I
3 Abelha ..1e vft, iÂSeru
|forí€
ívY, I'rn*e r...a.s (e/ 1"L ? ,.n t t-tu,.
4 Valente gr U frì \.o rìg a oú ft'trlh.e{ 6ÇrnJos* (')
5 Disparate e | .r',",.- 
"rLI&izz( ^5 Azí ç*
6 Alfabeto São le Ì .r,s 1ug Lorro f at\ no "^tt e o.nú^ no tiz"
7 llha cAú d,e( -ça((a- ço[eaé,t eor ^"/ /e,3#oe vôra (o(
8 Retrato c6 Ì râl Ç i9 niçi.n 55 . { i5; .u , (siet lo Sì c6 g pf a{odo
9 Furioso
e vtq (Lsu^ (,1,)e e) t^ Cor^ n Pt vrSo
10 Baleia
o aAi asrl a,7 ucnft'q
t1_ Aflição
e
€sfar a1l;L r *b*(
72 Fábula e víhrr" hó,sli r ;^ +





p Q( c'o ni 
_pi r,^C_ío
e
_t5 Tra nspa rente
o ú rr'^ coi5,^ tre So, vL qlr^vo\ Jrlr.
1_4 Combustível
e 0 c^y(bt g aS ,; olaf1,P- (^z ornJr/ 0 5
15 lsolar







{^, brt(ul\o , níulve naì
17 Absorver e' ççtira1 Í i1uí d,,.ç / f o r; s e^7lo ^ eáÈrw €S p or.r ')t
18 Hereditário
19 Rivalidade g S'er. íi"aì ua-.4a 
,'iniaiy o J, o r.,lr o
20 Tolerar t)L/ Lo nS,Jer 
^t U m.c- rnr, ( 
,.@f c.coí5cn bern gt)
21 Iniciativa e teí 0\ i èe 
"^ e to rn^ra ( i qici < tõ
22 Nómada g Vrhú^
.,1-u( t.Í,
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Teste Vocabulário
Nome: trt.s: f? Ano: 5e Data::Zt/oufzctz-
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras"
L Relógio 0 nc{f;'g;t <- Unn erolr.tlu ,qu" oe ,-;f;i,\.-i Pc/ìíil ''r'}e:\
ú^ nü.íJ^
2 Chapéu
0 Chc,pe'u e' ü qte,cilq-''rnú4 P&44tü4 JTQiYn 
'Y1Ò nJ;, cì6l;a pollu ^é Po.;regZ'r es'n ç)a .tal
3 Abelha A <; belb a e uÍ-r,n
prnr l,rü dr.,'mdo
o l. Igff) ri rC, AUc. ïefn
O'1 ao Ã9€.tY\ervt,^:
'rlrD g_e I nc; e-
(Y)atr t fnr' 10r<-4 aüQ-
4 Valente 5eO ,,rgete.nl'u. 1 e A(o ünrna 
, 
pcz)*cc ju e g r_€iú)u 3 ,r!u1o3en F#o (-áá fert^, ,-edo), L
5 Dispa rate 'ÍF-rl-ffi r I 'Â Fi-')G *t
Ucrn,-{ (O', Aci





6 Alfabeto Ü df a betc e' Jrffì Luff1lumlo dc l<ln...,t
7 llha ülí^na @ l\\t^r<;t g utrnü \cÌìct eo'í\') l' fu;òu \pcn
Çüìe,Çt n'\Õ ff^Frc,o dO frní)n Àr: rt,,-;
8 Retrato Êei."lo í OdclenJo ücrn'o Pe /\4o Q
eu deaarnlrjn U.ffiIo. (Ò,;'r,
<crrT) Òe.9e e àen(.
9 Fu rioso
fiu.nioa ú e' q,,,amio üfm]a
oüfnci eoR úìuen .
PeA 4oo *X.aã !o4 ü\r'e.
L0 Baleia lXr lg ,O ( ü cnn ú-rrì;cí?n cii aguat , eo
11 Aflição O$ ú,"r9 e* í7uc.Çt^,òo a'\3</ecrn
Ov (A*ç, peo J , òo
n €ki 4ab < o iu e +"a€n




13 Tra nspa re nte
-/J e /LÈtlnamrtp,tqrí^nf e d*ol.gt,




.LJ lso la r
PÁ.1iô) 1 dô 2
Teste Vocabulário
16 Discreto Qlaroelu e' qu'n''doúel€ e f".nlo
alqv I Gn 5ç1ore
acz\ dtrrnelo,
Q.u (',t qv e fO ; cog.,r*,r
17 Absorver ÉJbnoons,gn
q,;loÕ / pcn
' t Í.\rìre. qua\ìn.dÓ Yry
<y€aì Fiú cquo \
Ide uíhnc {oiasi_ paoq CL
18 Hereditário poAl\q d* paA^oô- Pana PeA Aca.
19 Rivalidade
20 Tolerar
27 lniciativa lnn.C: al:,t*a e goarnrdo c.cn Olg" ?çrn p€nn-t r:. eryn
alqoffna 







28 Pertinente PenÏ;"t errrr le e,' à€D úffi
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Teste Vocabulário
Nome: '.-r.,'+.- N.9: {a Ano: gr Data: :r4 "oi. r" l;
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
L Relógio {,; :4:lrt:r1c t )$1rra irr-riJ r*onLv.1 c, íl€ j:Íjì{ì"/, ï!rt-.r c!> Q\i:^ (!ìç'fljl< i
2 Chapéu t] (*!1,..f.*, ,ad4*aqr-.:xt,. !-{.n :n... ((!}eí <i.ar\*{'lr, {"t<. -**q
3 Abelha \ r:-!ra..t".. ;, r"rr* Jli.elar
f:* ì.ty: f'aó
çt"ruìc <ì;{: trt(
4 Valente ü-ii*rrì ? .í '.i+-\arir\ìi'
.\k-U-'ì.?
(sïí\í\ ç+t":cì, ..È.fi\,.t, 'F*i.;ft fri.Í- (k-:L>{<ri i:*t I>;r-r
5 Disparate
C, ,:i1 ,-\f.Llçiì+ ; {-t fq.::{Ìì.rJ J{:ìrrir'i F.--'ìticËr ÈJ> .-sÍïìii {ì,-!\\r. Ã{_.
6 Alfabeto (: al\i-:'-'la ::' sïn c-'":5*ì {r âéaï83ëêitir'p} r.1.".r-.l.;^, p ü:lr.<;"
llha rj1*ci ri.È\ç 
-1 !tuïô(, f r(ì"Alrn^ -1fiil;. '}{úfr:4{"..-...5*"'
8 Retrato
o Fu rioso ç:--14i\í.{:.: ,l*..,..}:r.g:r, ..-aro,{* }*}t"Â çi'-ì>\(xi: .;!-.t. t\s.. i&"x, .:a|. 
--
10 Baleia r! ,tx-i-.t- jr s'K ar-ì'rrr*\;jl ci**! wx>ìÈ "e-'rj lt'c' '14 r"1su(-:-a2uèüe
11 Aflição
'i\ cÇÇ1(a,ç - (tu(:\ì.r.r, N-tri'r.r(' Fê"!J>{*. *i}(:.{ <:1 rì\rrrjr-tts {ì ,t. ít fl.:d<}r. i:i:!q"ír. }..' ri
<'ì'r crljr'<r .*a;nr {yr-: .:.*J.ç. an,, .ìtru'.*rii&L;. i,,rX},c. Rj,yr^* <.LÕ,ti.;-,
12 Fá bula








D;din. 1 dê t
Teste Vocabulário
16 Discreto \)srnc^ ç;rr*re. È-l -\lb\Y\<: c\ÊJY\lQl&cr A 'i'ntaÌìSr^.qjì-n ,\9 .<% c{ç,-{A.)jlJp{' ì
;.{ì.ncl Porr* i,i3lqraq}cr .
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Teste Vocabulário
Nome: \\n+; \d c .tVAno: .4' oata: ?!/oril't?
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
N.e:
L Relógio
w Q.. 5çá{ ''onovog d<3
pu \ 36 ït t= d e' os
2 Chapéu @ Oce.39o v,o
Cn f e'.ÌCry
OU \ìobJa*o çôV Cì
3 Abelha




Gç.ne\víì ou ç1 çrrÍ-ì ç.t,Jêeo-Ò trníì\f\e ì Ì rì
6 Alfabeto
Conlu n t<> de. \e Ì vrìs




c ..pcV t,l oclo, Z nngodo
1_0 Baleia v






U.crl.} \CDOVíì \ 9ue *eçn 9e.cn 1= 
(e
1-3 Tra nspa rente que (Êvo Uev fnVn c ou+Vo \eJo
1.4 Combustível
61 \eo ?ov o oS c íì V(oS
15 lsolar
3rn Y d rìv
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Teste Vocabulário





2L Iniciativa 5c.Ì, do ("vopr/io
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Teste Vocabulário
itl
Nome:ïV",ho N.s:.rO Ano: J Data:ft\/,2V1/ì
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1I Relógio v-rçfq-. S pu ?: V4 i ,:_{ }'ìO { Cj




ijc(': ,n [o--ia ü Ér
3 Abelha |{,-t'ci, , .|a ; írSCr,., .Í
4 ",,iu ,, c,-, ,i Ç b ,-u ,
pr fe Fa: e .) (v1Ç-i c 1c;-1 9.'*l 7''"ll)1;'*' çi''o'
ncxo 1(o'.l.'0.r('*,,r-J,, ('rv: 'Í^r,,'. I
(',
4 Valente u\Yç pË5se;i;
ì
çí)vY1 rnu r.f..: C<-: Ê;ye t;-1
5 Disparate
u ìrDG () Lo; d i: potc'\.&,
I
6 Alfabeto ú..:11-1 
-n\o & J9 \e.tf<-.s-. 
-Í \_(Iì
7 llha Iê{t-cì, dc ìaq.\è çodzc{o ftt-u írËç 'r
8 Retrato
'f, ïut \ .,i o rr'vr, \-e \1c{q p<=S.Sc,c: S
9 Furioso r.)Cru \f,7-5scrì qre 3'O- a.-f; f€{,x p'.l;nf.r, (-<':t ra,!'te írs
10 Baleia È1tr, i., ç sL: ,[
[ .s {t e:L,g,3
{^eL,', 
-"orìd úé1 p\o'ae f''l a tei"n '-c'Ïr"; 5
11 Aflição
12 Fá bu la
t',ttt;i,, 34'n jQ c>5 c)r,'1 i /1^o i :: í:.: 4<", i5<'-3 5o" Pou-::r-'cr 5..
:.r Ac; S
13 Tra nspa rente
.\ 
€. CQv\'at(y'.j:-?- r) Q"í d u 'ií'n ,Q ò,,1\rfWr Lc'i5 'l
Lt.) /-ìt ,.1 í+..
,ì--4
14 Combustível 1-;qw.ò"' q"g :.€-- t1.'.€ ','ç-: pul'; çv()l+et1 'í='r(" í-\a:
i
êltJ,à.{evx
15 lsolar Ja rn -sr;l
Dá^ìn. I da )
Teste Vocabulário
16 Discreto qç4 fó') ì-á g 6-<',n 
"', 
, It 1' ', vn -<€ Qp er
Coaz',
t7 Absorver Fia., f *: Vn a çSJo feS<tt 
".,à, r-ruâr" .",r ì. si hb
1_8 Hereditário A.Òe gat';c> c\-<z- pe-<So Cì 
€o{o f)(?.c'È-oo
19 Rivalidade 'Ë,'\utot' 
."1{" <rs €Qv.\cos o' 6.ostçr(ìs
20 Tolerar




22 Nómada uWË pZSSac' Q, e- I a f p c\..O- -S r" ir () en1 
-.: .'* r'O I
f Çoc, re à* ffr g iho res C42aclìc,de-< d-e u , Lo
23 Árduo (,on:'o\r vo
24 Unânime
25 Apogeu
26 Prêceder @> ra.:o\"z( ç rcb \el"q
27 Polémica ll
erob\enn"; qt,a òa Srolrt \Qw'o5
28 Pertinente Lo\cvr Sznfìàt
29 Mecenas
30 Compelir
v@i Qt\êbnn\*t clt-' Àliç
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Teste Vocabulário
Nome: ãl^,,..
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu signifícado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
L Relógio C;a \"t?(.) ') f({)l)<rtÕ
2 Chapéu (ie(aocÃic lcrn, Sn íyìc a.cbcqa <,-i,c,nlc 4'rlrimcír ib( €r-c,t (:Lt
üc <^,?
3 Abelha lk'r m,c?
,'
ft ryp'r6" 6 p
4 Valente f",k i -.Peoooc 9u. e' cctcSãoc
5 Dispa rate ât .'rrii n<:
6 Alfabeto c$ <cdcÀio , "%i-í. óc (c*cq
7 llha
trrcc.'lc, de caci< l.,a. ncá(o.cir: F( {.".
8 Retrato Quc r.q{c .J ?e;)Dc,: ic,?ì.la l<,r(^?r. (_ cs}nÕ-
9 Furíoso fontoa c } ''n \. ,t.
10 Baleia ${. n ^, çer.c, 't\c (rft ô
11 Aflição âçak
72 Fábula Lc nn\cr ì"' v,Ar: (F<ì'?{r'1n\Ecc<ica ( cmìcrv:c t(ì (c.Qcsr)
13 Tra nspare nte
!6rrn L(t t d<i 
"4 víô "lrcio ,
14 Combustível t-ioc ^r< {."' fi' )-t Cr:) <eA1.),) (""-/
15 lsola r +cç:sn
Pá^iâ^ 1 rla )
Teste Vocabulário
16 Discreto Cu r rtcdai6ç
L7 Absorver 5u5 c,n




--L/'(iÀcq I <oqt rcen .
21 Iniciativa
22 Nómada
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Teste Vocabulário
Nome: iì,,1*^,
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que





2 Chapéu l-vva-'.'u6 7l- ,,u,$,ti. \,o






5 Disparate 3'vF .t .,\'1tv(:]
6 Alfabeto g'41u.^[r ,.i1* ,.fa-1 6vtw*.cLS
7 llha
8 Retrato t, iftr ì,(,Àith r_, r <,tc'.
9 Furìoso rr,fi;'\U^a
10 Baleia ,y!ç/fn.v Nl\;ui,Uí\Mè (.dJl.(1
11 Aflição à,2t-UoW'A^
12 Fábula T;tt-)rc (-a<r\m fi;-Ài âir?wq'<d?é)




1-5 lso la r tr-t)ct'1 fc,fc"t













22 Nómada *eL i-





27 Polémica W y.dìncz.
28 Pertinente W, tio Lfu e' ffr"^n*
29 Mecenas
30 Compelir
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Teste Vocabulário
AANome: Vct rou N.e: Zi* nno: _5 oata: ?Q )QY J Zo tyì
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados" Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio obS.\" u\o\z^0" wa Yer a5 hora,5
2 Chapéu
oltouo t r'es\uór,. Fovo ew\ryz dos u,ios sohnr,r
3 Abelha
:rvseL S.r ,{ôo, ertìo r w*uJa anL 4r^ lrr.^e
4 Valente
QAJ)\ÂG 1rrt Í (or5;\q
5 Disparate
\e'bPtr -QtAns! Frcaux w ÁÃwí, ú4r^ì'1"
6 Alfabeto
\,rf ür ìo f.o^,
7 llha
Rsvür9 à, Ir-ro stàroc[n Fc s $ua.
8 Retrato
trrr.J\uca òe $)q. Fc-ssoou 
,; or"*cmol úJ o Srr{o r .
9 Furioso
hsoot c!-\\ g\liRo\ ctr,-{ ts \or ik-v-r \* e(
10 Baleia
0ncurnì [oa, h, r.r^i\, 5ror^ò1
11 Aflição. ', .ir).€i ü ';
.,, ì -
12 Fá bula \nÀo o" Àf ô5 Fï, Íìn(2rhâ ìr0*r'"
13 Tra nspa rente tu y€h do oo [,"' \necro dsrlzo o l(-ZJo,eaNS}.!n^ì-t-)ú
1.4 Combustível /
ìr\ 1q-qídO úçcrda $crzCI, pot rìru oÍzo ô amìr,rt
15 lsola r
Ì@$ v^í.ir-
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Teste Vobabulário
Nome: ilrl,Jo !)Ano: E - Data'N.e:
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio
Iw)n
Aa/m- ,tlmMr#,*"" Á* 
"JünYJ* W*rúryfÀ {r-"^ .*F ^}'r^
2 Chapéu
3 Abelha .r*uvkh oo fieqn úú\,o..,Í.*c^.n
1s






s) ilnJ"*-' \ N, "y^ l").Íl"d,E"
uu4rr"g'aoag^ # ü tW , $z'to,,
- 












q^q dz'ür^ *wú í, it1,.ú.u
1.1 Aflição
t2 Fábula






Página 1 de 2
Teste Vocabulário
16 Discreto &"l.Urrn 
-s
L7 Absorver
, -be)rt4 ot\ otr.^' R{âds fu
18 Hereditário d.o o/nl
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Teste Vocabulário
Nome: 4?--zxtcrP
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás escrever o que
quer dizer cada uma das palavras.
1. Relógio CI.$ Foxospevo. Saber
2 Chapéu




çcofi:o f.tçav c fo(e rr
4 Valente
forte e- CC Ko,SLSo
5 Disparate
COi sa V3r-Vo.
6 Alfabeto tì ^tLCtxiag ô€en&".p,.S
a llha
Urn boqòo àE Ìe\-ro. YU dAlL çx[c rr.c,,r.
8 Retrato








Cj vrt fnQ r S
13 Tra nspa re nte (Àr,rl 
.ì^' \ r \ rYU( C{l tr3fcr V€r de 0rrr ìoàc €&, ôufr6
t4 Combustível
ainòo, à*- Fr.\c\ Cbt-n € f
-t5 lsola r
.adeOòc^ ò e VeS6.S
Páginã 1 de 2
Teste Vocabulário
L6 Discreto
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Teste Vocabulário
Nome: Ë""d\ *.n, I { nno: 59 oata: ,}9â1fÀofJ
Lê as palavras que se seguem. Escreve o seu significado ou significados. Assim, deverás esçIevelo que
quer dizer cada uma das palavras.
1 Relógio 1"^tt/ ês on/
2 Chapéu òr \.il, \*, c,ilerüòr
3 Abelha




5 Dispa rate óà^q/.r\s.rçn\o"noo 
,
6 Alfabeto r \\r. Nxv ò.r )$J'\,{ / \q}nô4,, Pn&rrn ,t
7 llha
8 Retrato <1r,u\nr, wnno \,.5\0._ VÀ.òn
9 Furioso
10 Baleia




13 Tra nspa rente
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Teste Polissémico
Definições
1-- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa", "linha" e "cabeça".
b) "linha"
c) "cabeça"
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Teste Polissémico
Nome: ,rf)\o* , \ou N.s: ,J nno, 1-r^r^, ; Lr 171 )ot À
Defínições
L Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras:"casa", "linha" e "cabeça".
al "casa"




N.e: J Ano: oaa: h/\ ln
-
Delinições
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa", "linha" e "cabeça".
a) "casa"
10"Àa L vìt/ pvrRç
6Éü
b) "linha"
lrnL Â" cnnb oì n
c) "cabeça"
10. Le ., 
-^-o - .L. -aV
PÁnína 1 da 1
Teste Polissémico
N.e: 4 Ano: oatal.% lO4l&O-lg
Definíções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever




PÁõìn) 1 dê 1
Teste Polissémico
Definíções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa", "linha" e "cabeça".
a) "casa"
,. 
(ql iR€n ,Jr.rrì \"{t r.!-"}'\J
c) "cabeça"
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Teste Polissémico
Ano: oata: ü414 l1"a
Defínições
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever






Dáninc 1 da 4
Teste Polissémico
Definições
b Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escreve,tr
o que quer dizer cada uma das palavra s: "casa" , "linha" e "cabeça".
a) "casa"
b) "linha"
À" ....,í'..-è iP í,
c) "cabeça"
f-., rr r, \J f n
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Teste Polissémico
Nome: N.e: K Ano: È g Data: *Ll(ôyll:,.d'lÃ
Defíníções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
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Teste Polissémico
Ano: q Data: .v-vt ltfu 14 I
Definições
1- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever






tr n""-.u \ J^o ob <pak.-'-.:
c) "cabeça"
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Teste Polissémico
Nome: lá lrío f,^ì I N.s: Lú nno: !f oata: t-Y 1c\ Ì.{t
Defínições
L Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever




PÁnina 1 r1o I
Teste Polissémico
é\
Nome: àrnl A N.e: |í Ano: í Data:2J,,e-AaiS
Defíníções
1- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever












ç Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever





PÁãinâ 1 dè 1
Teste Polissémico
Nome: fiÌgV. N.s: { j Ano: oata: 9t'[/or"lllarl?-
Definições
1,- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavra s: "casa" , "linha" e "cabeça".
b) "linha"
c) "cabeça"
PÁnìna 1 dê I
Teste Polissémico
Nome: la 9 U N.e: Á-{-Rno: I o^t^,aV /f h-
Definíções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que ouer dizer cada uma das palavras:"casa", "linha" e "cabeça".
"cabeça"
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Teste Polissémico
Nome: Loy(€nÇ. N.9: 1b Ano: 5; oata: 2 L'í /o Y/'to ! z
Defíníções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever










L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavrasl."casa", "linha" e "cabeça".
a) "casa"
Uq^n rrÇn i ll^nú I rLo. ,'n3ç n eçìrn .
b) "linha"
c) "cabeça"
Dáãìna 1 dê i
Teste Polissémico
Nome: Hcr,iÌ.: N.9: "\Ê Ano: <* Dâta: )À.r i,. *:-r.,,=
Definíções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
O que qUer dizer Cada uma daS palavraS'. "CaSa" , "linha" e "Cabeça".
"linha"b)
c) "cabeça"
&:raezarr---,r'j.rr&r? <&e***:-*<rÈ *l-- 
- 
tà'i}ç a:n CclFr, t\. 
'r,rrrnr:
Págìna 1 de 1
Teste Polissémico
\\
Nome: MQì '\de N.s: :P oata: Àtt to\ 112
Defíníções
1- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa", "linha" e "cabeça".
a) "casa"





Pádíââ 1 dô 1
Teste Polissémico
Nome: tJu^ o Rno: D oata: â\la,,t/.t)
Defínições
1- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa", "linha" e "cabeça".
a) "casa"
I. n- -$itrCi er r'tòe i)
rlIr,
b) "linha"
bo..rÀo Lo * t,t,(y) .^c\ o òe 
-<> sL 'rct
.u.'.rn.: ou òirecoò \o- o\q,-r,'a (orsç
c) "cabeça"
?o.tlr, ic .s.e.{e. ìr,rv^oyu,s L ovr ir,r^,i ì<
Wr F enso 3 ne <lve Çaè e S





1- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa" , "linha" e "cabeça".
a) "casa"
b) "linha"
Q^rp.re, cìr re rst-'- r a
c) "cabeça"




t- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavra si "casa" , "linha" e "cabeça".
DÁãín. 1 dê 1
Teste Polissémico
Nome: do-i-^ü N.e: l)- Ano: 3 Data: ?\ )ór', l'?e')L
Definições
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras: "casa" , "linha" e "cabeça".
a) "casa"
b) "linha"
ìl nrhr^ iln ì nr,^
c) "cabeça"
fcr]: aft Ytalvnrvn 
" ,
DÁ^;na 1 dô 1
Teste Polissémico
Nome: Alc^"nl6 N.s: iAAno: 5-= Data:
Defínições
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras:."casa", "linha" e "cabeça".
al "casa"
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: 
^Smon e N.e: â5 Rno, b o D.u,: h /zí l?(\tz
Definíções
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever
o que quer dizer cada uma das palavras;"casa", "linha" e "cabeça".
b) "linha"
c) "cabeça"
PágÍna 1 de 1
Teste Polissémico
,/
Nome: cVìÍh{.1,1 ttt.o: ú4 nno' Bf oata: àt'l f at! (aul S
Defínições
L- Lê as palavras que se seguem com atenção e escreve o seu significado. Assim deverás escrever





Páõìn2 1 do 1
ïeste Polissémico
Nome: N.e: Ano: Data:
Outros signíficados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...




DÁã;na 1 do I
Teste Polissémico
Outros significodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
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Teste Polissémico
Nome: I N.s: 
-t Ano: í Data: 2\ I \ 142-
Outros significodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...







Páãina 1 dê 1
Teste Polissémico
Nome: N.e: 4 Ano: 5 j Data:c.//eú /AolA
Outros signífícados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...




Págína 1 de 1
Teste Polissémico
ô Ano: \Ìt e=ïr Data: :ì lil^ ri l ?t
Outros significodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...





r@€F:-+> :k#ê;----e-,:#**g. .À 4reqvì'?-&a:,
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ïeste Polissémico
Nome: Bu,o!"oo, N.e: 6 Ano: { Data:d4lt,[14
Outros signífícados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
t- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
a) "casa"
í..,, .,. b,'-h"ì ín,,', l\k-,' ' í-,,-, 'tltll^. g (o..., /' H.r""",'". (oç" è. J.'/l-.:
c) "cabeça"
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: ì;,rgô N.e: I Ano: 5 'i oata: 1{Fll i,?
Outros significados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
L Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
a) "casa"





lrCrÍlhr6ír mr.-rnì\'"'C/, tz .t,:
Página 1 de 1
Teste Polissémico
ì ,.1
Data. d.L( íoLll9" h
Outros sígnífícados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
1-- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
b) "linha"
$",..\ru )q \o' h, / "t,.n\', ,1, ... 0^'' -
a) "casa"
DÁã;n^ I dâ 1
Teste PolissémÍco
Nome: R o^," N.s: I Ano: 3 D.tr, ,lU ío,, i n,_
Outros significodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...






&""a nt s L\^--. ì-çet)
c) "cabeça"
e^QtQr.a. 
^(, \l^ ar^L*^-\ Hlr,* ,ru.
O^ÀrQ... l.o n,*'0 9rr.r-.t-r z^
e \R<.^, & ,a\'ìeXrÌr- P. e{r oa-t
PÁ^iãâ 1 /1â 1
Teste Polissémico
Nome: f t. f. f. r.rl.' r'{.s: i r ano: 6 oata'*L!g11
Outros signíficddos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
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Teste Polissémico
Nome: N.e: ll Ano: 5 Data: )4 - Lt --.6:2
Outros significados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...









/lt^^ FrAno: ) Data: aV/Lt/tt,
Outros signífícados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
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Teste Polissémico
Nome: 1a^a N.e: {hl{t Rno: i-9 Oata: r 4 /eltll:
Outros signíficados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...




P;õin2 I dê i
Teste Polissémico
Nome: TO >U *.,, ü-ono, S o"t"Qtf!-/A
Outros signifícodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...




Nome: Lov Qn116 5-"
Outros significados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
1- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
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Teste Polissémico
Nome: l&r,sn, N.e: l'ì- Ano: h9 Data: zq/ eLrf., o12-
Outros signifícodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
7- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
a) "casa"
c) "cabeça"






Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet.."
L- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
a) "casa"
b) "linha"
iJi;'nÚ;r.. .'c, rr*r*rü-<'rê'r, ir.xQ.,.- àqeàaa;(Era <1: c +3É;(
c) "cabeça"
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: \\o t" \de ,\ a-ìAno: 5 = o.rr''?4,/c,\ t na
Outros significados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
1- Em relação às paravras da forha anterior, conheces mais significados? eue outros significados?
a) "casa"
N.e:
. a1i ;GO \ Q
bl "linha"
\'' ..,l \ro d
c) "cabeça"
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: ì.J"tg l--N.9:'^ íJ Ano: .Ç
Outros significados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...











-\,, r. llztó ÍoYn




Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
L- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
a) "casa"
((\D c (Y"^/. rY'r1 (,i(,n
b) "linha"
c) "cabeça"
PágÌna 1 de 1
ïeste Polissémico
Nome: N.q: r r Ano: z.':5-: Dala: )u ieutJ.t
Outros signíficados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...





D4ninc 1 da 1
Teste Polissémico
N.e: ^L b Ano: L.ttc1176 rl
Outros significados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
1- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
a) "casa"
Ê@- c0lÀ4 4tÊ d4De4)J
b) "linha"
l[,nLta w pcrrrS.-n, Lt,rtka- v*)"\
c) "cabeça"
Dádióâ 1 dê 1
Teste Polissémico
Nome: R^Cn, la N.e: 
- 
Ano' ò I D.tr,
Outros sígnificados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...




PÁãina 1 dp 1
Teste Polissémico
Nome: SPnnO n ç: N.e: d R Ano: 8c D'o: ZV Ã1 Zo\l
Outros signífícados
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede significa: rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de internet...
1- Em relação às palavras da folha anterior, conheces mais significados? Que outros significados?
al "casa"
Página 1 de 1
F-/
Nome: 'tffi^nutr rrr.q: Â { Ano: 5 rj oata: Ãy!L69/l:[x
Teste Polissémico
Outros signifícodos
Algumas palavras podem ter mais do que um significado. Por exemplo, a palavra rede
elétrica, rede escolar, rede de transportes, rede de traficantes, rede informática, rede de







Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: N.s: 4 Ano: r<-' Data: iqìurr,,,
Produção de Frases
L- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i)A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Teste Polissémico
"ì\ I z.irìNome: i' ü\r,"o-,fxr- rrr.s: iI nno' !ì ox"' ã' Ál/liìcVs
Produção de Frases
1- Escrevefrases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"i
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.










D4ainz 1 da I
Teste Polissémico
N.e: 3 Ano: g- oata: zç ly flz
Produção de Froses
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede";
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
iii) Os computadores fazem parte da rede informática do agrupamento de escolas.
"casat'










Pádìna 1 dê 1
.?{
Teste Polissémico
Nome: 3e..1ço N.e: Ano:5-: oata:CQ/OQ/&t,161
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede";
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.













Ptãìn2 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: i) r..,fr.,.t, N.s: ,ï Ano: j, p Data: 'r;. r,.',i,tt.;
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
iii) Os computadores fazem parte da rede informática do agrupamento de escolas.
"casa"
. :r.rriYr-kt.ïì , iï$. ..- ' -l'-.:in'.r' ). i,tJ,' ,:1" Ê'r , l, '-











{ì rnl r{Ìt- {: ,(q-í:;\ .bi:íì llP 1r-,, ,. f; .ÉtÌ'r:l '
ii)
iii)
PÁõín^ 1 ílê 1
Teste Polissémico
Nome: Prn\,rì\ N.e: 6' Ano: 5 Data: J 4lt,lll
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de 5. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Teste Polissémico
N.e: d Ano: 5' : Data:
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"'"
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.















õ Ano: b j Daa8.1(ôLilj,..ì,,,
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
















PÁõìna 1 .lê 1
ïeste Polissémico
Nome: Ì.0-,; N.e: €ì Rno: I Data: àq /oLt / 41-
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Teste Polissémico
Nome: .'' N.s: Ano: Data:
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exen:plo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.















1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"'.
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Teste Polissémico
4tLd- Ano: 50 Data: ÀU / 
't /t t
Produção de Froses
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.











PÁnin2 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: n€à , N.e: /3 nno: ,5Y Oata: z4lO4l4l
Produção de Froses
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"i
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
iii) Os computadores fazem parte da rede informática do agrupamento de escolas.
"casat'












Dldí^t 1 dê 1
Teste Polissémico
Nome: 5O S Í z *.n, ,lï nno: 5 o^r^,24/?//4
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede";
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.











Nome: Lov'r'( q Uo N.s: Ano, 5 -o D.t* 2-1 lo vÓo j Z
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede";
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.





4 y;íenJn csli qì- èeS (Tto(€ôhr c Z
b) "linha"
,, A l',h\^ èQ l;,nì\. L" Lr^'po ,*. 4uot€ q,t J'^
núro Se- V e,
ii) 4 ì;4ha èo nn.te.lo d.. c*,tisrl. *es. o({o'-Se 4
)t.Q5 ç. z,e (
iii)
c) "cabeça"
i1 4 cnLzl^ òos htn^on\ +to fmvllas qoveíó L,rlq
,"rznh Cz rx ç /ì lerXo
ii) íì Àof Lp c,"\ec
iii)




L- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.










9Ánìna 1 .le 1
Teste Polissémico
Nome: ú.*{.. N.s: re Ano: (:- Dâtâi r.2,-ç., 
-.;.,,'6
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.







â f:.-0.. e\r. í.-ffio;" . 






Èsk{bÉwfGd&Fë.iv}. ôì q Ftrì; Ç.1. e-,{'f, !r .' (,.-.i.:{(ì..,
ii)
iii)
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Teste Polissémico
Nome: N.e: Ano: Data:
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.










iiiì íìg .ra'r-nìv-rbOE Co\CnS (oupeVôY--
b) "linha"
i) ó rncci ílUC +-e ^' (ì Çroqf':ê
Üho ò c+ eor,n ?nV+l'l -Se"
tn',v-l ha r1'n Cì (\9 c








1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
iii) Os computadores fazem parte da rede informática do agrupamento de escolas.
Ano:
ií;: '' 








i) fu J+, ,a n iÈy Lo n e ,r -,.:\,"- urc l. [rr {* ôr,, -:., r-a-S]S c
ii) e., F.,'r, g.',n Íe v-n \.ilt t rr, n':, {,,['r: c\.-ç <+r,s. 
"dç .=..f,r.,..;





('4 r, i'\ì^,-1 r nlni; r r, òo . ir", jT : fci-
PÁãin^ 1 do 1
Teste Polissémico
,ot", N.9: z r Ano: 9. a Dala: .lt^ - tt ^an ,",
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"'.
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.








\ /'. i r: tu /' í, m(4.' 







--Yl t Ç'e?, ( cbr r,<
ii)
iii)
PágÌna 1 de 1
Teste Polissémico
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"i
i) A minha escola pertence à rede escolar de 5. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"i
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede"l
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo: "rede":
i) A minha escola pertence à rede escolar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.
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Nome: "X,v"rl'í .. .1 _üN.e: AY Ano: q Data:
Produção de Frases
1- Escreve frases em que uses as palavras abaixo com significados diferentes: Exemplo:"rede":
i) A minha escola pertence à rede escÒlar de S. Bernardo.
ii) Por vezes na nossa escola a rede elétrica vai abaixo devido à subcarga de corrente.




b) "linha" \ .".






-.* i,,,',\.,.' r\ l:',.\',.,ir-j..
ii)
iii)










A minha é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
r>r.*.:t r).f {ç.-0ne:, . Em frente ao meu prédio fica â ecwr- d,-a- .rrc*l,*\l. , ondg vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma c3az<t ce+-on r:ti..(! que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"
cabeça cabeça de vento cabeça de lista
cabeça de cartaz cabeça de impressão
Sou uma porque esqueci-me de limpar a Frr.{xg:* rLÀ ir,hnonqr da minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
,o,C"pg,- cIq eri,.t,,ì, porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
,J
grupos musicais mas, como ,.-Q.r,g-. Á.ll ,ünaà'. teremos os Fingertips. A minha
ec I*rf"- não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
linha de costuro linha do coderno linha do texto
linha telelónícalinha de comboio
O João leu na primeira ü.:,* Â,,- cì-pr .l,.nt que houve um acidente na 
--(i."lla-,-<Ig-lar-isìa de
Aveiro. Por causa desse acidente a l^ ,,wü;a ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa 
-0,.a^Qa r\a' u*r"l ,r,r"a para a amiga comprar uma
Páãìna 1 dê 1
ïeste Polissémico
À nno: -Ii ox",,'li l* /ìn rt
Seleção








A minha U;"ÕG' é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
t\\
r' c-r,. ,\o Ï*.,\,. . Em frente ao meu prédio fica a \\.'r*r; cLâ ,r,-,.*l\: , Ondg VOU quando
vendeestou doente. No rés-do-chão do meu prédio há Uma f"r;r.- r..t:/lrru'tc.tr,'r\, qUe
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"






fuJgC..- .\.1v"'.F porque esqueci-me de limpar a minha/í
im pressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
porque é muito eficaz no seu trab,alho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como teremos os Fingertips. A minha
_l_n^I,*u*-__não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
tinha do lderno linha
Iínha telefónico
O ioão leu na primeira L,-.r'h" ,,lr.,{v't houve um acidente na \i..k'
Aveiro. Por causa desse acidente a a.fìcou com interferências e um dos passageiros
ì para a amiga comprar uma
de
| ,. , , /\ linhd de cdstura
não conseguiu avisar que tinha escrito numa
D6^ìn. I do 1
Teste Polissémico
Nome: \".,. Nt.s: t Ano: 5= o"t^, 21 I I l/L
Seleção
L Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
=ry @ <=**ffiI*gdcÉrsfub 
=@
A minha (,".Çu é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
a c-t.- d'- <-rír{o . onde vou quandotr\í- s* Cl,a !.*t,h^ Em frente ao meu prédio fica
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma G,ç- r,ope \ r.,'>\ que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
,.-t: rfÇ cawvpi-;
b) "cabeça"
Sou uma g.u"1,., & .,,vt'porque esqueci-me de limpar a , \<<----&-ild!g.$a minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
\(\{^q,,,,rGbeç-, Ae r.t\*õorque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
\ 
-. 











O João leu na primeira ìique houve um acidente na j de
Aveiro. Por causa desse acidente a lt.rt telpIt'"lticou com.interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa
llr,lìuh fo ro-f,,"-
para a amlga comprar uma
C-Ál,r ve
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N.e: 4 Rno:5 ": Data: ptrÍC$/coC/a
Seleção
7- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
ffisffiffiücial. 'úgr esanejanho
c*@ casa de cdmpo
A minha C'âÍ'c- é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
, Em frente ao meu prédio fica A f /:,<;a2 rtr: .Íf-c-íd() onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
Ca.t*. <:e G, ,, n,
b) "cabeça"




Sou uma @orque esqueci-me de limpar a da -minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o





ma'$) como Ccr haç r'- dqg ì;Shteremos os Fingertips. A minha
não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
Iinha de costurd 
-ïífrffi71díT?ferno- l,tlcdelcxto
thha4d#eb IWni*
O João leu na primeira que houve um acidente na de
Aveiro. Por causa desse acidente a ú1tqu com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa çrí 
-.*Ì\ 
para a amiga comprar uma
{6\ 
-
DÁaìna 1 Áo I
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1- Preenche os espaços em branco com
al "casa"
Seleção
as palavras que estão no retângulo:
as-wmi& @4.!ìa
csse-dffieêe@e
A minha é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
rr.,.:rr,-ii Èi,.ìyr> Em frente ao meu prédio fica â u, ,.ì . -i,-, >.i -Lir onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa






Sou uma i; 'r-{'íì1": POfqUe esqueci-me de limpar â t,,rgi, - .r, r,,4, r, o ja minha
eleições da comissão de festas da minha terra. O João é olmpressora, para
,.i
,-. .,ti;r.t . . ì, 1., ,:, I..,
imprimir o boletim de
grupos musicais
,ç.^.{i:r . , , lr 
', 
o- *
porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
mas, como .,(ir teremos os Fingertips. A minha
que se está a aproximar.não para de pensar nesta grande noite
c) "linha"
O João leu na primeira 
":,.-n:,i.,, ,,,f- i!,*f' que houve um acidente na i, ..ivç, ,ì, de
Aveiro" Por causa desse acidente â i, , -+,", ,ìr t"-,ï,,,.r- ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa !. ,-í/'., .=.!,; .,,'.1,:r",o,- para a amrga comprar uma
r- rtri,, 1. {tI 
'r^t-Ì
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Nome: R,,\.ìr= N.e: Ë Ano: 5 Data: jÌ/la(I4
J
Seleção
1- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
A minha é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
€rucr- è" L.,-.\". Em frente ao meu prédio fica
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio
f':, i- J- ç,t. . J- , onde vou quandoa
há
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus
f.r .i. **- --. ',. \
C*wìouma ci' s.' 
-+ì."i*ïfL\ que vende






Sou uma c.t,b,.ç,, ê.. ,6.^\., porque esqueci-me de limpar â enh,g,. t.Ì*,lr..sf. da minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João e o
€obc.Í,.r. è-.: e,t^n, porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais "tar, como ertbrç'o ie \ii\-.",, teremos os Fingertips. A minha






O João leu na primeira iu.-h,. J,,,,o)"r.*,, que houve um acidente na i?-\.,- l-, *^-r,h-?n de
Aveiro. Por causa desse acidente a \?.\"o \oi"\,;"n., ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa \?-h* J" f"il,., para a amiga comprar uma
\?-l*-, è" .*.\.,r,^.
c) "linha"
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Nome: .ì ,c \a N.e: \ Rno: rj j Daa.: J\ lct I tl
tm pressora,
Seleção







A minha a (ll5r. é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
" Em frente ao meu prédio fica a ( í)r3(1 i\c. :,.,-.,Ár,- , Ondg vOU quando
estou doente. No rés-do-chão do meu
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com
\
c(":ï:... L\r- (.lt\rnpc)
prédio há uma ff,a-f t aì aÁP,. r' r. I que vende
os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"
cabeça de vento cabeço de lista
cabeça de cartaz cabeça de impressão
Sou uma porque esqueci-me de limpar a da minha
para irçprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
'cÌA,f-ftinvenls
porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como teremos os Fingertips. A minha
não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
linha de costuro linha do caderno linha do texto
Iinha de comboio linha telefónica
O João leu na primeira l. houve um acidente na l',n\r,,. Nc ccvrn[r^.q de
Aveiro. Por causa desse acidente a ,ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito
l', $hr^. N€. . c rt ii t c. .
'nh.. à.c Feolc, para a amiga comprar umanuma
PÀaina 1 rla I
ïeste Polissémico
g Ano: [-,.: u.,.. á,q/*.i/.;:f Ã
Seleção
1- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"




A minha Lr:.r;),r é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
.rt 
n
. Em frente ao meu prédio fica a fr\.,r da l\';dv . onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma L/3"its d..,',1!.'"(^(..11 que vende
computadores e outro material informático.





, | /. r \Sou uma /ol'*ázr Ju rnbporque esqueci-me de limpar a 4..U<,co ,.i'i '^'ì^*.,L{a minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como |rt^ï'/.\i..i-r:'. 'Àr (a^f-r teremos os Fingertips. A minha
-4"\(' ,,r V",l{/ r. não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
tínha de cdsturaI tinhofdo caderno
I
linha telffónica
O João leu na primeira ue houve um acidente na
/\
Aveiro. Por causa desse acidente a \.,.+rVu .fu *.ttbaeficou com interferências e um dos passageiros
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Nome: l^[t'












que são agricultores e vivem numa
cabeça de lista
N.s: O- Ano: g o.t., 4I /úJ t z
Seleção
L- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
o'é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha(to^o oq, rr-o''t,,..,*'l,l-
m frente ao meu prédio fica a




Sou uma en\*r*r Sc v-l ì$orque esqueci-me de limpar a
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
P oI t ? n(, ,*Ã O%?r" é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como rqô-<,-t-e 
€ 
-L \,Iotâremos os Fingertips. A minha
eç\ <^ér- não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
linha de costurd linha do caderno linha do texto
linha de comboio linha teleÍónica
O João leu na primeira um acidente na tr^ \"."1 aCx
Aveiro. Por causa desse acidente a
õ







l- :.*\o^" otr t^rU4ro'
%oru"
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ïeste Polissémico
Nome: {l i'tr, E .ft ru.n' iò Rno: ,,ts or,.' ,rçh\ Il(
Seleção









computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
t\
{ tt. ru oÀu l-cr-.tn tf' c:
minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
O João leu na orimeira houve um acidente na de
Aveiro. Por causa desse acidente a ficou com interferências e um dos passageiros
para a amiga comprar uma
apartamento com
meu prédio fica
uma cozinha e uma
onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma Ên?x frt}W'z È tz' I que vende
dois quartos, uma
"cabeça"
cabeça cabeça devento cabeça de listd
cabeça de cartaz cabeça de impressão
c) "linha"
linha de costura linha do caderno linha do texto
não conseguiu aviqar que tinha escrito numa\ \r À, r Ì
Lr \\Ìitr cu" tâ\*JR. r'.










A minha LSDU' é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
_ ÍüL,í,r-).,'* l'>.i.rnVte, . Em frente ao meu prédio fica a r-r,, (rz óQ $crnr(t . onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma C& 
-1 â Ce vrnp aC,qlbue vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
Cr'3a cV ( rryvnle'
b) "cabeça"
\ | r. 
- - 
\ ^ ,t ISou uma ('-r ÈtA-r=C, porque esqueci-me de limpar a íCrlr.tqo (\c vtro,lrt+, da minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
í a Y.?c, a clz {,)rnryr\porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como cab u(í, ctz < c.r,rlr-"l teremos os Fingertips. A minha
.t 
- 
i ,ér,,Ln?r,., ctQ I i"lt+ão para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
,linha de çostura ^linh+daateno linhd do texto
l.iihoÁe cofuio lin#elefonica
O João leu na primeira j LiQue houve um acidente na i.,' nnhcr.ck Cc>-b..$e
Aveiro. Por causa desse acidente r l, 
^ 
hr, C,\c \piiuficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa 
_fi para a amrga comprar uma
ffiEçd cabeçede-vento cdteçTidÈtistto
ca@lãcartaz caWão
\ i Vn L1a .Q' f oS{..".r,.,. .
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Seleção
1- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
caso comerciol casa cosa de banho
casa da saúde casa de campo
A minha G-v* é um apartamento com dois quartos, ufna sala,- uma cozinha e uma
. I t1 
- 
d',o' rÈo-^!Ld.l
r-a.to dlr ÀN'rl,*. Em frente ao meu prédio fica a fulto' ,WLUOëü . onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma Co-r.,o e.*.^or"c,'J que vende
computadores e outro material informático.




ue esqueci-me de limpar . f-oÁ". ^ .b ì^+.t*)ffminha'í




linha de costura linha do caderno linha do texto
linha de comboio linho telefónica
o João leu na primeira I ' L' .ur l"tl+que houve um acidente na A-l* J'b/-r"/+"b de
Aveiro. Por causa desse acidente a . ficou com interferências e um dos passageiros
para a amiga comprar uma
I^-lgrupos musicais mas, como 6J*f$ bÁ** teremos os Fingertips. A minha
-
não conseguiu avisar que tinha escrito numa
^ril. I \ 1J,t/v,V,s à9 C >J*qL.
Sou uma
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
cabeça cabeça de vento cobeça de Íista
cabeça de cartaz cabeça de impressão
!t;jr^ J- caÁrú
PÀõinà f .iê 1
Teste Polissémico
N.s: ,Í Ì Rno: *r Data: s4{oVl'12
Seleção






A minha ici^ô- é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
rolav Àr- "!.uo-\.. . Em frente ao meu prédio fica a rrrÀô., il"a,, s^,101ï . onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma ta+<l, ,,,t".'^lrttta,-ì. que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus
alx-' hY r-arnl.J<t
b) "cabeça"
avós que são agricultores e vivem numa
cabeça cabeça devento cabeça de lista
cobeço de cartaz cabeço de impressão
Sou uma ,:,.frgf ^, À,' n.*,rb porque esqueci-me de limpar . 
t'+Ïtï* ani;"fnt",ïgda minha
./
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
N\
r-\,{rr, fu \itÉu porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários/n,r-.
grupos musicais mas, como ca)*r.,., J-o cnrrJo* teremos os Fingertips. A minha
ut&tro, não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
"linha"
Iinha de costura linho do caderno linha do texto
linha de comboio linha telefónica
0i'.i)^ov **Ípaho João leu na primeira [,],*hev 4 Í.rr^'ts que houve um acidente na )^-'.ha, *.or*"X*AA"
Aveiro. Por causa desse acidente . 'ì;^t 't-,lOirFz'tüoticou com interferências e um dos passageiros
para a amrga comprar umanão conseguiu avisar que tinha escrito numa ü,],.n'il'.^, àd qÀLfu\Ãá
Páãin^ 1 dà 1
Teste Polissémico
Nome: r o\b *.n' ilL Rno: f o^r", aV Yf ..lS-
Seleção






A minha A1\o- é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
rgV- áo 
".1* fr.Em frente ao meu prédio fica a onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma o ,4 cevt^^e+ ; í que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"
sou uma .aJVg-te n" #rque esqueci-me de limpar a da minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
A,
a"lYfu.Ü -nT7; porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como A' \n ( áúkd'È- teremos os Fingertips. A minha
não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
Aveiro. Por causa desse acidente a cou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa Az--J.--Je- U,ÁtaiW.ãa amiga comprar uma
"ofuo
c) "linha"
O João leu na primeira um acidente na I)t/




Nome: 1,, J f (q (,' ,.. r L Ano: 5 - Data: t\ bl/Lo1.
Seleção
1- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
al "casa"
A minha Lc. 5 a, é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
(c^ sa''. én b"h \ Em frente ao meu prédio fica â u+)q J,a (',^J Lo , Onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há Uma C.r^12- .trnef Cìorl que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
GS^ J. Cr.r t^ P o .
b) "cabeça"
Sou uma c^\.cu è< v..Èo porque esqueci-me de limpar a "absc.^ à^ ióÍÍsâ"minha
,
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
crn\e.r", porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como conbz ç,n Ls .^.|oa teremos os Fingertips. A minha
l. rr lisf^ não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
linha de costura linha do caderno linho do texto
linha telefónica
O João leu na primeira l;nhr. d.. +e-t*'que houve um acidente na l;,r\h d< cornbu;Ss
Aveiro. Por causa desse acidente a IinL te <.orl,r"ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa linf,. Io ,rle.- para a amiga comprar uma
linha de comboio




cobeça cabeça de vento cabeça de listd
cobeça de cortaz cabeça de impressão
.rìrlirìhq Ìí | e+.h;.^.











€olr,. é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
€nrn Je l^x^,,çnho . Em frente ao meu prédio fica a € n Aü ,)ot ao, , áe, , onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma eotr eô6n(o(,o\ que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"
cabeça Y- cabeça de vento í cabeça de lista
cabeça de cartaz ì' cabeça de impressão X
Sou uma {c,hpen <,{eri*,q"nbporque esqueci-me de limpar a
€o\r, de enr-rniy
, como
eleições da comissão de festas da
eficaz no seu trabalho. Nesta festa
teremos os
e4ja qinha\ r 
-4/1Õ4.t




Iinha de costurd lin'ha do caderno,"' linho do texto .<
linha de comboio'{ linho telefónica ,t-
oJoão|eunaprimeira%quehouveumacidentenal.cnho.{ede
Aveiro. por causa desse acidente . ï,-u.',o ficou com interferêncir, 
" 
uÉoofp?íó#"iro,
não conseguiu avisar que tinha ur.rito*Érl,f.td-tT'?,ro + para a amiga comprar uma
\ icnno- .l({art u nâ
grupos musrcars m
eo den rn ú




1- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
caso coníercial casa casa,dé bonho
cosa daÁaúde casdÁe compo
A minha é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
(!.ì.-', (\ar !.-'Ì',iÌìi/ Em frente ao meu prédio fica a ú-r..,,rr, \1,-g.r* , onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós
r ,,: .-'- .'r âc:Uà5+roc '.. .., r.,'t .
b) "cabeça"
que vende
que são agricultores e vivem numa
Sou uma at.ú-iiiz, porque esqueci-me de limpar â ,3...!-\.c-. .\: ,'*!r.{,s,,..",ì- da minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como teremos os Fingertips. A minha
rr.L<rr <\.: ..>!,:-i\c. não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
Iinha dgtostura linha do caderno linha ddtexto
/'
linha dúomboio linha tety'fónica
O João leu na primeira Q,r.ii., tì,1: iì*\:<,rr,. que houve um acidente Íìâ ,i,':úr.. ,.;, i,-,.r'ru...c- d€
Aveiro. Por causa desse acidente a e,,.,.!r., i;,xE!,-,(r,. ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa ü.,.r*ìr. 
"r": {i.rì,. para a amiga comprar uma
cob6ço cabeça dey'ento cabeça de lista
cabeça dé cartaz cabeça dVimpressão
i). 
'ru.'r' eú -.- ;\ ,. a,.
Páglna 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: lÀO: ,\àc: ) ,-N.s: 
- 
Ano: 
-} oata: G4 lo4 I aa
Seleção







A minha eíìSO é um apartamento com
eGgn âe . Em frente ao meu prédio fica\cqn\ro
estou doente" No rés-do-chão do meu prédio











computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus
cc rì t;r> Àe
e aì y.ô po
b) "cabeça"
Sou uma 
€Clbe,C n ècporque esqueci-me de limpar a Cl G be Cn deda minha
. 
UG..wrì6 il,?.{p+9âA.,_
impressora, para imprimìr o boletim de eleições da comissão de festas da minhã teÌra. Õ João é o
e í' í} d e porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
t.ì
'músicais mas, como c C) \r e 
.c n ò e teremos os Fingertips. A minha
ec b e 
.c a não para d. p"nrf"R.Xel;àeìoite que se está a aproximar.
O João leu na primeira ì.x-r\oO do que houve um acidente na 
€\'.vrho ao de
-f-exÌO cr.'-).bO.O
Aveiro. Por causa desse acidente a iì 
-, 
Vr G \c= \eficou com interferências e um dos passageiros
€ì ovr. e cr
não conseguiu avisar que tinha escrito numa r . ç't \-l O d o para a amiga comprar uma
\'.rr:ho òe
Ccrv-neVe.G\
avós que são agricultores e vivem numa
\.9grupos
cabeça cabeça de vento cabeça de lista
cabeça de cortaz cabeça de impressão
c) "linha"
Iinha de costurd linha do caderno linha do texto
Iinha de comboio linha telefónica
cÕ 5 ìuVr)
e odeVno
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: \) ' nuu N.s: d?o
Seleção






A minha aÕ<:í'ì é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
,\{"r.'r.., do. h.nn[,.,. Em frente ao meu prédio fica a r,-,lo dJ .).:*.'ò; , onde vou quando
vendeestou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma@que
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
,l
b) "cabeça"
cabeça cabeça de vento cabeça de fiista
cabeça de cortaz cobeça de impressão
Sou uma C.rr[^ret-- Áç. C/f:nfo porque esqueci-me de limpar a e-q-rd(á minha
a
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de
rf
Ccrl'reac dxa-- lts hq porque é muito eficaz no seu trabalho. N
grupos musicais mas, como
rìÁ e. Lr: não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
Iinha de costura Iinha do coderno linha dítexto
O João leu na primeira l, nLo é,, ktr krque houve um acidente na l,vrL da c.,ok,, cde
Aveiro.Porcausadesseacidentea \ihL.> fc.\,,c-.ìrÌ,c"ficoucominterferênciaseumdospassageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa lrr,,\ç d .:r- <*'À[rr,inc para a amiga comprar uma
'lli i n .o CJ g c<.r > ì-t.f <:
festas da minha terra. O João é o
esta festa estarão presentes vários
ì'Ò ? teremos os Fingertips. A minha
PÁã:na 1 dê 1
Teste Polissémico
Nor"'Çi^..,,', X.e. 2 Ano: A.-. Data: 
nQ Li - íq ;ã ú í\
Seleção
L- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
A minha ra.,)cr é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
.â Cig;:cr c{a l^c.tr cJt' , onde vou quando
há uma d:l.lc Ít,,n.,n.",-,r-,"íJ qrg vende
&rnc ,"k - hv-,r'n?c, Em frente ao meu prédio fica
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
Sou uma porque esqueci-me de limpar a
rm pressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
tlt caak9porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como ü teremos os Fingertips. A minha







cabeça cabeça de vento cabeça de lista




O João leu na primeira RnoGr r)a k,rle que houve um acidente na fl,"r,G. .ia rrr*rìr.clcde
Aveiro. Porcausa desse acidente a Ç*?,,r. klcÊr';.,c"ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa (),.n?v, ,'{r, rc,dfi.".,C. para a amiga comprar uma











A minha t,-,ry:,, é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
a:-,n" 
"ir. i4ÁL'n ï.r Em frente ao meu prédio fica a onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma que vende
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
í".,;r"^ ,'À: t.ct}t
i ';À.l r-'..",*., n,-,; ^{
cabeça cabeça de vento cabeça de lista
cabeça de cartdz cabeça de impressão
Sou uma da minha
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musrcars mas, como : teremos os Fingertips. A minha
não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
linha de costurd linho do caderno linha do texto
linha de comboio linha telefónica




Aveiro. Por causa desse acidente a A'^-1v,, ,.k cç,-,,Ns..,,ri, ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa V +lt. à" r,,^rxr,nt para a amrga comprar uma
1rll +'




Nome: F(o131# N.e: Z: Ano: 6 9s16; 2{ l0 \ iZo tt
Seleção
L- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
eaffiffiercid €dtÉ "-eusde-hoshe
cassds-sE4úde- casa de campo
A minha ícL\ cr é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha
Pd.o"" S.,o rs.^w\,r. Em frente ao meu prédio fica a
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há
e0,4c:L- qìâ !uJ..ìp , onde vou
e uma
quando
vendeUma 00Â<a- r:o-rn-r-r e.",,iL
onhlra Jv lillqre'e'ío da minha
festas da minha terra. O João é o
que
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
Pnxc>- às erwnf a.
Sou uma íct!:rço- d. vonlporque esqueci-me de limpar a
impressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de
<ar\çÍ âe o^,,[oz porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como 
€3b.eçq <e $:À c,r teremos os Fingertips. A minha
ea\o:t não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
c) "linha"
linha4esestwn lVha do codese-' lintffiÊe
liçffioio 4ir@:wÌie
O João leu na primeira Íirt\o ,tq +"'{= que houve um acidente na ïtr.lVo dp etn$or,, de
Aveiro. Por causa desse acidente a tt ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito {o qcrèe,,^dr0 para a amiga comprar uma
.ca@- cabeça-de-vento ct;beçsdeJi:ns-
ca@e-iwasão
ft-*-Ln, he Õost-.i a .












4.o.4-d\ é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
t',1
Oazr" t& 9*a;y,,ii$ . Em frente ao meu prédio fica a : s Ú4 ,',:,t,*4. onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma
computadores e outro material informático.
que vende
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"
Sou uma minha
rmpressora/ para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
"porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
mas, como Ceii4^ J'l eô;f;\/à teremos os Fingertips. A minha
não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
Iinho de costura
\
Iinha do fulerno tinha dãexto
linha tell'}fónicafinha d*omboio
Que houve um acidente na
grupos mustcats
c) "linha"
O João leu na primeira de
Aveiro. Por causa desse acidente , {, 
,Jtn üd-V*,^ ficou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa ,ft \* t]o, üqd@P para a amiga comprar uma
.obq;o cabeça &. u"nto cobe\ de tista\
cobeça fu:ortoz cabeça delgpressão
3c* J* rplt%orque esqueci-me de limpar a
PÁõìn, 1.1â I
ïeste Polissémico
3 in-vln e N.s: ).H Rno: k Ô oara: L* Ì klza;-
Seleção
L Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
casa cfta casa db66anho
casa Nìaúde casa qe campo
A minha CCtScr. é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
Caicr òe tr.,nln Em frente ao meu prédio fica a f'nSC{ ô,Cr :tr\\ièÉ . onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma C'C,t3C-,t CÕf.r'ìpxciqlque vende
computadores e outro material informático.




grupos musrcars mas, como
ffnlptn ò€ rlç r*o porque esqueci-me de limpar a fnbr,çrl òr 'ìr.l-rnltçdla minha
imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da
Cx porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa
teremos os
minha terra. O João é o
estarão presentes vários
Fingertips. A minha
(fl,\pCA não para de pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
- -)'
c) "linha"
Aveiro. Por causa desse acidente a ou com interferências e um dos passageiros
não conseguiu avisar que tinha escrito numa \f nM àO r.annttl" para a amiga comprar uma
Iinha dfrxto
@^ôEr oc





_ \(! / t,Nome: ì}ôrfni,l,\ N.s: 
-d.L Ano: .i,v Data: C\ (nV 1ì^o,,t,
Seleção
L- Preenche os espaços em branco com as palavras que estão no retângulo:
a) "casa"
casa comercial ãid* cas-dghgnho
casa de campoeosqds-1g!fue-
A minha P-O-l+ é um apartamento com dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma
. Em frente ao meu prédio fica a fb-i,, ..F Àrúrl'^,. onde vou quando
estou doente. No rés-do-chão do meu prédio há uma (lv,-vrüw.-rrQ que vende
pensar nesta grande noite que se está a aproximar.
computadores e outro material informático.
Costumo passar os fins de semana com os meus avós que são agricultores e vivem numa
b) "cabeça"
@a csheçsde-veirte* cobeça delisto
caheço'de eaft,sz- cabeçã-ile impressão
Sou uma porque esqueci-me de limpar a da minha
rmpressora, para imprimir o boletim de eleições da comissão de festas da minha terra. O João é o
porque é muito eficaz no seu trabalho. Nesta festa estarão presentes vários
grupos musicais mas, como (:.t * (Ì teremos os Fingertips. A minha
C cJLt*tt não para de
lirÌllt.dt.crpstlg'çs lftrfrõìÍütexto
litÍfídïíe cõ,ìlboiõ.- linholeleÍpnica
O João leu na primeira que houve um acidente na
Aveiro. Por causa desse acidente a ficou com interferências e um dos passageiros
para a amrga comprar uma
c) "linha"
não conseguiu avisar que tinha escrito numa
Pá^in^ 1.1ê I
Teste Polissémico
Nome: N.e: ,1 Ano: n -' Data: :q,0.;,,, *"
Explícitação
L- Explica por escrito o seguinte:
"cosdtt
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?




1.3- O que é uma "linha telefónica"?
3[À^ t | 
^^ 
i> i\ pên^^ u a 
' 
tr-Cçr\ ,,
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cdbeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
l-.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Explícitoção
L- Explica por escrito o seguinte:
t'cosott
1.1- O que é uma "cgsa de janta(?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?n\r\','.oilarrro J- ,^n^lo ^^A^
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
ttcobeçatt
1-.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
nir
Página 1 de 1
Teste Polissémico
N.e: 3 Ano: 5 Data: 2, 19 / 12
Explícítação
1- Explica por escrito o seguinte:
t'cdso"
1.1-- O Oge é uma "casa de jantar"?
* .J ^,. *o-L
1".2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?




1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
!)^t 
" 




1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
9?1
L.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Ì/n--,o P- <>nY 
",rnú
F>Áãìna 1 dê 1
Teste Polissémico
Nome: 
€pn\t,o. N.s: (? nno: :1Y Data: csúìtôqtscla
.J
Explícitação
1- Explica por escrito o seguinte:
"cosdt'
L.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
Por que chamamos "linha."| | Ae\ nha telefónica"?
'Cq. a
"cabeça"
L.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
g
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Págína 1 de 1
Teste Polissémico
-rr Ano: .r,l ç Data: .lìl ic { rcì
Explicitoção
L- Explica por escrito o seguinte:
"cdso"
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linhd"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeçd"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
L.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Pá^íã^ 1 dê 1
Teste Polissémico
N.e: 6 Ano: fí oata:üf /lil l-,
Explícitação
L- Explica por escrito o seguinte:
"cosott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
7.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cabeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
L.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?




1,- Explica por escrito o seguinte:
"cosott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
.' ì | r,l-É , , .rrr r'. '4a ì zu o.^íd ro .< ,' ' r. úí\ r'.
1.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"línhe"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
í t, v., ,Írn:]' a g,,,,, ., \ r *n \ , .h o :;
1.4- Por que cha amos "linha" à "linha telefónica"?
"cdbeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Páã;n) 1 dê I
Teste Polissémico
f\Nome: N.s: ( Ano: !j-r oata:\{p14Í?uri l,
Explicitação
1- Explica por escrito o seguinte:
ttcosatt
L.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
AÁainn 1 rlo 1
Teste Polissémico
Nome: {: ^ tní.
1- Explica por escrito o seguinte:
"cosott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
N.e: \ Ano: Data: zc" lsü ) a.-r-
Explicítação
I.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
.& .1.0^r,'".-l
l-.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
S.erurr.tr \r \^ n-l,rao:
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
"cabeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
t o tl' r ennrrbPw'r'. ,'*-rg n 1-t''^a'to\
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
GerOt,.-r. -l- s rzÂ< c^c 
"Ì o nt \[í {nn rs t0,t \Í
PAãìna 1 tlê 1
Teste Polissémico
Nome: Í.,r,1z Y'nk N.e: {. Ò Rno, ç Data:4-1.[hkïL
I
Explícitação
!- Explica por escrito o seguinte:
t'casott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
t.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linho"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefón
"cobeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Página 1 de 1
ïeste Polissémico
Nome: -f 
^í\ N.e: t 
( Ano: 5 Data: 2g .< r.o, o ,,
Explicitação
t- Explica por escrito o seguinte:
"cdsott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linho"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
-)(- \ r r^^Â cr ì ,' ', { ", C) r't^r'Q 0"1c,fò (-(i.Ai , '\ ot
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Página 1 de 1
Teste Polissémico
N.s: 'f À nno' .f -â o^t^,2"\ lo\ / J 7
Explícitoção
L- Explica por escrito o seguinte:
t'cosot'
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
,?t A '- -lh ,a"^rUQ * *ü'1.Jo'
1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"línha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cabeço"
1-.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Alt-/ Y(]o À,0^'
P1ãìã2 'l dc 1
Teste Polissémico
o-
Nome: f- N.e: 4,} Ano: íl oata, Ã*ql.ôifl4z
Explícitação
L- Explica por escrito o seguinte:
"cdsott
1.L- O que é uma "casa de jantar"?
1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
ì : -{-. \i\?}b,uo c" Úo4o âg dojíúÔ.)? \L^ rn'vl-}"âro íl'.^.s.,
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
l-.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cabeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
AL,\,
L.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
D;ã;Ò. 1 dè 1
Teste Polissémico
Nome: -fr- \? . N.e:lV ano: _r o"t^,4U1( //L
Explicítoção
L- Explica por escrito o seguinte:
t'cosa"
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
"linha telefónica"?1.3-Oqueéuma
Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"coheça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
PÁdina I d^ 1
Teste Polissémico
Nome: Lo J (an ?o N.s: 1( Ano: f " o^t^' Lq /0"1 f ?c(L
Explícitoção
L- Explica por escrito o seguinte:
"cdsdtt
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linho"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
',ç vrllrn 7s le^ot'e
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por oue chamamos "cabeca" ao "cabeca de cartaz"?
PÁãin2 I íla 1
Teste Polissémico
Nome: Hn,3n
f Explica por escrito o seguinte:
"coso"
L.1- O que é uma "casa de jantar"?
Explicitoção
1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
frr/r{rd,r. +alerrn Pr.n },./p É,'''m(-
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?




L- Explica por escrito o seguinte:
"cosot'
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
'1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
íi!,,..tn. 
- ,ì: t...r.. .... ,c.:n\<--1 ,*u. *. * , 
-.in . n rr;-.tr,+- .n'nl.r.
"linhe"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
- 
.,ì,-{, c. .','ì (.(!v('' (\(, '-.fu}:Xrr",(i.,.'ú : ,r.-u 
'--'((rr'{. c\^É- 1<cr*ú
t.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cabeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
l-.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Pá1ìna 1 da 1
Teste Polissémico
Nome: ún*; rdc ìn7/V_5-N.e: Ano: Data: a4 I o/l I 4
Explícitação






L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
Â.W í?oVqUe e' U v-r, Vec,vr*O f ec\ro do
"linho"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
QÌyet Ue-q àe \n c gue v-ro's no= eovnr,
Y) 'i € Q vn CrS,
t.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
QOVïl-re C OoVe C,a.. Ctc-v'-. U.r., f .o
"cabeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
V fOè "..(-).) .?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
PÁãín^ 1 dê 1
Teste Polissémico
Nome: N uno oata: ,2\ lV l4 ò




1.1- O que é uma "casa de jantar"?
t' vnwt yot la ü cosn eaAe -s'e J'ou fo'
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linho"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
\Jw Ìivilo u.,c ^,", tr,;:'Í.: hloÊ-'ao{
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
f-ì
ío ï ôí i .p & Utr, ê f r'.: -< .. r.) +', Q-'; ïOÊi Socq\ rç ,'
(obe C n
Página 1 de 1
Teste Polissémico
por"r-FJrfì i r.i'( N.e: ? i Ano: S c,a Data: 7U _ü _â.Ò h_
Explicítação
1- Explica por escrito o seguinte:
"cosatt






1,.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
D^^;n.1 àè 1
Teste Polissémico
N.e: ) o Ano: -1 f Data: ;i\ loí;{-í).
Explicitoção
L- Explica por escrito o seguinte:
ttcdsatt
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
L.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cobeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
Página 1 de 1
Teste Polissémico
A-Nome: 'Qa{no\ N.s: l"\ Ano: S Data: 'ì\lo\)àorz
.t
Explicitação
L Explica por escrito o seguinte:
ttcasa"
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
Ë- e*"rrr-n -fr..rn ,:zoú..^^, .&
"línho"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
-C"õ ir\ì'\ 
€- 
Pal-/ cìcl- trAjl-la t-. (€ +.-i,'.6
7.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
I.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cabeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
\{-
1.6-_lor que chamamos "cabeça" ao "cabeça de cartaz"?
'\ì*, nnt 1'r,,- r,t (az, 4".: ê,,






1- Explica por escrito o seguinte:
t'caso"
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
L.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cdbeço"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?





Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: SYrnn n€ N.s: &5 Ano' 60 oata: ZVltr/Ìot1
Explícitação
1- Explica por escrito o seguinte:
"casott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
!.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
1.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
"cdbeça"
1.5- O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça !qcartaz"?
Dóõín2 1 da 1
Teste Polissémico
r\'
'i n aNome: t\Mn.r,',"/r N.e:
Explicitoção
1- Explica por escrito o seguinte:
t'cosott
1.1- O que é uma "casa de jantar"?
P.,r.\ i ,-r-r. h,r.ì- o
,
-l v i'JAno: Í Y o^ta: &4 {o tl f t,oút
7.2- Por que chamamos "casa" à "casa de jantar"?
a C,rÌiÂc"'
"linha"
1.3- O que é uma "linha telefónica"?
I.4- Por que chamamos "linha" à "linha telefónica"?
il
"cabeçd"
1-.5: O que é um "cabeça de cartaz "?
1.6- Por que chamamos "cabeça" ao "cabeça e cartaz"?
ì
Pàãiô^ l tla I
Teste Polissémico
Ano: E e Data: )u tn. t )-.,
Aplicação
L Escreve o significado da palavratoraçãol'
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'coraÇão'conheces mais significados? Que outros significados?







4 - Escreve três frases em que uses a palavra"coração"com significados diferentes.
:LÌr'
Página i de 1
Teste Polissémico
â, Ano: o"r^, ,/4 l'íi,1,,1a
Aplicação
7- Escreve o significado da palavra*coraçãol
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
*çqAção."co 
n h eces m a is si gn ifica d os ? Qu e outros sign ifi ca d os?
Ií
. ), * ir.-X r;















Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: t\ nno, 5! o"t^, 2l )l l/L
Aplicação
1,- Escreve o significado da palavra'coração1
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
ucoraçãdton heces m ais sign ificados? Qu e outros sign ificados?
N.e:
axnÃV
) err f,' r"rrYc







4 - Escreve três frases em que uses a palavra'Loraçãoncom significados diferentes.
r I, fì (l\ -' âru 1í es\-; e'ri-1v P ç Ò, €! "
\,: o,= ter|'s]*, ,,; .>ola tnr=râ;
Páqina 1 de 1
Teste Polissémico




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'ço1gçãc'conheces m ais sign ificados? Qu e outros sign ificados?
@p On={c, ?--e..n^ C",,ntni 
.





L- Escreve o significado da palavraìoraçãol
\ìôc,'-ft':clo
Pá]ina 1 de 1
Teste Polissémico
Aplicação




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'coraçãotonheces mais significados? Que outros significados?
3- Observa a seguinte publicidade.
3.1- Explica a publicidade.
t- lro"Crrí-;; 
'. 











N.e: Ç Ano: b Data: rì4/4/U
Aplicação
1- Escreve o significado da palavra'coraçãol
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
".o6-d'.on h eces m ais sign ificados? Que outros sign ificados?
3- Observa a seguinte publicidade.
3.1- Explica a publicidade.
f




!^ l< d.1r-. É:," . . t ,- 
".. 
^*,.i L.-,
Dáõ;n. 1 dô I
Teste Polissémico
Aplicação
aL- Escreve o significado da palavraioraçao
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra




3- Observa a seguinte publicidade.




t-d4 - Escreve três frases em que uses a palavra'coraçãocom significados diferentes.
Página 1 de 1
Teste Polissémico
N.e: 'g Ano: Data: 1L /:'11,ì.,.,Â
Aplícação
L-. Escreve o significado da palavratoraçãd
;--h\.í-. lr ,+4t\,t,+ V.o.^,\,.,.*,.,, "Ì"'l
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um
bçãg.ton h eces m ais sign ificados? Que outros sign ificados?
\
,\.rirfqr:t -
significado. Em relação à palavra




_,4 - Escreve três frases em que uses a palavra'òoraçãdcom significados diferentes.
3.1- Explica a publicidade.
Págína 1 de 1
Teste Polissémico




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'çolêçãcfcon heces mais sign ificados? Que outros significados?
Soto^fo 'SrvxdfYe ^,"in ïra"^i f .:> -,,i ^n^lr-çÀ-.So ft', i " --' r"ü .
3- Observa a seguinte publicidade.
3.1- Explica a publicidade.
? g lb'Fo "^--q .[n <,' of -^ n' f :o-c,.." ,
mrI ::,: ,i#.::.:::.rtr*:ftt






rr\-/,4 - Escreve três frases em que uses a palavra'òoraçãotom significados diferentes.
Lrâ9C€-d .[-o **,Jo,-rnn ^r.,r, -
Y'qcra\i
Página 1 de 1
Teste Polissémico






Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'èqAçê-qto n h eces m a is si gn ifi ca d os ? Qu e outros si gn ifi ca d os?




lavratoração'com sign ificados diferentes.
L- Escreve o significado da palavratoraçãoï
3.1- Explica a publicidade.
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: N.e: l I Ano: -4 Data:Ia:-<t -) ot2
Aplícação
1- Escreve o significado da palavratoraçãol




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'cog-ça oton h eces m a is si gn ifica d os? Qu e outros sign ificad os?
3- Observa a seguinte publicidade.
$çftxs-sË levar pulc
*$RdLçÃ{S
3.1- Explica a publicidade.
l+ ìu b ì ,'r ,' c\qntr e ' ci,c' , 
"aLa
\r^t E e* é(a 'r71A tnQLat' -<+bç,+t-
-'4 - Escreve três frases em que uses a palavratoração com significados diferentes.
Página 1 de 1
Teste Polissémico
,t -.




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
* 
-kÌg3çao conheces mais significados? Que outros significados?
f-Auü\o{çuj d,e_ rv,L*&u.





4 - Escreve três frases em que uses a palavra toração'com significados diferentes.
C l\,t^ ar'^rê*" ,fí "àr, " * )rl-*^.s,Ã "




Página 1 de 1
Teste Polissémico
N.e: 4':1 nno: íY Data: 2!!!9LüNome: tnÊ^, ... . J
t'/
Aplicoção
Escreve o significado da palavra'coração1
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
fu-ção."conheces mais significados? Que outros significados?
3- Observa a seguinte publicidade.




4 - Escreve três frases em que uses a palavra coração-com significados diferentes.
t-
t fti? ''-: 'l'
,,j-il
*^* Tgr-I,.a" ulrnrü@,rtrÀt 4h..,"2"e .
.vulf,,i ,pfdrBà- .-." .oz,aíâí'\;
Página 1 de 1
Teste Polissémico
N.e, ,// nno: S o"r",Tt/ ftlaNome: TÕ 5 L.
Aplícoção




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
Escreve o significado da palavra'èoraçãol




ra-l4 - Escreve três frases em que uses a palavratoração com significados diferentes.
3.1- Explica a publicidade.
,'Y-<q> (p2L6F"
Págína 1 de 1
Teste Polissémico
Nome: Lr.tfe.n?o N.e: 4ç Ano: 5e Data: 2 \ /01 ,/ ?ç í y
Aplícação
Escreve o significado da palavra'boraçãol
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
b-ôdco n h e ces m a i s s i g n if i ca d o s ? Qu e o utro s s i gn if i ca d o s ?
3- Observa a seguinte publicidade.
ffimtws*s* lswar WeË*
ffiffiffi,&çÃ$
3.1- Explica a publicidade.
A f,ÈJi-idqJe ( f,r., c,s






Escreve três frases em que uses a palavra"coraçãotcom significados diferentes.
F:^ãinâ 1 dF 1
Teste Polissémico




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
bgã-g'con h eces m ais sign ificados? Qu e outros sign ificados?
3- Observa a seguinte publicidade.
ffiw$w**sm [ewss psmffi
ffi{pwd&w&ffi
3.1- Explica a publicidade.
$^ -.t/
D rt 'rt ( - ll ,; ít:ttC;.r: lt"í o Yo ryuía & e
d
4 - Escreve três frases em que uses a palavratoraçãotcom significados diferentes.
Í-r ì i i I IU ff,IJCU á, ,'ìú(,-,,, ijr 4t;^, r' 5r-, 1'r,ì rfrJu,, {-a rje p''',-,'r," .
/ ìlr l -L IU\\r1t o tli#tl; ?Õntt *-4t ,itt e eu 4',v. r-t't;' ,r4-t L.'' lrn,: I
L- Escreve o significado da palavratoraçãd




Escreve o significado da palavratoraçãoi
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
b-ffconheces mais significados? Que outros significados?
.4,--:ãi z ,,. ,..,- .. - ., , .,,.






: r'ì'i :'i'r '-ii
4 - Escreve três frases em que uses a palavratoraçãdcom significados diferentes.
3.1- Explica a publicidade.
ã r.:'1 {. ; 




-.ï- lí- i,Li,,\,--, 
- 
... , Ìì,t -.. -.
Página 1 de 1
Teste Polissémico
D213; ?{r /Õ{l / 4Q
Aplicação
1- Escreve o significado da palavra*coraçãol
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
tqlaçêq'conheces m ais sign ificados? Qu e outros sign ificados?
í?GY,: vroS Co n UelrC.ev
ê doV 9ovr3uc"





4 - Escreve três frases em que uses a palavrqlcoraçãdcom significados diferentes.í\roVGS*taÓ CoVêCdo Cn C'<^nô àc'.o. n C' .v-npoí--
JÌ11 .4ìç,
Ó <^neu r=-,Vrì Cdn \-O \Cr <Jc:ClíesSza
J Vc. <^ \ r.,, ç>1 C: O Vrl 
-C ,1t"., d C ChO C c', \O
Co'-(Õ Cdo dn ï^tc,Veg*n CYnrì €."-o,r^ì
3- Observa a seguinte publicidade.









tl YY) 'r 
"^r 
\^r.C íì ! o- .
Fágina 1 de 1
Teste Polissémico
-ìi[rNome: l\i'!, vú N.s: _5 Ano:.F Daïa: Jì-,'-t./4,?
Aplícoção
1- Escreve o significado da palavratoraçãol
7\t) fr?'-xJ .()uro-' .5€. fr'-< (c{,.:'rç.,i +', t ir. r,ìtrc, ^s_
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
toraçõoton heces m ais sign ificados? eue outros sign ificados?í),m, 1:f;,r1i. v^nprl k>Sl Ìx...-,' ho*?,
3- Observa a seguinte publicidade.
3.1- Explica a publicidade.
llF\ r.ft <.1v1 ,\i,,? ,:-'wrt, \ | '.,^,
í
pr"rvvr 




4 - Escreve três frases em que uses a palavra'coração'com significados diferentes.
Írr| 
'-:,- /l€ /i 1 u'iyì l'J().r,b C,{-, '\ (à í'd -
a: .. i. \L'. ìer r-<ioíõ: he:r, ìr"i..r" Se"t' tw,r.L,.)-s-.








L- Escreve o significado da palavra-coração1
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
tora-Eiç|con heces ma is si gn ifica dos? Que outros significados?
1)rorrçt...Ç.r,
3- Observa a seguinte publicidade"














j Data: .ji t, ;i t t}
Aplicação





Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'Eli_Ção'con h eces m ais sign ificados? Que outros sign ificad os?
3- Observa a seguinte publicidade.







-t4 - Escreve três frases em que uses a palavratoraçãdcom significados diferentes.
.E t. ) :( ,,;L', J.)M .-\,.. - t..rt.:ÌrtÌt.,
. ..)
;i ; :w
Página 1 de 1
Teste Polissémico
N.e: 11 Ano: Data: ?q lr,Ì )'to iy
Aplicoção
1,- Escreve o significado da palavratoração1




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
toraçãdcon heces m ais sign ificados? Qu e outros sign ificados?
A^" -r\Ívy\ ccÇ1c^c.,è J* rh sut|vx ov ôr q\I7c:z-








4 - Escreve três frases em que uses a palavratoraçãô com significados diferentes.
l0 ítrr nq ,ez';,r.'" {J ,,"!ì{ bunnr"ry"
/í)ha o cdÂ-e..e c\ c,, ú,, u, 
'
't*Ú*l 
-Ln) tua,"r,ir ,lvr.( J,,vi\ tôvclRníú dc ,,rn r.
3.1- Explica a publicidade.
o,.r s.çs-< .\ 6 <a{f cL;ea<>, .
rPelsso c.. -;ì 7tçctçí-z: .{
PÁaína 1 rie 1
Teste Polissémico




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
"coracãotconheces m ais si gn ificados? Qu e outros sign ificados?






-'l4 - Escreve três frases em que uses a palavratoração com significados diferentes.
3.1- Explica a publicidade.
Página 1 de 1
Teste Polissémico
Nome:3i rnnng ru.e: 
-rì5- ano: .bi- Data: 2Q í q I ?C t/
Aplicação
1,- Escreve o significado da palavra'coraçãol
CíjrC!íCïir r,-.' ,,rrll O,r'g:tZ ft rrniqn cn'q-\Êa'
2 
- 
Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
'@&ç!p.'.o n h eces m a is si gn ifi ca d os? Qu e outros si gn ifica d os?
3- Observa a seguinte publicidade.
3.1- Explica a publicidade"
-*'' I rìt, \rr*.-o +iO,r. * *il$w$xw*ss [ewmr p#$#
€oRAçeffi&






-a4 - Escreve três frases em que uses a palavratoração-com significados diferentes.
W
Página 1 de 1
Teste Polissémico
ruorn",-\o.tr^ú N.s: I Í Ano' ?v o^t^, f'l la'll\ lh,
Aplícoção
1- Escreve o significado da palavricoraçao.'
\-.,il,




Como já sabes, algumas palavras podem ter mais do que um significado. Em relação à palavra
' coraÇão'con h eces m ais sign ificados? Que outros sign ificados?
3- Observa a seguinte publicidade.
üetxe*s* ãsw*r peilm
s$ffi&çÃ{}
3.1- Explica a publicidade.
Ìju.)...*:.i= ,"t.u-\Q J\àò ü,,r-. \^ \ ^-clqr
),),,^,v. ':e,. ll\'t.,-ì.u t {Ë rx\,u
P^ãína 1 dp 1
